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Tribunal de Justiça do Estado do Ceará - 2º Grau

Processo Judicial Eletrônico

Processos em pauta de julgamento

Sessão de 22/01/2025 às 09:00:00

Emitido em 21/03/2026 07:55

Processo 0237016-56.2023.8.06.0001
Número de ordem 1
Órgão julgador 3º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
Órgão julgador colegiado 3ª Câmara de Direito Privado
Relator MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA
Classe judicial APELAÇÃO CÍVEL
Assunto principal Empréstimo consignado
Polo ativo BANCO BRADESCO FINANCIAMENTOS S.A.

BANCO BRADESCO S/A
BANCO BRADESCO FINANCIAMENTOS S.A.

Advogado(s) - Polo ativo Não informado
Polo passivo MARIA NEITA MENEZES BARBOSA
Advogado(s) - Polo passivo THAIS DE MENDONCA ANGELONI - (CE25695-A)
Terceiros Não informado
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Processo 0237016-56.2023.8.06.0001
Acordão <p style="text-align: center;">&#160;</p><p>&#160;</p><p style="margin-bottom: 0cm;

line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;" align="center">  <img
src="data:image/png;base64,iVBORw0KGgoAAAANSUhEUgAAAFkAAAB4CAIAAAAWmcl13

Processo 0237016-56.2023.8.06.00014

Processo 0237016-56.2023.8.06.00015

Processo 0237016-56.2023.8.06.00016

Processo 0237016-56.2023.8.06.0001=
=" alt="" /></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;"
align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman Old Style&quot;, serif;">    <span
style="font-size: x-small;">      <span style="font-family: Arial, serif;">        <span
style="font-size: small;">          <strong>ESTADO DO CEARÁ</strong>        </span>
</span>    </span>  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2;" align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman Old
Style&quot;, serif;">    <span style="font-size: x-small;">      <span style="font-family: Arial,
serif;">        <span style="font-size: small;">          <strong>PODER JUDICIÁRIO</strong>
</span>      </span>    </span>  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height:
100%; orphans: 2; widows: 2;" align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman
Old Style&quot;, serif;">    <span style="font-size: x-small;">      <span style="font-family:
Arial, serif;">        <span style="font-size: small;">          <strong>TRIBUNAL DE
JUSTIÇA</strong>        </span>      </span>    </span>  </span></p><h1 class="western"
style="margin-right: -1.04cm; text-indent: -1cm; break-after: avoid; text-align: center;">
<span style="font-family: Arial, serif;">    <span style="font-size: small;">GABINETE
DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA</span>  </span></h1><p
style="text-align: center;">&#160;</p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">
<span style="font-size: small;">    <strong>      <span style="font-size:
medium;">Processo:&#160;0237016-56.2023.8.06.0001</span>    </strong>
</span></p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">  <span style="font-size:
small;">    <strong>      <span style="font-size: medium;">APELANTE: BANCO
BRADESCO FINANCIAMENTOS S.A. e outros (2)</span>    </strong>  </span></p><p
style="text-align: justify; padding-left: 90px;">  <span style="font-size: small;">    <strong>
<span style="font-size: medium;">APELADO: MARIA NEITA MENEZES
BARBOSA</span>    </strong>  </span></p><p style="text-align: center;">&#160;</p><p
style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2;" align="justify">&#160;</p><p class="MsoNormal" style="margin-
top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-
height: normal;">  <strong>    <em>      <span style="font-size: 14.0pt; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Ementa</span>    </em>  </strong>  <strong>    <span style="font-size:
14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">: DIREITO DO CONSUMIDOR E PROCESSUAL CIVIL. APELAÇÃO
CÍVEL. EMPRÉSTIMOS CONSIGNADOS NÃO CONTRATADOS. DESCONTOS
INDEVIDOS EM BENEFÍCIO PREVIDENCIÁRIO. PRELIMINARES DE AUSÊNCIA DE
INTERESSE DE AGIR E DE PRESCRIÇÃO TRIENAL E QUINQUENAL REJEITADAS.
RELAÇÃO DE CONSUMO. INVERSÃO DO ÔNUS DA PROVA. DEVOLUÇÃO DO
INDÉBITO NA FORMA SIMPLES ATÉ 30/03/2021 E EM DOBRO A PARTIR DA
REFERIDA DATA. (MODULAÇÃO DOS EFEITOS DA TESE FIRMADA NO EARESP
676.608/RS). MULTA COMINATÓRIA. PRINCÍPIOS DA RAZOABILIDADE E
PROPORCIONALIDADE. RECURSO PARCIALMENTE PROVIDO.</span>
</strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-
bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <strong>    <span
style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&quot;Times New Roman&quot;;">I. CASO EM EXAME</span>  </strong></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
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Roman&quot;;">1. Recurso de apelação interposto por BANCO BRADESCO
FINANCIAMENTOS S/A e OUTRO contra sentença que, em Ação Anulatória de Débito
cumulada com Danos Materiais e Morais, julgou parcialmente procedentes os pedidos da
autora, aposentada e beneficiária do INSS, para declarar a inexistência de relação
contratual, determinar a cessação de descontos em seu benefício previdenciário e
condenar os réus à restituição em dobro dos valores descontados, além do pagamento de
danos materiais, com fixação de multa cominatória.</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: normal;">  <strong>    <span style="font-size: 14.0pt; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">II.
QUESTÃO EM DISCUSSÃO</span>  </strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-
top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-
height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">2. Há três questões em
discussão:  <br />   (i) verificar a ocorrência de prescrição trienal ou quinquenal, bem como
a presença do interesse de agir da parte autora;  <br />   (ii) analisar a responsabilidade do
réu quanto à inexistência de contratação dos empréstimos e os parâmetros da repetição
do indébito;  <br />   (iii) revisar a adequação da multa cominatória fixada.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <strong>    <span style="font-
size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times
New Roman&quot;;">III. RAZÕES DE DECIDIR</span>  </strong></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">3. A prescrição não se verifica no caso, uma vez que os descontos
questionados ocorreram de forma continuada e o termo inicial da contagem do prazo
prescricional é a data do último desconto, nos termos da jurisprudência do STJ. Em
relação ao interesse de agir, a autora alega estar sofrendo descontos indevidos em seus
proventos, o que configura uma lesão a um direito subjetivo. Essa lesão gera a
necessidade de uma atuação jurisdicional para cessar a prática ilícita e obter a reparação
dos danos.   <strong>PRELIMINARES REJEITADAS</strong></span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">4. No âmbito da relação de consumo, aplica-se o art. 14 do CDC, que
prevê a responsabilidade objetiva do fornecedor, cabendo ao réu comprovar a
regularidade dos contratos de empréstimos consignados mediante prova da manifestação
de vontade do consumidor.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm;
margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height:
normal;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-
fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">5. O réu não apresentou elementos
suficientes para comprovar a autenticidade dos contratos, como a assinatura válida da
autora ou o comprovante de transferência dos valores, não se desincumbindo de seu ônus
probatório, conforme art. 373, II, do CPC e art. 6º, VIII, do CDC.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">6. Em relação à repetição do indébito, aplica-se o entendimento
consolidado pelo STJ (EAREsp 676.608/RS), segundo o qual a restituição em dobro é
cabível para os descontos realizados a partir de 30/03/2021, data da publicação do
acórdão que modulou os efeitos da decisão, sendo devida a restituição simples para os
valores descontados anteriormente.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top:
0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-
height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">7. A multa cominatória foi
fixada de forma proporcional e razoável, com a finalidade de assegurar o cumprimento da
obrigação de não realizar novos descontos, sendo adequado o teto máximo
estipulado.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm;
margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <strong>
<span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">IV. DISPOSITIVO E TESE</span>
</strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-
bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-
size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times
New Roman&quot;;">8. Recurso parcialmente provido, apenas para determinar que os
valores descontados antes de 30/03/2021 sejam restituídos de forma simples, e os valores
descontados após essa data sejam restituídos em dobro.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt;
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font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm;
margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height:
normal;">  <em>    <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">Tese de julgamento</span>
</em>  <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-
fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">:</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">(I)
Na relação de consumo, cabe ao fornecedor o ônus de comprovar a existência e validade
de contrato que justifique os débitos, especialmente em caso de alegação de inexistência
de contratação.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right:
0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">
<span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">(II) A repetição do indébito aplica-se em dobro
apenas aos descontos realizados após 30/03/2021, nos termos do entendimento
consolidado pelo STJ, sendo devida a restituição simples para valores descontados
anteriormente.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right:
0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">
<span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">(III) A fixação de multa cominatória deve
observar os princípios da razoabilidade e proporcionalidade, sendo válida a estipulação de
teto máximo para astreintes.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm;
margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height:
normal;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-
fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">&#160;</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <em>    <span style="font-size:
14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Dispositivos relevantes citados</span>  </em>  <span style="font-size:
14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">: CDC, arts. 6º, VIII, 14 e 27; CPC/2015, arts. 373, II, e 487, I; CC/2002,
art. 389; STJ, EAREsp 676.608/RS, DJe 30/03/2021.</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm;
margin-right: 0cm; margin-bottom: 0cm; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height:
normal;">  <em>    <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">Jurisprudência relevante
citada</span>  </em>  <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">:</span>  <span
style="font-size: 10.0pt; mso-bidi-font-size: 14.0pt; font-family: Symbol; mso-fareast-font-
family: Symbol; mso-bidi-font-family: Symbol;">    <span style="mso-list: Ignore;">
<span style="font: 7.0pt &quot;Times New Roman&quot;;">&#160;</span>    </span>
</span>  <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-
fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">STJ, AgInt no REsp 1.799.042/MS,
Rel. Min. Luis Felipe Salomão, 4ª Turma, DJe 24/09/2019;&#160;</span>  <span
style="font-family: Arial, sans-serif; font-size: 14pt; text-indent: 0cm;">STJ, EAREsp
676.608/RS, Rel. Min. Og Fernandes, Corte Especial, DJe 30/03/2021.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: 15.4pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 15.4pt;
text-align: center; line-height: 150%;" align="center">  <strong>    <span style="font-size:
14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&quot;Times New Roman&quot;;">ACÓRDÃO:</span>  </strong>  <strong>    <span
style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif;">&#160;</span>  </strong></p><p class="EmentadoAcrdo" style="text-align: justify;
text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"><span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; color: black;">Vistos, relatados e discutidos estes
autos, acorda a</span> <!--[if supportFields]><span style="font-size:14.0pt;line-
height:150%;font-family:"Arial",sans-serif; color:black" mce_style="font-size:14.0pt;line-
height:150%;font-family:"Arial",sans-serif; color:black"><span style="mso-element:field-
begin" mce_style="mso-element:field-begin"></span>MERGEFIELD
&quot;&Oacute;rg&atilde;o Julgador#Retorna o nome da vara onde est&aacute; o
processo=8@PROC&quot;<span style="mso-element:field-separator" mce_style="mso-
element:field-separator"></span></span><![endif]--><span style="font-size: 14.0pt; line-
height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; color: black;">3ª Câmara Direito
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Privado</span><!--[if supportFields]><span style="font-size:14.0pt;line-height:150%;font-
family:"Arial",sans-serif; color:black" mce_style="font-size:14.0pt;line-height:150%;font-
family:"Arial",sans-serif; color:black"><span style="mso-element:field-end"
mce_style="mso-element:field-end"></span></span><![endif]--> <span style="font-size:
14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; color: black;">do
Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, por unanimidade, em conhecer do recurso de
apelação cível para, no mérito, dar-lhe parcial provimento, nos termos do voto do
relator.</span></p><p class="EmentadoAcrdo" style="text-align: justify; text-indent: 70.9pt;
line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; color: black;">&#160;</span></p><p class="EmentadoAcrdo"
style="text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size:
14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; color:
black;">Fortaleza/CE, data e hora da assinatura digital.</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: 14.85pt; text-align: center; line-height: 150%;" align="center">
<span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">&#160;</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom:0cm;text-align:center;line-height:150%"
align="center">  <strong>    <span style="font-size:14.0pt;line-height:150%;font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif;mso-fareast-font-family:&quot;Times New
Roman&quot;">DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA</span>
</strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 14.85pt; text-align: center; line-
height: 150%;" align="center">&#160;</p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom:0cm;text-align:center;line-height:150%" align="center">  <span style="font-
size:14.0pt;line-height:150%;font-family:  &quot;Arial&quot;,sans-serif;mso-fareast-font-
family:&quot;Times New Roman&quot;">Relator&#160;</span></p><p>  <span style="font-
size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: Calibri; color: black; mso-ansi-language: PT-BR; mso-fareast-language: PT-BR;
mso-bidi-language: AR-SA;">    <br style="page-break-before: always;" />  </span></p><p
class="MsoNormal" style="text-align: center; line-height: 150%;"
align="center">&#160;</p><p class="MsoNormal" style="text-align: center; line-height:
150%;" align="center">&#160;</p><p class="MsoNormal" style="text-align: center; line-
height: 150%;" align="center">  <strong>    <span style="font-size: 14.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;">RELATÓRIO</span>  </strong>
<strong>    <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">&#160;</span>  </strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;"><span style="font-
size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">Trata-se de recurso de Apelação interposto por
BANCO BRADESCO FINANCIAMENTOS S/A e OUTRO contra sentença proferida pelo
Juízo da 37ª Vara Cível da Comarca de Fortaleza/CE (ID 16287955), que julgou
parcialmente procedente a Ação Anulatória de Débito c/c Danos Materiais e Morais,
ajuizada por MARIA NEITA MENEZES BARBOSA em face dos apelantes.</span> <span
style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align:
justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Na exordial, narra a parte autora que é aposentado, recebe benefício do
INSS e foi surpreendida com descontos realizados em seu benefício previdenciário,
decorrentes de três contratos de empréstimos consignados (contrato nºs 778307611,
123418935371, 123355510478) que não teria contratado, nos valores mensais de R$
186,60, R$ 193,89 e R$ 50,02.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom:
.7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size:
14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&quot;Times New Roman&quot;;">Contestação (ID 16287908).</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Réplica (ID 16287923).</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-
size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">Sobreveio a sentença (ID 16287955), julgando
parcialmente procedente o feito, nos seguintes termos:</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">“Em face do exposto e postas as condições acima, resolvo o mérito da
vexata quaestio, o que faço com base no art. 487, I, do CPC, para JULGAR
PARCIALMENTE PROCEDENTE o pedido, nos seguintes termos:</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt;
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margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">a) REJEITAR a preliminar de carência de ação;</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">b) REJEITAR a impugnação à gratuidade judiciária;</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">c) REJEITAR a prejudicial de mérito de prescrição;</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">d) DEFERIR, com base na ratio do art. 296 do CPC/15, o pedido de tutela
de urgência para determinar que o promovido abstenha-se de realizar qualquer desconto
relativo aos contratos objeto desta ação, no prazo de 05 dias úteis a contar da intimação
desta sentença. O descumprimento da obrigação fará o promovido incorrer em multa de
R$ 500,00 por desconto realizado limitada ao teto de R$ 20.000,00.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">e) DECLARO a inexistência da relação contratual objeto da presente
ação;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm;
margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span
style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&quot;Times New Roman&quot;;">f) CONDENO o promovido ao pagamento de
indenização, a título de danos materiais, equivalente ao dobro dos valores descontados
dos proventos da autora, corrigidos monetariamente a partir do efetivo prejuízo (aqui
considerada a data de cada desconto), com base na variação do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), da Fundação IBGE (art. 389 do CC/02), e
acrescidos de juros de mora que, por se tratar de responsabilidade extracontratual, serão
calculados a partir da data do evento danoso (aqui também considerada a data de cada
desconto), que obedecerão à taxa referencial do Sistema Especial de Liquidação e de
Custódia (Selic), deduzido o índice de atualização monetária. Caso a taxa legal apresente
resultado negativo, este será considerado igual a 0 (zero) para efeito de cálculo dos juros
no período de referência. (art. 406, do CC/02). Do valor a ser pago à promovente fica
autorizado o desconto dos valores creditados à autora a título de empréstimo pessoal (fls.
124-125), sobre o qual incidirão correção monetária e juros moratórios ambos a partir do
respectivo crédito em conta e com base nos respectivos índices e parâmetros aqui
discriminados.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right:
0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">
<span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">g) INDEFIRO o pedido de indenização por danos
morais.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm;
margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span
style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&quot;Times New Roman&quot;;">h) INDEFIRO o sancionamento da autora por ato de
litigância de má-fé.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-
right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">
<span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">Ante a sucumbência recíproca, condeno cada
parte ao pagamento de 50% das custas processuais pro rata, o que faço com fundamento
no art. 86, caput, do CPC/15. Ainda, condeno a promovida a pagar honorários advocatícios
arbitrados em 10% sobre o valor da condenação a advogada da autora. De igual forma,
condeno a promovente ao pagamento de honorários advocatícios aos advogados da
promovida também arbitrados em 10% sobre o valor da condenação. Os honorários foram
fixados com fundamento no art. 85, §2º, do CPC/15. Foi deferido à promovente o benefício
da gratuidade judiciária, de sorte que lhe suspendo a exigibilidade do pagamento de
custas e honorários advocatícios, na forma do art. 98, § 3º, do CPC/15, que somente
poderão ser executadas se, nos 5 (cinco) anos subsequentes ao trânsito em julgado da
decisão que as certificou, o credor demonstrar que deixou de existir a situação de
insuficiência de recursos que justificou a concessão de gratuidade, extinguindos e,
passado esse prazo, tais obrigações do beneficiário.”</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt;
text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt;
line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
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&quot;Times New Roman&quot;;">Os recorrentes alegam, preliminarmente, a falta de
interesse processual e a ocorrência de prescrição, e no mérito, defende a validade do
contrato, a inexistência de danos e a impossibilidade de devolução em dobro, contestando
a responsabilidade pela restituição das parcelas pagas e requerendo a redução das
astreintes.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify;
text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Contrarrazões ausentes, nos termos da certidão de ID
16287969.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 15.4pt; text-align:
justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">É o relatório. Decido.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom: 15.4pt; text-align: center; line-height: 150%;" align="center">  <strong>    <span
style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif;">VOTO</span>  </strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt;
text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <em style="mso-bidi-font-style:
normal;">    <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Prima facie</span>  </em>  <span style="font-size: 14.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">, antes de passar à análise das razões recursais da presente irresignação,
impende proceder ao juízo de admissibilidade.</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
<span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">Conforme se verifica da
sentença, o juízo de origem já decidiu pela inexistência de danos morais, indeferindo o
pedido nesse ponto. Logo, o recurso interposto pelo recorrente, no que tange a esse ponto
específico, é manifestamente inadmissível por falta de interesse de agir.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Diante da decisão favorável ao recorrente quanto ao pedido de
indenização por danos morais, resta configurada a ausência de interesse recursal. A
interposição de recurso, para ser admitida, exige a demonstração de utilidade e
necessidade, de modo a proporcionar ao recorrente uma situação jurídica mais
vantajosa.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify;
text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">No presente caso, tendo o recorrente obtido a tutela jurisdicional
pretendida, ausente interesse recursal, razão pela qual não conheço este ponto do
apelo.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify;
text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Superado este aspecto, confere-se que o recurso preenche os
pressupostos intrínsecos e extrínsecos de admissibilidade nas demais questões trazidas à
juízo, razão por que as admito e passo à análise de seus fundamentos.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;
mso-bidi-font-style: italic;">Inicialmente, no que tange a preliminar de prescrição aventada
nas razões recursais, esta não merece acolhimento, uma vez que a prescrição somente se
consuma com o decurso do prazo de 05 (cinco) anos contado a partir do último desconto
operado, o que não ocorreu na espécie.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-
size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;; mso-bidi-font-style: italic;">Sobre o tema, cumpre
esclarecer que tendo em vista que o caso é de relação consumerista, no qual a parte
autora busca a reparação de danos causados pelo fato do serviço, deve ser aplicado o
instituto da prescrição, nos termos do art. 27 do CDC.</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
<span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;; mso-bidi-font-style: italic;">Os
contratos de empréstimos consignados caracterizam se por ser de trato sucessivo,
considerando que, mês a mês, ocorre a violação contínua do direito suscitado, sendo o
termo inicial para a contagem do prazo prescricional o vencimento apenas da última
parcela. Vejamos:</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-
align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-
height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&quot;Times New Roman&quot;; mso-bidi-font-style: italic;">Nesse sentido, é assente no
Superior Tribunal de Justiça o entendimento de que, em demandas como a do presente
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caso, envolvendo pretensão de repetição do indébito, o prazo prescricional aplicável é
quinquenal, contado a partir da data em que ocorreu a lesão, ou seja, a data do
pagamento/desconto indevido. Veja-se:</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-
height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;; mso-bidi-font-style:
italic;">AGRAVO INTERNO NO RECURSO ESPECIAL.   <strong>EMPRÉSTIMO
CONSIGNADO. DESCONTO INDEVIDO EM BENEFÍCIO PREVIDENCIÁRIO.
REPETIÇÃO DE INDÉBITO. PRESCRIÇÃO QUINQUENAL. TERMO INICIAL. DATA DO
PAGAMENTO.</strong> AGRAVO NÃO PROVIDO. 1.   <strong>Em demandas como a do
presente caso, envolvendo pretensão de repetição de indébito, aplica-se prazo
prescricional quinquenal a partir da data em que ocorreu a lesão, ou seja, a data do
pagamento indevido. Precedentes. 2. Agravo interno a que se nega provimento.</strong>
(AgInt no REsp n. 1.799.042/MS, relator Ministro Luis Felipe Salomão, Quarta Turma,
julgado em 19/9/2019, DJe de 24/9/2019.)</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
<span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;; mso-bidi-font-style:
italic;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align:
justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Nesse velejar, não vislumbro a ocorrência tanto da prescrição, uma vez os
descontos se encerrariam somente em 02/2019, 09/2023, 10/2024, ou seja, a ação foi
manejada antes do prazo quinquenal.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-
size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">Outrossim, em relação ao interesse de agir,
vislumbro o interesse processual da parte autora, diante da existência da necessidade da
ação, bem como da utilidade da tutela jurisdicional, uma vez que a requerente aduz na
inicial que vem sofrendo descontos indevidos em seus proventos.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 150%;">  <strong>    <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">PRELIMINARES REJEITADAS.</span>  </strong></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">No mérito, o cerne controvertido da lide reside na análise da existência e
validade dos negócios jurídicos questionados pela parte autora e, consequentemente, da
legalidade dos descontos, da restituição em dobro dos valores
descontados.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align:
justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Como o caso em tela se trata de ação baseada em uma relação de
consumo, é aplicável ao caso a Lei n. 8.078/1990 e a Súmula nº. 297 do STJ, quanto à
responsabilidade civil objetiva, baseada na teoria do risco, independentemente de culpa, e
aplicação da inversão do ônus da prova em face da instituição financeira promovida, ainda
mais quando o objeto da lide discute a inexistência ou nulidade de negócios jurídicos
relacionados a contratos bancários, em que deve ser imputado à instituição financeira a
juntada dos documentos que comprovem a contratação do serviço pelo consumidor, pois,
em decorrência da atividade desempenhada, devem ser obrigatoriamente por ela
mantidos.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify;
text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Por sua vez, o art. 14 do CDC atribui a responsabilidade objetiva ao
fornecedor, pela reparação de danos causados aos consumidores por vícios relativos à
prestação de serviços. Senão vejamos:</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-
height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">Art. 14. O fornecedor de
serviços responde, independentemente da existência de culpa, pela reparação dos danos
causados aos consumidores por defeitos relativos à prestação dos serviços, bem como por
informações insuficientes ou inadequadas sobre sua fruição e riscos. (...)</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">§   <strong>3º O fornecedor de serviços só não será responsabilizado
quando provar:</strong></span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm;
margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height:
normal;">  <strong>    <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
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serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">I - que, tendo prestado o
serviço, o defeito inexiste;</span>  </strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-top:
0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-
height: normal;">  <strong>    <span style="font-size: 14.0pt; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">II -
a culpa exclusiva do consumidor ou de terceiro</span>  </strong>  <span style="font-size:
14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right:
0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">
<span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
<span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">Nesse contexto, o art. 6º, VIII,
do CDC, assegura a facilitação da defesa dos direitos do consumidor mediante a inversão
do ônus da prova,   <em>in verbis</em>:</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-
align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Art. 6º São direitos básicos do consumidor:</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-right: 0cm; margin-bottom: .7pt;
margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">(...)</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 0cm; margin-
right: 0cm; margin-bottom: .7pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">
<span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-
family: &quot;Times New Roman&quot;;">VIII -   <strong>a facilitação da defesa de seus
direitos, inclusive com a inversão do ônus da prova, a seu favor, no processo civil, quando,
a critério do juiz, for verossímil a alegação ou quando for ele hipossuficiente, segundo as
regras ordinárias de experiências</strong>;</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
<span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">&#160;</span></p><p
class="CorpodoTexto" style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.85pt;
line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif;">Portanto, foram aplicadas, ao caso sub examine, já no juízo
de origem, todas as regras consumeristas cabíveis à espécie, dentre elas aquela prevista
no art. 6º, inciso VIII, do CDC, a qual versa sobre a inversão do ônus da prova em favor do
consumidor, que é um dos mais relevantes instrumentos da legislação para a facilitação da
defesa da parte consumidora, presumidamente hipossuficiente.</span></p><p
class="CorpodoTexto" style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.85pt;
line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif;">Nesse cenário, não há como exigir da parte consumidora a
comprovação da não realização do empréstimo, uma vez que, em regra, não é possível
realizar prova sobre alegação negativa.</span></p><p class="CorpodoTexto"
style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.85pt; line-height: 150%;">
<span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif;">Por outro lado, a instituição financeira tem plena condição de comprovar a
subsistência da relação contratual de empréstimo entabulada entre os sujeitos
processuais.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 1.0pt; margin-right:
0cm; margin-bottom: 1.0pt; margin-left: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.85pt; line-
height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;">  <span style="font-size:
14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language:
EN-US;">Sobre o tema, segundo a Tese nº 1 firmada no IRDR 53983/2016, dispõe
que:</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 1.0pt; margin-right: 0cm;
margin-bottom: 1.0pt; margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal; mso-layout-
grid-align: none; text-autospace: none;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">"  <strong>
<em>Independentemente da inversão do ônus da prova - que deve ser decretada apenas
nas hipóteses autorizadas pelo art. 6º, VIII, do CDC, segundo avaliação do magistrado no
caso concreto -, cabe à instituição financeira/ré, enquanto fato impeditivo e modificativo do
direito do consumidor/autor (CPC, art. 373, II)</em>  </strong>  <em>,
<strong>o</strong>   <strong>ônus de provar que houve a contratação do empréstimo
consignado, mediante a juntada do contrato ou de outro documento capaz de revelar a
manifestação de vontade do consumidor no sentido de firmar o negócio jurídico,
permanecendo com o consumidor/autor, quando alegar que não recebeu o valor do
empréstimo, o dever de colaborar com a Justiça (CPC, art. 6º) e fazer a juntada do seu
extrato bancário, embora este não deva ser considerado, pelo juiz, como documento
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essencial para a propositura da ação</strong>. Nas hipóteses em que o consumidor/autor
impugnar a autenticidade da assinatura constante do contrato juntado ao processo, cabe à
instituição financeira/ré o ônus de provar essa autenticidade (CPC, art. 429 II), por meio de
perícia grafotécnica ou mediante os meios de prova legais ou moralmente legítimos (CPC,
art. 369)."</em></span></p><p class="CorpodoTexto" style="margin-bottom: 0cm; text-
align: justify; text-indent: 70.85pt; line-height: 200%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-
height: 200%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;">    <span style="mso-spacerun:
yes;">&#160;</span>  </span></p><p class="CorpodoTexto" style="margin-bottom: 0cm;
text-align: justify; text-indent: 70.85pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt;
line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;">Assim, pelo princípio da
distribuição do ônus da prova, contido no artigo 373 do Código de Processo Civil, compete
ao requerente comprovar o fato constitutivo do seu direito, enquanto ao réu incumbe
provar a existência de fato impeditivo, modicativo ou extintivo do direito do
autor.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-top: 1.0pt; margin-right: 0cm;
margin-bottom: 1.0pt; margin-left: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.85pt; line-height:
150%; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;">  <span style="font-size: 14.0pt;
line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri;
mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-
US;">Não se poderia exigir da autora prova de fato negativo, a qual constitui, conforme
denominação doutrinária e jurisprudencial, “prova diabólica”, "  <em>probatio
diabolica</em>" ou "  <em>devil's proof</em>", fazendo-se referência a uma categoria de
prova impossível ou descomedidamente difícil de ser levada a cabo.</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-top: 1.0pt; margin-right: 0cm; margin-bottom: 1.0pt;
margin-left: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.85pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-
align: none; text-autospace: none;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%;
font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-
theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">Em outras
palavras, não era da autora o ônus de provar que não contratou os serviços dos réus. Os
réus, por sua vez, é que tinham a incumbência de demonstrar a efetiva existência e a
regularidade de negócio jurídico que justificasse as cobranças questionadas, o que
certamente lhe seria possível fazer, ao contrário do que se daria em relação ao
demandante.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align:
justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Nessa senda, entendo acertada a decisão de piso que reconheceu a
ilegalidade dos débitos questionados, devido à farta documentação colacionada aos autos
pela parte ora recorrida, ao passo em que não há efetiva demonstração da regularidade
das transações por parte do banco recorrente, a quem compete o ônus da prova, a teor do
art. 6º, VIII, do CDC.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-
align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-
height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;">Embora a parte ré tenha
apresentado os contratos de empréstimo, não houve comprovação da autenticidade das
assinaturas, ônus que lhe competia. Ademais, não foram apresentados comprovantes de
transferência dos valores para a conta da parte autora, o que compromete a validade dos
negócios jurídicos.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-
align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-
height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;">É relevante destacar que a parte
autora contestou a autenticidade das assinaturas nos contratos apresentados. Diante
dessa contestação, os bancos, devidamente intimados, aduziram ser desnecessário maior
dilação probatória e requereram o julgamento da lide na forma em que se encontrava, nos
termos da petição de ID 16287929.</span></p><p class="CorpodoTexto" style="margin-
bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.85pt; line-height: 150%;">  <span style="font-
size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;">Assim sendo,
entende-se que parte ré/apelante não se desincumbiu do ônus que atraiu para si (art. 373,
II, do CPC), pois não apresentou prova cabal que desconstituísse as alegações autorais e,
por consequência, comprovasse a relação jurídica entabulada e a legitimidade das
cobranças.</span></p><p class="CorpodoTexto" style="margin-bottom: 0cm; text-align:
justify; text-indent: 70.85pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;">Nesse contexto, resta evidente que o
serviço prestado réu foi defeituoso, ao negligenciar as cautelas necessárias à contratação,
ocasionando os prejuízos inigidos a autora/apelada, razão pela qual não se pode afastar a
responsabilidade da instituição financeira no caso concreto, em que houve cobrança
indevida diretamente do benefício previdenciário da autora, privando-a de usufruir em sua
integralidade.</span></p><p class="CorpodoTexto" style="margin-bottom: 0cm; text-align:
justify; text-indent: 70.85pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;">Com efeito, é de se reconhecer que a
empresa ré praticou ato ilícito, passível de compensação, não merecendo reparos a
sentença proferida nesse sentido.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align:
justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-
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fareast-theme-font: minor-latin; color: windowtext; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-
language: EN-US;">No que se refere a repetição do indébito, o atual entendimento do
Superior Tribunal de Justiça é no sentido de “  <em>a restituição em dobro do indébito
(parágrafo único do artigo 42 do CDC) independe da natureza do elemento volitivo do
fornecedor que cobrou valor indevido, revelando-se cabível quando a cobrança indevida
consubstanciar conduta contrária à boa-fé objetiva</em>” (STJ. Corte Especial. EAREsp
676608/RS, Rel. Min. Og Fernandes, julgado em 21/10/2020).</span></p><p
class="MsoNormal" style="text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
<span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; color: windowtext;
mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">Corroborando este entendimento, o
Superior Tribunal de Justiça no julgamento dos embargos de divergência em agravo em
recurso especial EAREsp 676.608/RS, consolidou que a restituição em dobro do indébito,
seja aplicado apenas às cobranças indevidas realizadas a partir da publicação daquele
acórdão, ou seja, 30/03/2021. Confira-se:</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size:
14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-
fareast-theme-font: minor-latin; color: windowtext; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-
language: EN-US;">EMBARGOS DE DIVERGÊNCIA EM AGRAVO EM RECURSO
ESPECIAL. CIVIL. PROCESSUAL CIVIL. TELEFONIA FIXA. COBRANÇA INDEVIDA.
AÇÃO DE REPETIÇÃO DE INDÉBITO DE TARIFAS. 1) RESTITUIÇÃO EM DOBRO DO
INDÉBITO (PARÁGRAFO ÚNICO DO ARTIGO 42 DO CDC). DESINFLUÊNCIA DA
NATUREZA DO ELEMENTO VOLITIVO DO FORNECEDOR QUE REALIZOU A
COBRANÇA INDEVIDA. DOBRA CABÍVEL QUANDO A REFERIDA COBRANÇA
CONSUBSTANCIAR CONDUTA CONTRÁRIA À BOA-FÉ OBJETIVA. 2) APLICAÇÃO DO
PRAZO PRESCRICIONAL DECENAL DO CÓDIGO CIVIL (ART. 205 DO CÓDIGO CIVIL).
APLICAÇÃO ANALÓGICA DA SÚMULA 412/STJ. 3) MODULAÇÃO PARCIAL DOS
EFEITOS DA DECISÃO. CONHECIMENTO E PROVIMENTO INTEGRAL DO RECURSO.
(...)   <strong>Fixação das seguintes teses. Primeira tese: A restituição em dobro do
indébito (parágrafo único do artigo 42 do CDC) independe da natureza do elemento volitivo
do fornecedor que realizou a cobrança indevida, revelando-se cabível quando a referida
cobrança consubstanciar conduta contrária à boa-fé objetiva.</strong> Segunda tese: A
ação de repetição de indébito por cobrança de valores referentes a serviços não
contratados promovida por empresa de telefonia deve seguir a norma geral do prazo
prescricional decenal, consoante previsto no artigo 205 do Código Civil, a exemplo do que
decidido e sumulado no que diz respeito ao lapso prescricional para repetição de tarifas de
água e esgoto (Súmula 412/STJ).   <strong>Modulação dos efeitos: Modulam-se os efeitos
da presente decisão - somente com relação à primeira tese - para que o entendimento
aqui fixado quanto à restituição em dobro do indébito seja aplicado apenas a partir da
publicação do presente acórdão</strong>. A modulação incide unicamente em relação às
cobranças indevidas em contratos de consumo que não envolvam prestação de serviços
públicos pelo Estado ou por concessionárias, as quais apenas serão atingidas pelo novo
entendimento quando pagas após a data da publicação do acórdão. (EAREsp 676.608/RS,
Rel. Ministro OG FERNANDES, CORTE ESPECIAL, julgado em 21/10/2020, DJe
30/03/2021).</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: justify; text-indent:
70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family:
&quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font:
minor-latin; color: windowtext; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-US;">No
caso em tela, com base no entendimento do Tribunal Superior, deve-se proceder com a
restituição simples dos valores descontados antes de 30 de março de 2021, e, após essa
data, as deduções devem ser restituídas em dobro, de modo que a sentença merece
reproche, nesse ponto.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: justify; text-
indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-
family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-
font: minor-latin; color: windowtext; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language: EN-
US;">Neste sentido, uníssona a jurisprudência desta Corte de Justiça:</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">
<span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; background:
white;">APELAÇÕES CÍVEIS. DIREITO DO CONSUMIDOR. CONTRATO DE SEGURO.
AUSÊNCIA DE DOCUMENTOS APTOS A COMPROVAR A REGULARIDADE DO
NEGÓCIO JURÍDICO. CONTRATAÇÃO ILÍCITA. DANOS MATERIAIS CONFIGURADOS.
<strong>MODULAÇÃO DOS EFEITOS DO EARESP 676.608. RESTITUIÇÃO EM
DOBRO</strong>. DESNECESSIDADE DE COMPROVAÇÃO DA MÁ-FÉ PARA OS
<strong>DESCONTOS EFETUADOS EM DATA POSTERIOR AO DIA
30/03/2021.</strong> INEXISTÊNCIA DE DANOS MORAIS. DESCONTO DE UMA ÚNICA
PARCELA. MERO ABORRECIMENTO. RECURSOS CONHECIDOS, SENDO O DA
PARTE AUTORA DESPROVIDO E O DA PARTE RÉ PARCIALMENTE PROVIDO.
ACÓRDÃO Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, acordam os membros da
Primeira Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, à
unanimidade de votos, em CONHECER dos recursos para NEGAR PROVIMENTO ao



16

Processo 0237016-56.2023.8.06.0001
recurso interposto pela parte autora e DAR PARCIAL PROVIMENTO ao recurso interposto
pela parte ré, nos termos do voto do Relator. Fortaleza, data e hora indicadas no sistema.
DESEMBARGADOR FRANCISCO MAURO FERREIRA LIBERATO Presidente do Órgão
Julgador/Relator (Apelação Cível&#160;- 0200947-33.2023.8.06.0160, Rel.
Desembargador(a) FRANCISCO MAURO FERREIRA LIBERATO, 1ª Câmara Direito
Privado, data do julgamento:&#160; 27/03/2024, data da publicação:&#160;
27/03/2024)</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify;
line-height: normal;">  <span style="font-size: 14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-
serif; background: white;">DIREITO DO CONSUMIDOR. APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO
DECLARATÓRIA DE INEXISTÊNCIA/NULIDADE DE NEGÓCIO JURÍDICO C/C
REPETIÇÃO DE INDÉBITO E PEDIDO DE REPARAÇÃO POR DANOS MORAIS.
EMPRÉSTIMO CONSIGNADO. MANUTENÇÃO DO QUANTUM INDENIZATÓRIO.
<strong>RESTITUIÇÃO DO INDÉBITO, NA FORMA SIMPLES, PARA DESCONTOS
OCORRIDOS ANTES DE 30 DE MARÇO DE 2021 E, EM DOBRO, APÓS A REFERIDA
DATA (EAREsp 676.608/RS).</strong> COMPENSAÇÃO ENTRE O VALOR
DISPONIBILIZADO À CONSUMIDORA E O MONTANTE CONDENATÓRIO.
MANUTENÇÃO. RECURSO CONHECIDO E PARCIALMENTE PROVIDO. 1. O cerne da
controvérsia recursal consiste em tão somente analisar se a restituição dos valores
indevidamente descontados da conta bancária da consumidora deve ocorrer na forma
simples ou em dobro, além de verificar se é pertinente a majoração do quantum
indenizatório fixado pela sentença de origem e se é pertinente ou não a determinação para
a compensação entre valores. 2. Ao considerar que o contrato impugnado teve como data
de primeiro desconto o mês de abril de 2016 e o último possivelmente em abril de 2022,
data em que finalizaria a septuagésima segunda parcela, conforme documento de fl. 27, a
devolução dos valores descontados antes de 30 de março de 2021 deve ocorrer na forma
simples. Após essa data, a restituição das quantias se dará em dobro, conforme deve ser
apurado em fase de cumprimento de sentença. 3. Frise-se que deve ser realizada a
compensação dos valores creditados na conta da consumidora, com os valores que lhe
serão devidos, considerando que a instituição financeira promovida apresentou a TED de
fl. 53, em que se constata o recebimento do crédito no montante de R$1.701,13 (mil,
setecentos e um reais e treze centavos). 4. Levando em consideração o caso concreto e
os parâmetros para fixação da indenização em situações análogas, impõe-se a
manutenção do quantum indenizatório de R$ 2.000,00 (dois mil reais), por entender
razoável e proporcional, conforme precedentes deste e. Tribunal de Justiça. Descabida,
portanto, a majoração do montante indenizatório. 5. Recurso conhecido e parcialmente
provido. ACÓRDÃO: Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a 1ª Câmara Direito
Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, em conhecer do recurso interposto
para lhe dar parcial provimento, nos termos do voto do Relator. Fortaleza, data da
assinatura digital. DESEMBARGADOR JOSÉ RICARDO VIDAL PATROCÍNIO Relator
(Apelação Cível&#160;- 0050253-62.2020.8.06.0126, Rel. Desembargador(a) JOSE
RICARDO VIDAL PATROCÍNIO, 1ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160;
27/03/2024, data da publicação:&#160; 27/03/2024)</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size:
14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; background: white;">CONSUMIDOR E
PROCESSUAL CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL. GRATUIDADE DA JUSTIÇA. IMPUGNAÇÃO
EM CONTRARRAZÕES. NÃO DEMONSTRAÇÃO DE FATO NOVO ACERCA DA
ALTERAÇÃO DA CONDIÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DA PARTE AUTORA.
MANUTENÇÃO DO BENEFÍCIO. COBRANÇA DE TARIFA BANCÁRIA. CESTA B
EXPRESSO 4. AUMENTO UNILATERAL SEM PRÉVIA COMUNICAÇÃO AO
CONSUMIDOR. PRÁTICA ABUSIVA. VIOLAÇÃO AO DEVER DE INFORMAÇÃO. FALHA
NA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EVIDENCIADA. RESPONSABILIDADE OBJETIVA.
DEVER DE REPARAÇÃO. REPETIÇÃO DO INDÉBITO.   <strong>RESTITUIÇÃO DE
FORMA SIMPLES PARA OS DESCONTOS REALIZADOS ANTES DA PUBLICAÇÃO DO
ACÓRDÃO PARADIGMA (STJ, EARESP N. 676608/RS, DJE 30.03.2021) E EM DOBRO
PARA OS DESCONTOS REALIZADOS A PARTIR DA DATA EM REFERÊNCIA</strong>.
DANO MORAL. QUANTUM INDENIZATÓRIO FIXADO EM R$ 3.000,00. 1. Depreende-se
dos autos que não há fato novo acerca da alteração da condição econômico-financeira da
parte autora que justifique a revogação do benefício anteriormente concedido, de forma
que este deve ser mantido. 2. Embora a instituição bancária tenha demonstrado a higidez
da contratação, trazendo aos autos a cópia do Termo de Opção à Cesta de Serviços
Bradesco Expresso assinado pela parte recorrente, comprovando sua adesão à tarifa
bancária cesta b expresso 4, não a comunicou prévia e adequadamente sobre o aumento
da tarifa, violando as regras estabelecidas no art. 18 da Resolução Banco Central do Brasil
n. 3.919/2010, bem como o dever de informação estatuído no CDC (art. 6º, III). Portanto, a
falta de comunicação prévia sobre o aumento unilateral da tarifa é considerada prática
abusiva, nos termos do art. 39, X, do CDC. 3. Quanto aos danos materiais, é certo que a
restituição de valores cobrados indevidamente é medida que se impõe, em observância à
vedação ao enriquecimento sem causa. Sobre o tema, o entendimento firmado pelo col.
STJ (EAREsp 676.608/RS) é no sentido de que a devolução em dobro é cabível "quando a
cobrança indevida consubstanciar conduta contrária à boa-fé objetiva", ou seja, independe
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da demonstração de má-fé por parte do fornecedor. Todavia, segundo a modulação dos
efeitos do julgado referido, a restituição em dobro só se aplica para as cobranças
realizadas a partir da publicação do acórdão, ocorrida em 30.03.2021. Dessa forma, em
virtude da não demonstração do dolo ou má-fé por parte da instituição financeira ao
realizar os referidos descontos, impõe-se a restituição de forma simples para os descontos
realizados antes da publicação do acórdão paradigma (30.03.2021) e em dobro para os
descontos realizados a partir da data em referência. 4. O autor não apontou o dano sofrido
e sobre o bem jurídico violado alegou ter ocorrido ofensa ao seu direito de personalidade,
mas se restringiu a tecer digressões genéricas de que a ofensa gera dano indenizável.
Nos fatos narrados e na prova dos autos não há nenhum fato capaz de configurar o
suposto dano, nem há prova de que o autor tenha buscado resolver o problema
administrativamente. O recorrente não teve cobrança vexatória ou negativação de seu
nome, apenas foi constatado que estava sendo cobrada a tarifa em valor superior ao
contratado. O dano moral, na hipótese vertente, não é presumido, mas deve ser
demonstrado por meio de provas que demonstrem que o ato lesivo causou sofrimento,
angústia ou humilhação à vítima. 5. No caso em análise, o autor colacionou aos autos
seus extratos bancários do período de abril 01.01.2018 a 31.12.2022, indicando a
cobrança da tarifa bancária intitulada cesta b expresso 4, em valores que variam entre R$
13,50 (01.02.2018) e R$ 49,90 (30.11.2022) (fls. 15/38), enquanto o valor contratado, em
20.01.2015, era de R$ 7,50 (fls. 84/87). Segundo a parte, os descontos totalizaram R$
1.454,00 e continuaram em 2023. Vê-se que os descontos são ínfimos em relação ao
benefício percebido pelo recorrente (média de 3,372%). Além disso, observa-se que os
descontos iniciaram em 2015 (ano da contratação) e a ação somente foi protocolada em
29.03.2023, ou seja, há 8 anos. 6. Com base nessas particularidades, o valor de R$
3.000,00 para a indenização por danos morais parece adequado ao caso concreto. Desse
modo, considerando que os tribunais devem uniformizar sua jurisprudência e mantê-la
estável, íntegra e coerente (art. 926 do CPC), acolho o pleito recursal para fixar o quantum
indenizatório em R$ 3.000,00. Na espécie, tal quantia para a compensação do dano
extrapatrimonial está em conformidade com a jurisprudência local e os princípios da
razoabilidade e proporcionalidade. 7. Recurso conhecido e provido. Sentença reformada.
ACÓRDÃO: Vistos, relatados e discutidos estes autos, acordam os Desembargadores
integrantes da e. 2ª Câmara Direito Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará,
em por unanimidade, em conhecer do recurso e dar-lhe parcial provimento, nos termos do
voto da eminente Relatora. Fortaleza, data e hora da assinatura digital. Everardo Lucena
Segundo Presidente do Órgão Julgador Jane Ruth Maia de Queiroga Desembargadora
Relatora (Apelação Cível&#160;- 0200343-16.2023.8.06.0114, Rel. Desembargador(a)
JANE RUTH MAIA DE QUEIROGA, 2ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160;
27/03/2024, data da publicação:&#160; 27/03/2024)</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-left: 4.0cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span style="font-size:
14.0pt; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; background: white;">DIREITO
PROCESSUAL CIVIL E DO CONSUMIDOR. AÇÃO DECLARATÓRIA DE INEXISTÊNCIA
DE NULIDADE DE CONTRATO C/C INDENIZAÇÃO POR DANOS MATERIAIS E
MORAIS. DESCONTO EM BENEFÍCIO PREVIDENCIÁRIO. ALEGAÇÃO DE FRAUDE NA
CONTRATAÇÃO. APRESENTAÇÃO DO CONTRATO. PROVA DE AUTENTICIDADE
QUE CABIA À INSTITUIÇÃO FINANCEIRA. ART. 429, II DO CPC E TEMA REPETITIVO
Nº 1.061 DO STJ. ÔNUS DO QUAL NÃO SE DESINCUMBIU. PARTES QUE
REGULARMENTE INTIMADAS NÃO REQUERERAM A REALIZAÇÃO DE PERÍCIA
GRAFOTÉCNICA. PRECLUSÃO PROBATÓRIA. SUSCITAÇÃO DE OFÍCIO.
CERCEAMENTO DE DEFESA E ERROR IN PROCEDENDO NÃO VERIFICADOS.
DETERMINAÇÃO DE RETORNO AO JUÍZO DE 1º GRAU AFASTADA.
<strong>DESCONTOS INDEVIDOS. RESTITUIÇÃO DO INDÉBITO DE FORMA SIMPLES
ATÉ 30.03.2021 E EM DOBRO APÓS ESSA DATA.</strong> RESPONSABILIDADE
OBJETIVA DA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA. FALHA NA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS.
DANO MORAL IN RE IPSA. QUANTUM INDENIZATÓRIOS MANTIDOS. PRECEDENTES
DO STJ E DESTA COLENDA CÂMARA. AGRAVO INTERNO CONHECIDO E PROVIDO.
DECISÃO MONOCRÁTICA REFORMADA. 01. Cuida-se de Agravo Interno em Apelação,
objurgando decisão monocrática de fls. 248/255, que suscitou, de ofício, as preliminares
de cerceamento de defesa e erro de procedimento, anulou a sentença de piso e
determinou o retorno dos autos ao juízo primevo, para fins de comprovação da
autenticidade da assinatura contratual. 02. In casu, restou incontroverso a realização de
descontos de parcelas consignadas no benefício previdenciário da autora, ora agravante,
oriundo de contrato cuja autenticidade da assinatura foi impugnada pelo consumidora
desde a inicial, não tendo o banco se desincumbido de produzir prova em contrário, nos
termos previstos no art. 429, inciso II do CPC e Tema Repetitivo nº 1.061 do c. STJ. 03.
Partes que devidamente intimadas para especificar as provas que pretendiam produzir,
não requereram a realização de perícia grafotécnica, operando-se assim, a preclusão
probatória, razão pela qual deve se reformar a decisão monocrática vergastada, afastando
as preliminares de cerceamento de defesa e erro no procedimento, bem como a
determinação de retorno dos autos ao Juízo de Primeiro Grau. Na hipótese não houve
indeferimento de prova, mas renúncia à prova. Precedentes do STJ e da 3ª Câmara de
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Direito Privado do TJCE. 04. Uma vez não demonstrada a existência da contratação
válida, é devida à autora a restituição dos valores indevidamente consignados, de forma
simples até 30.03.2021 e em dobro após essa data, conforme entendimento firmado pelo
STJ nos embargos de divergência em agravo em recurso especial (EAREsp 676.608/RS)
e modulação dos efeitos do referido julgado. 05. Comprovados os descontos indevidos na
conta bancária da consumidora, oriundo de contrato de empréstimo consignado cuja
autenticidade não foi comprovada, resta configurado o dano moral in re ipsa, arbitrada a
condenação em face do Banco no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), seguindo a linha
de precedentes desta 3ª Câmara de Direito Privado do TJCE. 06. Agravo interno
conhecido e provido. Decisão monocrática reformada. Sentença mantida nos exatos
termos fixados. ACÓRDÃO Vistos, relatados e discutidos o recurso, acorda a Terceira
Câmara de Direito Público, do Egrégio Tribunal de Justiça do Ceará, por unanimidade,
CONHECER DO AGRAVO INTERNO, para DAR-LHE PROVIMENTO, reformando a
decisão monocrática agravada, em conformidade com o voto da eminente Relatora.
Presidente do Órgão Julgador DESEMBARGADORA CLEIDE ALVES DE AGUIAR
Relatora (Agravo Interno Cível&#160;- 0200421-69.2022.8.06.0041, Rel.
Desembargador(a) CLEIDE ALVES DE AGUIAR, 3ª Câmara Direito Privado, data do
julgamento:&#160; 27/03/2024, data da publicação:&#160; 27/03/2024)</span></p><p
class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-
height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;">  <span style="font-size:
14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt; mso-fareast-language:
EN-US;">  <span style="mso-spacerun: yes;">&#160;</span>Dessa forma, quanto a
devolução do indébito, na hipótese, observando a modulações dos efeitos contida no
EARESP 676.608/RS, destaco que a restituição dos valores pagos indevidamente, deve
se dar em dobro relativamente aos valores descontados indevidamente a partir de
30/03/2021, data da publicação do respectivo acórdão e, consequentemente, com relação
aos débitos anteriores a referida data, a devolução deverá ocorrer na forma
simples.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt; text-align: justify;
text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-autospace: none;">
<span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: Calibri; mso-fareast-theme-font: minor-latin; mso-font-kerning: 0pt;
mso-fareast-language: EN-US;">Quanto à multa cominatória fixada, entendo que ela foi
estabelecida em consonância com os princípios da razoabilidade e da proporcionalidade,
visando garantir o cumprimento da obrigação, inclusive estabelecendo adequadamente
teto máximo às astreintes.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: .7pt;
text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%; mso-layout-grid-align: none; text-
autospace: none;">  <strong>    <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-
family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">ISSO POSTO</span>  </strong>  <span style="font-size: 14.0pt; line-
height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&quot;Times New Roman&quot;;">, conheço do recurso de apelação cível para, no mérito,
dar a ele parcial provimento, tão somente para determinar que os valores   <span
style="mso-bidi-font-weight: bold;">descontados indevidamente do benefício previdenciário
da apelada, deverão ser restituídos na forma simples, para os descontos anteriores ao dia
30/03/2021, e na forma dobrada para os descontos posteriores, mantendo inalterada os
demais pontos da sentença.</span></span></p><p class="MsoNormal" style="margin-
bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-
size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-bidi-font-
weight: bold;">&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 15.4pt;
text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt;
line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&quot;Times New Roman&quot;;">É como voto.</span></p><p class="MsoNormal"
style="margin-bottom: 0cm; text-align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">
<span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif;
mso-fareast-font-family: &quot;Times New Roman&quot;;">Fortaleza (CE), data e hora da
assinatura digital.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-
align: justify; text-indent: 70.9pt; line-height: 150%;">  <span style="font-size: 14.0pt; line-
height: 150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family:
&quot;Times New Roman&quot;;">    <span style="mso-spacerun: yes;">&#160;</span>
</span></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-align: center; line-
height: 150%;" align="center">  <strong>    <span style="font-size: 14.0pt; line-height:
150%; font-family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA</span>
</strong></p><p class="MsoNormal" style="margin-bottom: 0cm; text-align: center; line-
height: 150%;" align="center">  <span style="font-size: 14.0pt; line-height: 150%; font-
family: &quot;Arial&quot;,sans-serif; mso-fareast-font-family: &quot;Times New
Roman&quot;;">Relator&#160;</span></p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p>
<p>&#160;</p><p style="text-align: center;">  <span style="font-size: medium;">
<strong>&#160;</strong>  </span></p>
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Número de ordem 2
Órgão julgador 2º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
Órgão julgador colegiado 3ª Câmara de Direito Privado
Relator CLEIDE ALVES DE AGUIAR
Classe judicial APELAÇÃO CÍVEL
Assunto principal Empréstimo consignado
Polo ativo ITAU UNIBANCO S.A.
Advogado(s) - Polo ativo WILSON SALES BELCHIOR - (CE17314-A)
Polo passivo EDMILSON CIPRIANO LIMA
Advogado(s) - Polo passivo JOSE IDEMBERG NOBRE DE SENA - (CE14260-A)

MARIA LUCIMARA SARAIVA LEMOS - (CE36683-A)
Terceiros Não informado
Voto proferido pelo relator Não informado

Processo 0201688-15.2024.8.06.0071
Número de ordem 3
Órgão julgador 3º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
Órgão julgador colegiado 3ª Câmara de Direito Privado
Relator MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA
Classe judicial APELAÇÃO CÍVEL
Assunto principal Indenização por Dano Material
Polo ativo ANTONIA MARLEIDE FERREIRA
Advogado(s) - Polo ativo SHEYLLA MARIA LIMA DE SOUSA FURTADO - (CE47489-A)
Polo passivo BANCO DO BRASIL SA

Procuradoria do Banco do Brasil S.A.
Advogado(s) - Polo passivo DAVID SOMBRA PEIXOTO - (CE16477-A)
Terceiros Não informado
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Acordão <p style="text-align: center;">&#160;</p><p>&#160;</p><p style="margin-bottom: 0cm;

line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;" align="center">  <img
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=" alt="" /></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;"
align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman Old Style&quot;, serif;">    <span
style="font-size: x-small;">      <span style="font-family: Arial, serif;">        <span
style="font-size: small;">          <strong>ESTADO DO CEARÁ</strong>        </span>
</span>    </span>  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2;" align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman Old
Style&quot;, serif;">    <span style="font-size: x-small;">      <span style="font-family: Arial,
serif;">        <span style="font-size: small;">          <strong>PODER JUDICIÁRIO</strong>
</span>      </span>    </span>  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height:
100%; orphans: 2; widows: 2;" align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman
Old Style&quot;, serif;">    <span style="font-size: x-small;">      <span style="font-family:
Arial, serif;">        <span style="font-size: small;">          <strong>TRIBUNAL DE
JUSTIÇA</strong>        </span>      </span>    </span>  </span></p><h1 class="western"
style="margin-right: -1.04cm; text-indent: -1cm; break-after: avoid; text-align: center;">
<span style="font-family: Arial, serif;">    <span style="font-size: small;">GABINETE
DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA</span>  </span></h1><p
style="text-align: center;">&#160;</p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">
<span style="font-size: small;">    <strong>Processo:&#160;0201688-
15.2024.8.06.0071</strong>  </span></p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">
<span style="font-size: small;">    <strong>APELANTE: ANTONIA MARLEIDE
FERREIRA</strong>  </span></p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">  <span
style="font-size: small;">    <strong>APELADO: BANCO DO BRASIL SA</strong>
</span></p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">&#160;</p><p style="line-
height: 1.2; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">EMENTA: APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO DE RESSARCIMENTO. PROGRAMA DE
FORMAÇÃO DO PATRIMÔNIO DO SERVIDOR (PASEP). SENTENÇA DECLARATÓRIA
DE PRESCRIÇÃO DA PRETENSÃO AUTORAL. IRRESIGNAÇÃO DA PARTE AUTORA.
ANÁLISE SOBRE O TERMO INICIAL DA PRESCRIÇÃO. APLICAÇÃO DO TEMA
REPETITIVO Nº 1.150 DO STJ. RECURSO CONHECIDO E PROVIDO. SENTENÇA
ANULADA. RETORNO DOS AUTOS AO JUÍZO DE ORIGEM.</span></p><p style="line-
height: 1.38; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">1.
De início, cumpre salientar que as preliminares de ofensa à dialeticidade e de revogação
de justiça gratuita, sustentadas pela parte apelada em sede de contrarrazões, não
merecem prosperar.</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">2. Ultrapassados tais pontos, o presente
recurso limita-se a impugnar a improcedência do pedido exordial, ante o reconhecimento
da prescrição da pretensão autoral.</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left:
113pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
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background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">3. Sobre o tema, o
Superior Tribunal de Justiça (STJ) firmou o Tema Repetitivo nº 1.150, na qual restou
decidido que “ii) a pretensão ao ressarcimento dos danos havidos em razão dos
desfalques em conta individual vinculada ao Pasep se submete ao prazo prescricional
decenal previsto pelo art. 205 do Código Civil; e iii) o termo inicial para a contagem do
prazo prescricional é o dia em que o titular, comprovadamente, toma ciência dos
desfalques realizados na conta individual vinculada ao Pasep.”</span></p><p style="line-
height: 1.38; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">4.
Dessa maneira, o lapso da prescrição teve início quando a parte autora teve acesso à
microfilmagem dos extratos da sua conta vinculada ao PASEP, ocorrido em 2024, não
fulminando o direito de ação exercitado neste mesmo ano.</span></p><p style="text-align:
justify; padding-left: 90px;">  <span style="font-size: small;">    <span id="docs-internal-
guid-e4aec54f-7fff-1454-5a79-4af7ae98546b">&#160;</span>  </span></p><p style="line-
height: 1.38; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">5.
Recurso conhecido e provido. Sentença anulada, com retorno dos autos ao juízo de
origem para o devido processamento e julgamento.</span></p><p style="margin-left: 4cm;
margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2"
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align="center">  <strong style="font-size: small;">    <span style="font-size:
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provimento ao recurso de apelação cível, nos termos do voto do Relator.</span></p><p
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white-space: pre-wrap;">Fortaleza/CE, data e hora da assinatura digital.</span></p><p
style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2;" align="left">  <span style="font-size: medium;">    <br />
</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-
height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size: small;">
<span style="font-size: medium;">Presidente do Órgão Julgador</span>  </span></p><p
style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size: medium;">    <br />
</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-
height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size: small;
text-indent: 2.5cm;">    <span style="font-size: medium;">DESEMBARGADOR MARCOS
WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA</span>  </span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-
top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align:
center;">  <span style="font-size: small;">    <span style="font-size:
medium;">Relator&#160;</span>  </span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top:
0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align:
center;">&#160;</p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm;
line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: justify;">&#160;</p><p style="line-
height: 1.38; text-align: center; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">&#160;</span>
<span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
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wrap;">RELATÓRIO</span></p><p style="line-height: 1.38; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Trata-se de
apelação cível interposta por ANTONIA MARLEIDE FERREIRA, objurgando sentença
proferida pelo Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Crato/CE (id. 15829621), que, nos
autos da ação de cobrança cumulado com indenização por danos materiais movida em
face do BANCO DO BRASIL S/A, julgou improcedente o feito, ante o reconhecimento da
prescrição da pretensão autoral, conforme se verifica em excerto de julgado abaixo
transcrito:</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 113pt; text-indent: 1pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">“</span>  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Trata-se de uma AÇÃO DE COBRANÇA CUMULADO COM
INDENIZAÇÃO POR DANOS MATERIAS movida por ANTONIA MARLEIDE FERREIRA
contra o BANCO DO BRASIL S/A. Alega, em suma, que é servidora pública, possuindo
inscrição no PASEP, tendo direito ao saque dos valores vinculados a sua conta,
administrados pelo Banco do Brasil. Aduz que, ao solicitar o levantamento do saldo,
percebeu que o valor disponibilizado estava aquém do esperado, considerando as
correções monetárias e os juros devidos ao longo dos anos. Alega que o Banco do Brasil,
responsável pela administração desses recursos, não procedeu as correções conforme as
normas e regulamentos, podendo ter havido desfalque de valores. Pede a condenação do
Banco Réu a restituir os valores a autora, no montante de R$ 201.412,20 ( duzentos e um
mil quatrocentos e doze reais e vinte centavos), atualizados, e a condenação do réu ao
ressarcimento dos rendimentos indevidamente retirados na conta PASEP, durante todo o
período do serviço público, cujo valor deverá ser apurado.</span></p><p style="line-
height: 1.2; margin-left: 113pt; text-indent: 1pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-
bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">(…)</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 113pt; text-indent: 1pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">O direito vindicado, portanto, se encontra
fulminado pela prescrição.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 113pt; text-
indent: 1pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Do exposto, reconheço
e declaro a prescrição, e JULGO IMPROCEDENTES os pedidos deduzidos na inicial, com
fundamento no art. 487, II, do Código de Processo Civil.</span></p><p style="line-height:
1.2; margin-left: 113pt; text-indent: 1pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom:
12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Condeno a parte autora ao pagamento das custas processuais e dos honorários
advocatícios, os quais fixo em 10% (dez por cento) sobre o valor da causa, com
fundamento no artigo 85, § 2º do CPC, mantendo-se suspensa a exigibilidade devido aos
benefícios da gratuidade de justiça concedida. (…)”</span></p><p style="line-height: 1.38;
text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom:
12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Em razões recursais (id. 15829624), a parte recorrente sustenta que só tomou
ciência dos desfalques realizados na conta individual vinculada ao PASEP em janeiro de
2024, quando teve acesso ao extrato / microfilmagens disponibilizadas pelo
apelado.</span></p><p style="line-height: 1.38; text-indent: 70.86614173228347pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Ao final, requer o provimento do recurso, a
fim de reformar a sentença, para afastar a prescrição declarada e determinar o regular
prosseguimento da ação nos termos da inicial.</span></p><p style="line-height: 1.38; text-
indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;"
dir="ltr"><span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
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#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Devidamente intimada, a parte recorrida apresentou contrarrazões (id. 15829631),
meio pelo qual requereu:</span> <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">“a) Se digne o Juiz nomeado para a relatoria do Recurso ora enfrentado
de negar seguimento ao mesmo, com esteio na verba do artigo 932, III do Código de Ritos,
por violação ao princípio da dialeticidade; b) Se dignem V. Exas. a revogarem o benefício
da Gratuidade Judiciária, porquanto a parte autora/recorrente não comprovou sua
hipossuficiência; c) Entendendo admissível a petição recursal, negar-lhe provimento,
mantendo incólume a sentença no tocante a extinção com resolução de mérito, por ser a
medida que melhor atende aos auspícios da justiça, tendo em vista a total e absoluta
ausência de comprovação de prática de ilícito por parte do Banco do Brasil; d) Que seja
reconhecida a prescrição o decenal, tendo em vista que a aposentadoria/saque e o efetivo
conhecimento dos valores ocorreu em 2012 e a presente ação foi ajuizada tão somente
em 2024; e) Ad argumentandum tantum, que seja realizada a perícia contábil, para que
seja aferido o valor supostamente devido, tendo em vista a complexidade dos cálculos e
os princípios da razoabilidade e proporcionalidade”</span><span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">.</span></p><p style="line-height: 1.38;
text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom:
12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">É o relatório.</span></p><p style="line-height: 1.38; text-indent: 3pt; text-align:
center; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="text-indent: 3pt;
background-color: transparent; font-size: 14pt; font-family: Arial, sans-serif; font-weight:
700; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; font-variant-emoji: normal; vertical-align: baseline;
white-space-collapse: preserve;">VOTO</span></p><p style="line-height: 1.38; text-
indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Preenchidos que foram todos os requisitos de admissibilidade, conheço do
recurso.</span></p><p style="line-height: 1.38; text-indent: 70.86614173228347pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">De início, em que pese a alegativa do
banco promovido de ofensa à dialeticidade, esta não restou identificada, pois, como bem
expresso em recurso apelatório, a insurgência se encontra no fato de o juízo singular ter
decretado a prescrição.</span></p><p style="line-height: 1.38; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Ademais,
no que tange a preliminar de revogação do benefício da justiça gratuita, considerando que
a revogação de tal benefício pressupõe a comprovação cabal de alteração do estado de
fato do beneficiário, não se podendo acolher impugnação com base em meros indícios ou
alegações da parte contrária, não há qualquer razão para a revogação, como pretende o
banco apelado.</span></p><p style="line-height: 1.38; text-indent: 70.86614173228347pt;
text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Ultrapassados tais pontos, passa-se ao
mérito recursal, por meio do qual a apelante defende o início da contagem do prazo
prescricional apenas para 2024, quando teve acesso aos extratos da conta mediante
microfilmagens, momento no qual teria tomado ciência da violação do seu
direito.</span></p><p style="line-height: 1.38; text-indent: 70.86614173228347pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Quanto ao ponto, é importante registrar
que o Superior Tribunal de Justiça, no julgamento dos processos paradigmas REsp nº
1895936/TO, REsp nº 1895941/TO e REsp nº 1951931/DF, representativos de
controvérsia afetados para julgamento pelo procedimento dos Recursos Especiais
Repetitivos sob o Tema 1150, fixou a tese de que “ii) a pretensão ao ressarcimento dos
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danos havidos em razão dos desfalques em conta individual vinculada ao Pasep se
submete ao prazo prescricional decenal previsto pelo art. 205 do Código Civil; e iii) o termo
inicial para a contagem do prazo prescricional é o dia em que o titular, comprovadamente,
toma ciência dos desfalques realizados na conta individual vinculada ao
Pasep.”</span></p><p style="line-height: 1.38; text-indent: 70.86614173228347pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Confira-se a ementa redigida para o
acórdão:</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify;
margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">“</span>  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">ADMINISTRATIVO E PROCESSUAL CIVIL. RECURSO ESPECIAL
REPRESENTATIVO DA CONTROVÉRSIA. PASEP. MÁ GESTÃO DOS VALORES
DEPOSITADOS. LEGITIMIDADE PASSIVA DO BANCO DO BRASIL. PRESCRIÇÃO
DECENAL PREVISTA NO ART. 205 DO CÓDIGO CIVIL. TERMO INICIAL DA
PRESCRIÇÃO. TEORIA DA ACTIO NATA. CIÊNCIA DOS DESFALQUES NA CONTA
INDIVIDUALIZADA.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">1. As questões a serem definidas nesse
Repetitivo são: a) a possibilidade ou não de o Banco do Brasil figurar no polo passivo de
demanda na qual se discute eventual falha na prestação do serviço quanto a conta
vinculada ao Pasep, saques indevidos e desfalques, além da ausência de aplicação dos
rendimentos estabelecidas pelo Conselho Diretor do referido programa; b) qual o prazo
prescricional a que a pretensão ao ressarcimento dos danos havidos em razão dos
desfalques em conta individual vinculada ao Pasep se submete - se o decenal previsto
pelo artigo 205 do Código Civil ou o quinquenal estipulado pelo art. 1° do Decreto
20.910/1932; c) se o termo inicial para a contagem do prazo prescricional é o dia em que o
titular toma ciência dos desfalques ou a data do último depósito efetuado na conta
individual vinculada ao Pasep.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt;
text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">LEGITIMIDADE PASSIVA DO BANCO
DO BRASIL PARA FIGURAR NA DEMANDA</span></p><p style="line-height: 1.2;
margin-left: 111pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">2. O
Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público (Pasep) foi instituído pela Lei
Complementar 8, de 3.12.1970, que prevê a competência do Banco do Brasil para a
administração do Programa e manutenção das contas individualizadas para cada servidor,
recebendo comissão pelo serviço prestado. A Lei Complementar 26, de 11.9.1975,
unificou, a partir de 1º.7.1976, sob a denominação de PIS-Pasep, os fundos constituídos
com os recursos do Programa de Integração Social (PIS) e do Programa de Formação do
Patrimônio do Servidor Público (Pasep), instituídos pelas Leis Complementares 7/70 e
8/70, respectivamente.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">3. O art. 7º do Decreto 4.751/2003 previa
que a gestão do Pasep compete ao Conselho Diretor do Fundo, cujos representantes são
designados pelo Ministro de Estado da Fazenda. De igual modo, o art. 10 do mesmo
diploma normativo estabelecia que ao Banco do Brasil, como administrador do Programa,
além de manter as contas individualizadas dos participantes do Pasep, cabe creditar, nas
referidas contas, a atualização monetária, os juros e o resultado das operações financeiras
realizadas, processar as solicitações de saque e de retirada e efetuar os correspondentes
pagamentos, conforme autorizado pelo Conselho Diretor do Fundo PIS-
Pasep.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify; margin-
top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">4. Destaque-se que, desde a promulgação da Constituição
Federal de 1988, a União deixou de depositar valores nas contas do Pasep do trabalhador,
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limitando-se sua responsabilidade ao recolhimento mensal ao Banco do Brasil S.A., nos
termos do art. 2º da LC 8/1970. Por força do art. 5º da referida Lei Complementar, a
administração do Programa compete ao Banco do Brasil S.A., bem como a respectiva
manutenção das contas individualizadas para cada trabalhador, de modo que a
responsabilidade por eventuais saques indevidos ou má gestão dos valores depositados
na conta do Pasep é atribuída à instituição gestora em apreço.</span></p><p style="line-
height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">5.
O STJ possui o entendimento de que, em ações judiciais nas quais se pleiteia a
recomposição do saldo existente em conta vinculada ao Pasep, a União deve figurar no
polo passivo da demanda.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">6. No entanto, no caso dos autos a
demanda não versa sobre índices equivocados de responsabilidade do Conselho Gestor
do Fundo, mas sobre responsabilidade decorrente da má gestão do banco, em razão de
saques indevidos ou de não aplicação dos índices de juros e de correção monetária na
conta do Pasep. Conclui-se que a legitimidade passiva é do Banco do Brasil S.A. Nesse
sentido: AgInt no REsp 1.898.214/SE, Rel. Ministro Francisco Falcão, Segunda Turma,
DJe de 29.4.2021; AgInt no REsp 1.867.341/DF, Rel. Ministra Assusete Magalhães,
Segunda Turma, DJe de 7.10.2021; REsp 1.895.114/DF, Rel. Ministro Herman Benjamin,
Segunda Turma, DJe de 14.4.2021; AgInt no REsp 1.954.954/CE, Rel. Ministra Regina
Helena Costa, Primeira Turma, DJe de 25.3.2022; e AgInt no REsp 1.922.275/CE, Rel.
Ministro Gurgel de Faria, Primeira Turma, DJe de 29.6.2021.</span></p><p style="line-
height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">INCIDÊNCIA DO PRAZO PRESCRICIONAL DECENAL PREVISTO NO ART. 205
DO CÓDIGO CIVIL</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">7. O Banco do Brasil S.A. aduz que
ocorreu a prescrição do direito do autor em virtude da adoção do prazo quinquenal
estabelecido no art. 1° do Decreto-Lei 20.910/1932, cujo termo inicial deveria ser a data do
recolhimento das últimas contribuições para o Pasep, que, segundo a instituição
financeira, ocorreu em 1988.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">8. Contudo, o STJ possui orientação
pacífica de que o prazo quinquenal previsto no art. 1º do Decreto-Lei 20.910/1932 não se
aplica às pessoas jurídicas de direito privado. No caso em espécie, sendo a ação proposta
contra o Banco do Brasil, sociedade de economia mista, deve-se afastar a incidência do
referido dispositivo, bem como da tese firmada no julgamento do Recurso Especial
1.205.277/PB, sob a sistemática dos Recursos Repetitivos, de que: "É de cinco anos o
prazo prescricional da ação promovida contra a União Federal por titulares de contas
vinculadas ao PIS/PASEP visando à cobrança de diferenças de correção monetária
incidente sobre o saldo das referidas contas, nos termos do art. 1º do Decreto-Lei
20.910/32" .</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify;
margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">9. Assim, "as ações movidas contra as
sociedades de economia mista não se sujeitam ao prazo prescricional previsto no Decreto-
Lei 20.910/1932, porquanto possuem personalidade jurídica de direito privado, estando
submetidas às normas do Código Civil." (AgInt nos EDcl no AREsp 1.902.665/RJ, Rel.
Ministro Francisco Falcão, Segunda Turma, DJe de 10.8.2022). Nesse mesmo sentido:
AgInt no AREsp 1.795.172/SP, Rel. Ministra Assusete Magalhães, Segunda Turma, DJe
de 27.5.2021; e AgInt no REsp 1.812.518/SE, Rel. Ministro Herman Benjamin, Segunda
Turma, DJe de 21.8.2020.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">10. Ressalte-se que não se emprega o
prazo prescricional previsto no art. 10 do Decreto 2.052/1983, o qual prevê que "A ação
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para cobrança das contribuições devidas ao PIS e ao PASEP prescreverá no prazo de dez
anos, contados a partir da data prevista para seu recolhimento". Isso porque no caso dos
autos não se estão cobrando as contribuições, mas, sim, a indenização por danos
materiais decorrente da má gestão dos depósitos.</span></p><p style="line-height: 1.2;
margin-left: 111pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">11. Assim,
nas demandas ajuizadas contra a instituição financeira em virtude de eventual má gestão
ou descontos indevidos nas contas do Programa de Formação do Patrimônio do Servidor
Público - Pasep, deve-se aplicar o prazo prescricional previsto no art. 205 do Código Civil
de 10 anos.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify;
margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">DIES A QUO PARA A CONTAGEM DO
PRAZO PRESCRICIONAL</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">12. O Superior Tribunal de Justiça
entende que, conforme o princípio da actio nata, o curso do prazo prescricional do direito
de reclamar inicia-se somente quando o titular do direito subjetivo violado passa a
conhecer o fato e a extensão de suas consequências. (EREsp 1.106.366/RS, Rel. Ministro
Francisco Falcão, Primeira Seção, DJe de 26.6.2020.)</span></p><p style="line-height:
1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">13. Sobre a
matéria em debate, o STJ tem precedentes: AgInt no REsp 1.928.752/TO, Rel. Ministra
Regina Helena Costa, Primeira Turma, DJe de 23.6.2021; e REsp 1.802.521/PE, Rel.
Ministro Herman Benjamin, Segunda Turma DJe 30.5.2019.</span></p><p style="line-
height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">14.
Verifica-se que o termo inicial para a contagem do prazo prescricional é o dia em que o
titular toma ciência dos desfalques realizados na conta individual vinculada ao
Pasep.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify; margin-
top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">TESES JURÍDICAS A SEREM FIXADAS</span></p><p
style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-
bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">15. Em relação ao presente Tema, fixam-se as seguintes Teses: i) o Banco do
Brasil possui legitimidade passiva ad causam para figurar no polo passivo de demanda na
qual se discute eventual falha na prestação do serviço quanto à conta vinculada ao Pasep,
saques indevidos e desfalques, além da ausência de aplicação dos rendimentos
estabelecidas pelo Conselho Diretor do referido programa; ii) a pretensão ao
ressarcimento dos danos havidos em razão dos desfalques em conta individual vinculada
ao Pasep se submete ao prazo prescricional decenal previsto pelo art. 205 do Código Civil;
e iii) o termo inicial para a contagem do prazo prescricional é o dia em que o titular,
comprovadamente, toma ciência dos desfalques realizados na conta individual vinculada
ao Pasep.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify;
margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">SOLUÇÃO DO CASO
CONCRETO</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify;
margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">16. No caso dos autos, em relação às
Teses aqui fixadas, o acórdão de origem decidiu de acordo com o entendimento deste
STJ, de modo que não merece reforma.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left:
111pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
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background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">17. O recorrente
afirma não haver ilícito, e que, "no caso em tela, a parte recorrida não fez prova alguma do
prejuízo sofrido." (fl. 528, e-STJ), de forma que não há dever de indenizar. Entretanto, a
Corte de origem assim consignou ao decidir a controvérsia (fls. 490-491, e-STJ, grifei): "A
partir da análise dos autos originários, constata-se que são incontroversos 1) o saldo no
valor de Cz$ 88.881,00 (oitenta e oito mil oitocentos e oitenta e um cruzados) existente na
conta individual da parte autora/apelante no dia 18/08/1988 (data limite ao direito aos
créditos em sua conta PASEP) - Evento 1, OUT3, fl. 03, autos originários e 2) os débitos
realizados no período em que a conta retromencionada esteve ativa (Evento 1,
DOCSPESSOAIS2, autos originários). (...) O fato é que o Banco do Brasil S/A tem o dever
de informar o motivo e a destinação dos valores questionados pela parte autora/apelante,
a fim de comprovar a legalidade dos lançamentos, ônus do qual não se desincumbiu,
conforme determina o art. 373, inciso II, do CPC vigente. (...) Dessa nos forma, é forçoso
concluir pelo conjunto fático-probatório existente nos autos que o dano material
efetivamente restou comprovado (...)".</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left:
111pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">18. Como se
observa, o Tribunal a quo, soberano na análise probatória, concluiu que houve ato ilícito e
dano. Entender de modo diverso demanda revolvimento no acervo fático-probatório, o que
não é possível em Recurso Especial, pois incide a Súmula 7 do STJ. Nessa linha: AgInt no
AREsp 2.155.273/RJ, Rel. Ministro Gurgel de Faria, Primeira Turma, DJe de 15.3.2023; e
AgInt no AREsp 1.767.339/SP, Rel. Ministro Sérgio Kukina, Primeira Turma, DJe de
16.2.2023.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify;
margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">CONCLUSÃO</span></p><p style="line-
height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">19.
Recurso Especial parcialmente conhecido e, nessa extensão, não provido.”</span></p><p
style="line-height: 1.2; margin-left: 111pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-
bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">(REsp n. 1.895.936/TO, relator Ministro Herman Benjamin, Primeira Seção,
julgado em 13/9/2023, DJe de 21/9/2023)</span></p><p style="line-height: 1.38; text-
indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Verifica-se que o termo inicial para contagem do prazo prescricional é a data de
conhecimento da suposta lesão e de suas consequências pelo titular, que, nos casos das
ações cuja temática ora se analisa, somente podem ser aferíveis a partir da data em que o
titular do direito for oficialmente informado por meio de extrato e/ou microfilmagem da
conta e das respectivas movimentações.</span></p><p style="line-height: 1.38; text-
indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Nesse sentido, diferente do alegado pelo juízo singular, que estabeleceu a data do
último saque realizado como marco inicial para o prazo prescricional (ano de 2012),
entendo que o lapso da prescrição teve início quando o autor teve acesso à microfilmagem
dos extratos da sua conta vinculada ao PASEP, ocorrido em 2024, não fulminando o
direito de ação exercitado poucos meses após.</span></p><p style="line-height: 1.38;
text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom:
12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Sobre o tema, vide jurisprudência desta Corte de Justiça:</span></p><p
style="line-height: 1.38; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-
bottom: 12pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO INDENIZATÓRIA. PASEP. JULGAMENTO DE
IMPROCEDÊNCIA COM BASE NO RECONHECIMENTO DA PRESCRIÇÃO.
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PRETENSÃO DE REFORMA. PRELIMINAR CONTRARRECURSAL. ILEGITIMIDADE
PASSIVA DO BANCO DO BRASIL S/A. AFASTADA. TEMA REPETITIVO 1150 DO STJ.
INCOMPETÊNCIA DA JUSTIÇA COMUM. DESACOLHIDA. MÉRITO RECURSAL.
PRESCRIÇÃO. TERMO INICIAL. CIÊNCIA DO DIREITO VIOLADO. TEORIA DA ACTIO
NATA. PREJUDICIAL DE MÉRITO NÃO ACOLHIDA. RECURSO CONHECIDO E
PROVIDO. 1. O presente recurso de apelação visa à reforma da sentença que julgou
extinto o feito, com resolução de mérito, com base no reconhecimento da prescrição do
direito de ação. 2. Preliminares contrarrecursais ¿ Ilegitimidade passiva do Banco do Brasil
S/A e incompetência absoluta da Justiça Comum ¿ No recente julgamento do Tema
Repetitivo 1150, o Superior Tribunal de Justiça estabeleceu que o Banco do Brasil é parte
legítima para ser incluído como réu em ações que discutem a gestão dos valores
depositados no PASEP, seja no que tange à correção de valores depositados, como a
saques efetuados. (REsp n. 1.895.936/TO, relator Ministro Herman Benjamin, Primeira
Seção, julgado em 13/9/2023, DJe de 21/9/2023). À vista disso, e em atenção ao
enunciado da Súmula 42 do STJ, não há dúvidas de que a competência para conhecer e
julgar a ação em liça é a da Justiça Comum. Preliminares rejeitadas. 3. Mérito recursal ¿
Prescrição ¿ Sobre o tema da prescrição, o Superior Tribunal de Justiça, no julgamento do
Recurso Especial Repetitivo n.º 1.951.931/DF (Tema n.º 1.150), de 13/09/2023, firmou as
seguintes teses vinculantes: ¿ii) a pretensão ao ressarcimento dos danos havidos em
razão dos desfalques em conta individual vinculada ao Pasep se submete ao prazo
prescricional decenal previsto pelo art. 205 do Código Civil;¿ ¿iii) o termo inicial para a
contagem do prazo prescricional é o dia em que o titular, comprovadamente, toma ciência
dos desfalques realizados na conta individual vinculada ao Pasep.¿</span> <span
style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">4. Portanto,
segundo a tese fixada, é decenal o prazo prescricional para se questionar, em juízo,
eventuais danos causados, em razão de desfalques e de incorreta aplicação da
atualização monetária, na conta individual vinculada ao PASEP. 5. Por seu turno, o termo
a quo do lapso prescricional, segundo a teoria da actio nata, é a data em que o titular da
conta toma ciência, comprovadamente, dos desfalques, que, em casos tais, acontece
quando tem acesso aos extratos da conta PASEP, pois só então passa a conhecer o fato e
a extensão de suas consequências. Precedentes do TJCE. No caso concreto, a
demandante obteve acesso ao extrato da sua conta PASEP aos 27/02/2024 (fl. 59), e
ajuizou a presente ação em 01/03/2024, portanto, não há que se falar em
prescrição..</span> <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">6. Em que pese seja afastada a ocorrência da prescrição no caso vertente, o
processo não está apto para imediato julgamento nesta instância (teoria da causa madura
¿ art. 1.013, § 3º, do CPC), haja vista que não foi dada, às partes, oportunidade de
produzir provas, sobretudo pericial, considerada indispensável na espécie, haja vista que
exige conhecimento contábil para calcular a correção monetária, notadamente quanto aos
diversos expurgos inflacionários dos planos econômicos, a aplicação de juros e eventuais
saques indevidos de valores depositados em conta vinculada ao Programa PASEP. 7.
Recurso conhecido e provido. Sentença desconstituída. (TJ-CE - Apelação Cível:
02138168320248060001 Fortaleza, Relator: MARIA DE FÁTIMA DE MELO LOUREIRO,
Data de Julgamento: 23/10/2024, 2ª Câmara Direito Privado, Data de Publicação:
23/10/2024)</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113pt; text-align: justify;
margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr"><span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">APELAÇÃO. AÇÃO ORDINÁRIA DE
INDENIZAÇÃO RELACIONADA AOS SALDOS, ACRÉSCIMOS ILEGAIS, SAQUES E À
DIFERENÇA DE VALORES NA CONTA VINCULADA DO PASEP DA
AUTORA/RECORRENTE. SENTENÇA QUE RECONHECEU A ILEGITIMIDADE PASSIVA
DO BANCO DO BRASIL S/A. QUESTIONAMENTO SOLUCIONADO NO JULGAMENTO
DO TEMA REPETITIVO Nº 1.150 QUE UNIFORMIZOU A INTERPRETAÇÃO DA
LEGISLAÇÃO INFRACONSTITUCIONAL PARA SEDIMENTAR, DENTRE OUTRAS
TESES NÃO DEVOLVIDAS NO APELO, QUE "O BANCO DO BRASIL POSSUI
LEGITIMIDADE PASSIVA AD CAUSAM PARA FIGURAR NO POLO PASSIVO DE
DEMANDA NA QUAL SE DISCUTE EVENTUAL FALHA NA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO
QUANTO A CONTA VINCULADA AO PASEP, SAQUES INDEVIDOS E DESFALQUES,
ALÉM DA AUSÊNCIA DE APLICAÇÃO DOS RENDIMENTOS ESTABELECIDAS PELO
CONSELHO DIRETOR DO REFERIDO PROGRAMA". PRESCRIÇÃO: INOCORRÊNCIA.
PRINCÍPIO DA ACTIO NATA. PRAZO QUE FLUI A PARTIR DO MOMENTO EM QUE A
PARTE TOMA CONHECIMENTO DA OCORRÊNCIA DE IRREGULARIDADE NA SUA
CONTA VINCULADA DO PASEP. IMPOSSIBILIDADE DE JULGAR O MÉRITO (ART.
1.013, § 3º, I, DO CPC). SENTENÇA ANULADA. REMESSA DO FEITO PARA A VARA
DE ORIGEM PARA O DEVIDO PROCESSAMENTO E JULGAMENTO DO LITÍGIO,
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INCLUSIVE APRECIAR A RESPEITO DA NECESSIDADE DE PROCEDER À PROVA
PERICIAL CONTÁBIL. - A petição inicial remete à apreciação do Judiciário litígio que
envolve a responsabilidade do Banco do Brasil S/A quanto à má gestão dos valores
depositados pela União do programa PIS/PASEP, pugnando, ainda, pela indenização por
danos morais e materiais. - O Tribunal da Cidadania uniformizou a interpretação da
legislação infraconstitucional no julgamento do tema repetitivo nº 1.150 para reconhecer,
dentre outras teses não devolvidas na via apelatória, que "o Banco do Brasil possui
legitimidade passiva ad causam para figurar no polo passivo de demanda na qual se
discute eventual falha na prestação do serviço quanto a conta vinculada ao Pasep, saques
indevidos e desfalques, além da ausência de aplicação dos rendimentos estabelecidas
pelo Conselho Diretor do referido programa". - O caso em julgamento não envolve a
aplicação da Súmula nº 77 do STJ, mas o entendimento uniformizado na apreciação do
tema repetitivo nº 1.150 do mencionado Tribunal Superior.</span> <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">- Em relação à prescrição, a
jurisprudência entende ser aplicável o princípio da actio nata, iniciando-se o prazo
prescricional a partir do momento em que a parte tem conhecimento da violação do seu
direito e, aplicando a tese repetitiva nº 1.150 firmada pelo Tribunal da Cidadania, tem-se
que: "A pretensão ao ressarcimento dos danos havidos em razão dos desfalques em conta
individual vinculada ao PASEP se submete ao prazo prescricional decenal previsto pelo
artigo 205 do Código Civil ou ao prazo quinquenal estipulado pelo artigo 1° do Decreto n°
20.910/32" e que "O termo inicial para a contagem do prazo prescricional é o dia em que o
titular toma ciência dos desfalques ou a data do último depósito efetuado na conta
individual vinculada ao PASEP". Desta forma, o lapso da prescrição teve início quando o
autor teve acesso à microfilmagem dos extratos da sua conta vinculada ao PASEP, não
fulminando o direito de ação exercitado em 04/11/2019.</span> <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">RECURSO CONHECIDO E PROVIDO
EM PARTE. (TJCE - Apelação Cível - 0090254-05.2019.8.06.0133, Rel.
Desembargador(a) PAULO AIRTON ALBUQUERQUE FILHO, 2ª Câmara Direito Privado,
data do julgamento:&#160; 21/08/2024, data da publicação:&#160;
21/08/2024)</span></p><p style="line-height: 1.38; text-indent: 70.86614173228347pt;
text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Feitas tais considerações, afasto, no caso
concreto, a prescrição da pretensão autoral reconhecida na origem.</span></p><p
style="line-height: 1.38; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Ao impulso dessas considerações,</span> <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">CONHEÇO</span> <span style="font-
size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-
color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration:
none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">da apelação para</span> <span
style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">DAR-LHE
PROVIMENTO</span><span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">, a fim de anular a sentença e determinar o retorno do processo à Vara de
Origem, para o devido processamento e julgamento.</span></p><p style="line-height:
1.38; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-
bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">É como voto.</span></p><p style="line-height: 1.38; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Fortaleza,
data e hora da assinatura digital.</span></p><p style="line-height: 1.38; text-align: center;
margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr"><span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
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transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">  <br /></span> <span style="font-size:
13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM
LEITE DE OLIVEIRA</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-
bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: justify;">  <span
style="font-size: small;">    <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">      <span
id="docs-internal-guid-d142917f-7fff-cea7-400d-c4b505bf8cee">&#160;</span>    </span>
</span></p><p style="line-height: 1.38; text-align: center; margin-top: 12pt; margin-bottom:
12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 13.999999999999998pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Relator</span></p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p style="text-
align: center;">  <span style="font-size: medium;">    <strong>&#160;</strong>
</span></p>
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Número de ordem 4
Órgão julgador 3º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
Órgão julgador colegiado 3ª Câmara de Direito Privado
Relator MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA
Classe judicial APELAÇÃO CÍVEL
Assunto principal Contratos de Consumo
Polo ativo MARIA GORETE OLIVEIRA SILVA
Advogado(s) - Polo ativo FRANCISCO REGIOS PEREIRA NETO - (CE25034-A)
Polo passivo BANCO PAN S.A.

BANCO PAN S.A.
Advogado(s) - Polo passivo FELICIANO LYRA MOURA - (CE29481-A)
Terceiros Não informado
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Acordão <p style="text-align: center;">&#160;</p><p>&#160;</p><p style="margin-bottom: 0cm;

line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;" align="center">  <img
src="data:image/png;base64,iVBORw0KGgoAAAANSUhEUgAAAFkAAAB4CAIAAAAWmcl136

Processo 0200524-34.2024.8.06.009737

Processo 0200524-34.2024.8.06.009738

Processo 0200524-34.2024.8.06.009739

Processo 0200524-34.2024.8.06.0097=
=" alt="" /></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;"
align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman Old Style&quot;, serif;">    <span
style="font-size: x-small;">      <span style="font-family: Arial, serif;">        <span
style="font-size: small;">          <strong>ESTADO DO CEARÁ</strong>        </span>
</span>    </span>  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2;" align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman Old
Style&quot;, serif;">    <span style="font-size: x-small;">      <span style="font-family: Arial,
serif;">        <span style="font-size: small;">          <strong>PODER JUDICIÁRIO</strong>
</span>      </span>    </span>  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height:
100%; orphans: 2; widows: 2;" align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman
Old Style&quot;, serif;">    <span style="font-size: x-small;">      <span style="font-family:
Arial, serif;">        <span style="font-size: small;">          <strong>TRIBUNAL DE
JUSTIÇA</strong>        </span>      </span>    </span>  </span></p><h1 class="western"
style="margin-right: -1.04cm; text-indent: -1cm; break-after: avoid; text-align: center;">
<span style="font-family: Arial, serif;">    <span style="font-size: small;">GABINETE
DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA</span>  </span></h1><p
style="text-align: center;">&#160;</p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">
<span style="font-size: small;">    <strong>Processo:&#160;0200524-
34.2024.8.06.0097</strong>  </span></p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">
<span style="font-size: small;">    <strong>APELANTE: MARIA GORETE OLIVEIRA
SILVA</strong>  </span></p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">  <span
style="font-size: small;">    <strong>APELADO: BANCO PAN S.A.</strong>
</span></p><p style="text-align: center;">&#160;</p><p style="line-height: 1.38; margin-
left: 113.38582677165351pt; text-indent: 2.842170943040401e-14pt; text-align: justify;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">EMENTA: DIREITO PROCESSUAL CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO
DECLARATÓRIA C/C INDENIZAÇÃO POR DANOS MATERIAIS E MORAIS. EXTINÇÃO
DO PROCESSO SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO. AUSÊNCIA DE INTERESSE
PROCESSUAL. LITIGÂNCIA PREDATÓRIA CONFIGURADA. RECURSO
DESPROVIDO.</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left:
113.38582677165351pt; text-indent: 2.842170943040401e-14pt; text-align: justify; margin-
top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">I. CASO EM EXAME</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left:
113.38582677165351pt; text-indent: 2.842170943040401e-14pt; text-align: justify; margin-
top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">1. Apelação Cível interposta contra sentença que extinguiu, sem resolução do
mérito, ação declaratória c/c indenização por danos materiais e morais proposta em face
do Banco PAN S/A, sob o fundamento de ausência de pressupostos processuais mínimos,
tais como a individualização do caso concreto e a adequada representação processual. O
juízo de origem, com base no art. 485, IV, do CPC, verificou a prática de litigância
predatória.</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165351pt;
text-indent: 2.842170943040401e-14pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom:
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0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">II. QUESTÃO EM
DISCUSSÃO</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165351pt;
text-indent: 2.842170943040401e-14pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom:
0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">2. Há uma questão
em discussão: (i) verificar se houve nulidade na sentença que extinguiu o processo sem
resolução do mérito por ausência de interesse processual.</span></p><p style="line-
height: 1.38; margin-left: 113.38582677165351pt; text-indent: 2.842170943040401e-14pt;
text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">III. RAZÕES DE DECIDIR</span></p><p style="line-
height: 1.38; margin-left: 113.38582677165351pt; text-indent: 2.842170943040401e-14pt;
text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">3. O Código de Processo Civil (arts. 5º, 6º e 8º) prevê a
boa-fé processual e a cooperação entre as partes e o juiz para alcançar decisões justas e
eficazes, sendo vedado o abuso do direito de demandar.</span></p><p style="line-height:
1.38; margin-left: 113.38582677165351pt; text-indent: 2.842170943040401e-14pt; text-
align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">4. A prática de litigância predatória consiste no ajuizamento de
diversas ações com causa de pedir idêntica e petições padronizadas, sem
individualização, caracterizando abuso do direito processual e comprometendo a eficiência
do Judiciário.</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165351pt;
text-indent: 2.842170943040401e-14pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom:
0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">5. O juiz tem poder
para prevenir e reprimir atos contrários à dignidade da justiça, conforme o art. 139, III e IX,
do CPC, e pode extinguir o processo quando identifica vícios na representação processual,
como no caso em análise, onde a autora confirmou a contratação do empréstimo
consignado que deu origem à demanda.</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-
left: 113.38582677165351pt; text-indent: 2.842170943040401e-14pt; text-align: justify;
margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">6. A autora compareceu em juízo e, embora tenha reconhecido a autenticidade
da procuração (ID 15244856), apresentou uma versão diferente daquela exposta pelo
advogado na petição inicial. Ela confirmou a contratação do empréstimo consignado que
originou a presente ação, alegando, no entanto, que contratou o advogado apenas para
adversar os juros abusivos e não a inexistência dos empréstimos.</span></p><p
style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165351pt; text-indent:
2.842170943040401e-14pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">7. Assim, ao admitir
a validade do empréstimo, a parte autora confirma a ausência de qualquer direito a ser
tutelado judicialmente, evidenciando, assim, a litigância predatória.</span></p><p
style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165351pt; text-indent:
2.842170943040401e-14pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">8. O
reconhecimento da litigância predatória não impede o acesso à justiça, mas exige que o
exercício desse direito se dê em conformidade com os princípios da boa-fé e da
proporcionalidade, resguardando a integridade do sistema judiciário.</span></p><p
style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165351pt; text-indent:
2.842170943040401e-14pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">IV. DISPOSITIVO E
TESE</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165351pt; text-
indent: 2.842170943040401e-14pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
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background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">9. Recurso
desprovido.</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165351pt;
text-indent: 2.842170943040401e-14pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom:
0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Tese de
julgamento: “A prática de litigância predatória, configura abuso do direito de ação e
autoriza a extinção do processo sem resolução do mérito por ausência de interesse
processual; o juiz pode exigir a individualização dos fatos e a ratificação da procuração,
como medida de prevenção contra litigância abusiva.”</span></p><p style="margin-left:
4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows:
2;" align="justify">  <strong id="docs-internal-guid-7c18aec9-7fff-2afb-9010-b2aa6b9df1f9"
style="font-weight: normal;">    <br />  </strong></p><p style="line-height: 1.38; margin-left:
113.38582677165351pt; text-indent: 2.842170943040401e-14pt; text-align: justify; margin-
top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Dispositivos relevantes citados: CPC/2015, arts. 5º, 6º, 8º, 80, 85, §11, 98, §3º,
139, III e IX, 187, 485, IV.</span></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm;
margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;"
align="justify">&#160;</p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165351pt;
text-indent: 2.842170943040401e-14pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom:
0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Jurisprudência
relevante citada: STJ, REsp 1.817.845-MS, Rel. Min. Paulo de Tarso Sanseverino,
Terceira Turma, j. 10.10.2019; TJ-CE, Apelação Cível 0200504-37.2022.8.06.0154, Rel.
Des. Francisco Darival Beserra Primo, 4ª Câmara Direito Privado, j.
07.02.2023.</span></p><div>  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">
<br />  </span></div><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom:
0.11cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="justify">  <span style="font-size:
small;">    <br />  </span></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-
bottom: 0.11cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="justify">  <span
style="font-size: small;">    <br />  </span></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top:
0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="justify">
<span style="font-size: small;">    <br />  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-
height: 100%;" align="center">  <strong style="font-size: small;">    <span style="font-
family: arial, helvetica, sans-serif;">ACÓRDÃO</span>  </strong></p><p style="margin-
left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%;"
align="justify">&#160;</p><p style="line-height: 1.38; text-align: justify; margin-top: 0pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Acordam os integrantes da Eg. 3ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça
do Estado do Ceará, à unanimidade, em conhecer e negar provimento ao Recurso de
Apelação, de acordo com o voto do Relator.</span></p><p style="text-indent: 2.5cm;
margin-bottom: 0.28cm; line-height: 150%;" align="justify">  <span id="docs-internal-guid-
7dc2bdb5-7fff-7985-8404-5c41d7efffaa">&#160;</span></p><p style="line-height: 1.38;
margin-left: 36pt; text-indent: 36pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Fortaleza, data e
hora da assinatura digital.</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm;
margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="left">&#160;</p><p
style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2" align="left">  <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
<span style="font-size: small;">      <br />    </span>  </span></p><p style="text-indent:
2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;
text-align: center;">  <span style="font-size: small;">Presidente do Órgão
Julgador</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom:
0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">&#160;</p><p
style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size: small;">    <br />
</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-
height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size:
small;">DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA</span></p><p
style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
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orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size: small;">    <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Relator&#160;</span>  </span></p><p
style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">&#160;</p><p style="line-height: 1.38; text-align:
center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">RELATÓRIO</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top:
0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">
<span style="font-size: small;">    <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
<strong id="docs-internal-guid-cb5cc96a-7fff-c342-bdc2-ecc0e7c086b9" style="font-weight:
normal;">        <br />      </strong>    </span>  </span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Trata-se de Apelação Cível interposta por Maria Gorete Oliviera Silva contra a
sentença (ID 15244857) prolatada pelo Juízo da Vara Única da Comarca de Iracema/CE,
que, nos autos da ação declaratória de c/c indenização por danos materiais e morais,
ajuizada em desfavor do BANCO PAN S/A., extinguiu o feito sem resolução do mérito, nos
seguintes termos:</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left:
113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">“Logo, diante das
diversas irregularidades verificadas, é forçoso reconhecer que a presente ação carece dos
pressupostos processuais mínimos, dentre eles a adequada representação processual, a
vontade manifesta de litigar, o interesse processual, a individualização do caso concreto, a
higidez da documentação e a devida observância da boa fé processual, motivo pelo qual a
extinção do processo sem resolução do mérito é a medida que se impõe.</span> <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">  <br /></span><span style="font-size:
11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Ante o exposto, com fundamento no art. 485, inciso IV,
do Código de Processo Civil, JULGO EXTINTO o processo, sem resolução do
mérito.”</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm;
line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size:
small;">    <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">      <strong style="font-
weight: normal;">        <br />      </strong>    </span>  </span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Irresignada, a parte autora interpôs o presente apelo (ID 15244867), defendendo,
em síntese, a nulidade da sentença.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Contrarrazões (ID 15244873).</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">É o relatório. Decido.</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm;
margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span
style="font-size: small;">    <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
<strong style="font-weight: normal;">        <br />      </strong>    </span>  </span></p><p
style="line-height: 1.38; text-align: center; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">VOTO</span></p><p style="text-indent:
2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;
text-align: center;">  <span style="font-size: small;">    <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">      <strong style="font-weight: normal;">        <br />      </strong>
</span>  </span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
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transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Presentes os pressupostos que autorizam
a admissibilidade do recurso, conheço do apelo e passo à análise.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">O cerne da controvérsia recursal cinge-se em examinar eventual
desacerto da sentença que indeferiu a inicial, sob o argumento de ausência interesse
processual e a boa-fé processual.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">De início,
necessário frisar que os autos deverão ser analisados a partir de uma concepção
cooperativa do processo, do abuso do direito de demandar e da boa-fé objetiva,
especialmente dispostos nos artigos 5º, 6º e 8º, todos do CPC, in verbis:</span></p><p
style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Art. 5º Aquele que de qualquer forma participa do processo deve comportar-se de
acordo com a boa-fé.</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left:
113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Art. 6º Todos os sujeitos do processo
devem cooperar entre si para que se obtenha, em tempo razoável, decisão de mérito justa
e efetiva.</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt; text-
align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">Art. 8º Ao aplicar o ordenamento jurídico, o juiz atenderá aos fins
sociais e às exigências do bem comum, resguardando e promovendo a dignidade da
pessoa humana e observando a proporcionalidade, a razoabilidade, a legalidade, a
publicidade e a eficiência.</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm;
margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span
style="font-size: small;">    <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
<strong style="font-weight: normal;">        <br />      </strong>    </span>  </span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Compulsando os autos, verifica-se que o magistrado por suspeitar da
ocorrência de lide temerária, com fundamento no Provimento nº 13/2019/CGJ e na
Recomendação nº 01/2019/NUMOPEDE/CGJ, atualizada pela Recomendação nº
1/2021/NUMOPEDE/CGJ, determinou (ID 15244855) a intimação da parte autora para
comparecimento em secretaria de juízo, a fim de apresentar documento oficial de
identidade e cópia de comprovante de residência dos últimos três meses, oportunidade em
que, por firma presencial de termo, deveria confirmar a procuração constante dos autos e
os pedidos veiculados na peça de inauguração.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Em cumprimento à decisão judicial, a autora compareceu em juízo e, embora tenha
reconhecido a autenticidade da procuração (ID 15244856), apresentou uma versão diversa
da apresentada pelo advogado na exordial. Confirmou ter celebrado o contrato de
empréstimo consignado que originou a presente ação, alegando que contratou o advogado
exclusivamente para este entrar com “ação contra os juros abusivos e não a inexistência
dos empréstimos, uma vez que reconhece que fez os empréstimos”.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Diante da irregularidade na representação processual, caracterizada
pelo uso de uma demanda padronizada que não refletia os fatos concretos do caso, o juiz,
com fundamento no artigo 485, IV, do CPC, extinguiu o processo sem resolução do mérito,
entendendo ausentes o “interesse processual, a individualização do caso concreto, a
higidez da documentação e a devida observância da boa-fé processual”.</span></p><p
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style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">A litigância predatória pode ser entendida como uma forma de litigância
de má-fé, onde a parte age de maneira abusiva, utilizando a estrutura do Judiciário para
finalidades ilícitas ou ilegítimas. Embora não haja um conceito específico de litigância
predatória em lei, ela está inserida no arcabouço da má-fé processual, prevista no Código
de Processo Civil (CPC) de 2015.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Conforme o artigo
80 do CPC, são considerados litigantes de má-fé aqueles que:</span></p><p style="line-
height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top: 0pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Art.
80. Considera-se litigante de má-fé aquele que:</span></p><p style="line-height: 1.38;
margin-left: 113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">I - deduzir
pretensão ou defesa contra texto expresso de lei ou fato incontroverso;</span></p><p
style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">II - alterar a verdade dos fatos;</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left:
113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">III - usar do processo para conseguir
objetivo ilegal;</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt;
text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">IV - opuser resistência injustificada ao andamento do
processo;</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt; text-
align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">V - proceder de modo temerário em qualquer incidente ou ato do
processo;</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt; text-
align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">VI - provocar incidente manifestamente infundado;</span></p><p
style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">VII - interpuser recurso com intuito manifestamente protelatório.</span></p><p
style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size: small;">    <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">      <strong style="font-weight: normal;">
<br />      </strong>    </span>  </span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">A prática predatória
normalmente envolve quantidade elevada de processos ajuizados de forma repetitiva ou
sem fundamento jurídico sólido. O objetivo não é a obtenção de uma decisão judicial justa,
mas a geração de desgastes ao sistema e à parte contrária.</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-
top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">O impacto da litigância predatória no Judiciário é severo, resultando em
consequências negativas para a administração da Justiça e para a sociedade como um
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todo.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">O sistema judicial brasileiro já enfrenta um
problema crônico de morosidade, em grande parte devido ao número excessivo de
processos. Segundo dados do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), o Brasil possui mais
de 70 milhões de processos em tramitação. A litigância predatória contribui para essa
sobrecarga ao injetar no sistema ações judiciais desnecessárias e abusivas, que
consomem tempo e recursos que poderiam ser direcionados para causas
legítimas.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Repisa-se que o aumento de demandas
predatórias gera um ambiente processual em que os juízes e servidores são obrigados a
lidar com casos de pouca ou nenhuma relevância jurídica, comprometendo a celeridade e
a eficiência da prestação jurisdicional. A litigância predatória afasta o Judiciário de sua
função essencial, que é garantir uma tutela judicial efetiva e justa.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">O uso predatório do Judiciário gera custos não apenas para as partes
envolvidas, mas também para o Estado. Cada processo judicial demanda a utilização de
recursos públicos, como a atuação de juízes, servidores, infraestrutura física e tecnológica,
o que impacta diretamente o orçamento público. Quando esses recursos são utilizados
para tratar de demandas infundadas, ocorre o desperdício de verbas que poderiam ser
aplicadas na resolução de litígios de maior relevância social.</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-
top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">O princípio da eficiência, previsto no artigo 37 da Constituição Federal de 1988,
exige que a Administração Pública, incluindo o Judiciário, seja célere e eficaz no
desempenho de suas funções. A litigância predatória compromete esse princípio, uma vez
que as ações abusivas retardam a resolução dos litígios. Quanto mais tempo o sistema
judicial consome com demandas predatórias, maior é o tempo de espera para que outros
processos legítimos sejam julgados.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Além disso, a litigância predatória pode levar à deslegitimação do Judiciário
perante a sociedade. Quando o sistema de justiça é percebido como ineficaz, lento e
suscetível a abusos, a confiança pública é abalada, o que compromete a estabilidade do
Estado de Direito.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Assim, podemos considerar a litigância
predatória como um fenômeno que atenta contra a eficiência e a credibilidade do sistema
judiciário, trazendo prejuízos não apenas para o Judiciário, mas também para as partes
envolvidas e para a sociedade. A legislação brasileira, em especial o Código de Processo
Civil de 2015, prevê mecanismos importantes para coibir essas práticas, mas a atuação
ativa dos magistrados e da advocacia é essencial para garantir que o processo seja
utilizado com boa-fé e em conformidade com os princípios do devido processo
legal.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">No intuito de combater a litigância de má-
fé e otimizar a prestação jurisdicional, o Tribunal de Justiça do Ceará criou o NUMOPEDE.
Esse núcleo tem como principal objetivo monitorar o perfil das demandas, identificando
casos de excesso de litigância ou litigância predatória, que prejudicam o funcionamento do
Poder Judiciário.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">No caso em apreço, o juízo singular
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identificou o ingresso de diversas ações da mesma natureza e patrocinadas pelos mesmos
advogados, dotadas de idêntico perfil.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Com efeito, o juiz, no exercício do seu poder geral da cautela, detém o poder e o
dever de prevenir ou reprimir ato contrário à dignidade da justiça, consoante prevê o art.
139 do CPC:</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt;
text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Art. 139. O juiz dirigirá o processo conforme as
disposições deste Código, incumbindo-lhe:&#160;</span></p><p style="line-height: 1.38;
margin-left: 113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">(...)</span></p><p
style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">III - prevenir ou reprimir qualquer ato contrário à dignidade da justiça e indeferir
postulações meramente protelatórias;&#160;&#160;&#160;&#160;</span></p><p
style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">(...)</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt;
text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">IX - determinar o suprimento de pressupostos
processuais e o saneamento de outros vícios
processuais;&#160;&#160;&#160;&#160;</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-
top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align:
center;">  <span style="font-size: small;">    <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">      <strong style="font-weight: normal;">        <br />      </strong>    </span>
</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Conforme dispõe o inciso IX do artigo 139
do CPC, o juiz possui amplos poderes para determinar medidas que garantam a
regularidade do processo. Nesse sentido, a intimação da parte para ratificar a procuração
e apresentar documentação é uma medida legítima, especialmente quando há indícios de
irregularidade na representação processual.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top:
0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Sobre o tema, a interposição de múltiplas ações no mesmo dia, com a mesma
causa de pedir (suposta inexistência ou invalidade contratual) e petições praticamente
idênticas, gera desconfiança e pode caracterizar abuso do direito de ação.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">A repetição de ações com petições genéricas e praticamente idênticas,
todas ajuizadas no mesmo dia e com a mesma causa de pedir, sugere um abuso do direito
de ação, em detrimento do princípio da economia processual.</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-
top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">A possibilidade de concentrar todas as ações em um único processo, diante da
identidade da causa de pedir e das partes, demonstra o caráter abusivo da conduta da
parte autora, que, ao invés de buscar a tutela jurisdicional de forma racional, multiplica
desnecessariamente o número de processos.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top:
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0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">O princípio constitucional do acesso à justiça, previsto no artigo 5º, XXXV, da
Constituição Federal, garante a intervenção do Poder Judiciário para tutelar direitos
ameaçados ou violados. Contudo, esse direito não pode ser exercido de forma
abusiva.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Neste velejar, ressalta-se à
excepcionalidade da restrição ao direito de ação, contudo, conforme bem ensinou o ilustre
Ministro Paulo de Tarso Sanseverino, em julgamento relativo ao ato ilícito de abuso do
direito de ação ou de defesa, denominado assédio processual:</span></p><p style="line-
height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top: 0pt;
margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">“A
excepcionalidade de se reconhecer eventual abuso do direito de acesso à justiça deve ser
sempre ressaltada porque, em última análise, trata-se um direito fundamental estruturante
do Estado Democrático de Direito e uma garantia de amplíssimo espectro, de modo que
há uma natural renitência em cogitar da possibilidade de reconhecê-lo em virtude da
tensão e da tenuidade com o próprio exercício regular desse direito fundamental.
Respeitosamente, esse não é um argumento suficiente para que não se reprima o abuso
de um direito fundamental processual, como é o direito de ação. Ao contrário, o exercício
abusivo de direitos de natureza fundamental, quando configurado, deve ser rechaçado
com o vigor correspondente à relevância que essa garantia possui no ordenamento
jurídico, exigindo-se, contudo, e somente, ainda mais prudência do julgador na certificação
de que o abuso ocorreu estreme de dúvidas” (STJ, REsp 1.817.845-MS, Rel. Min. Paulo
de Tarso Sanseverino, Rel. Acd. Min. Nancy Andrighi, Terceira Turma, por maioria, julgado
em 10/10/2019, DJe 17/10/2019)</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top:
0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">
<span style="font-size: small;">    <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
<strong style="font-weight: normal;">        <br />      </strong>    </span>  </span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Extrai-se do acima exposto, portanto, que todos têm o direito de acesso
à Justiça, mas esse direito não pode ser usado com práticas abusivas, situação a qual se
enquadra o presente caso de multiplicidade de ações, geradora de aumento exacerbado
do valor de indenizações e de honorários advocatícios sucumbenciais, além de
desperdício expressivo de recurso público com o seu processamento no Judiciário, pois, a
parte autora, propondo dezenas de ações ao invés de uma, tende a gerar uma grande
despesa custeada exclusivamente pelo erário, já que litiga ao amparo da justiça
gratuita.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Nesse passo, o presente processo
extrapola o direito fundamental ao acesso à justiça e caracteriza o abuso do direito de
demandar com a inexistência de reunião dos processos em um só feito, configurando
conduta processual temerária e abusiva, a qual o Judiciário não pode dar
guarida.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Conforme o art. 187 do Código
Civil:</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt; text-
align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">Art. 187. Também comete ato ilícito o titular de um direito que, ao
exercê-lo, excede manifestamente os limites impostos pelo seu fim econômico ou social,
pela boa-fé ou pelos bons costumes.</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top:
0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">
<span style="font-size: small;">    <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">
<strong style="font-weight: normal;">        <br />      </strong>    </span>  </span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 70.86614173228347pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-
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family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Logo, vedar a tramitação desse tipo de ação não significa impedir o
acesso à justiça, mas sim velar para que esse direito seja feito de forma eficaz e com
padrões éticos adequados.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-
indent: 70.86614173228347pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Em abono da
conclusão alcançada, vale invocar os seguintes precedentes desta Corte de Justiça e dos
demais tribunais pátrios:</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left:
113.38582677165354pt; text-align: justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">PROCESSO CIVIL. RECURSO EM AÇÃO
DECLARATÓRIA DE NULIDADE/INEXISTÊNCIA DE RELAÇÃO CONTRATUAL C/C
PEDIDO DE REPETIÇÃO DO INDÉBITO E INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS.
SENTENÇA DE EXTINÇÃO DO PROCESSO SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO (ART. 485,
INCISOS IV E VI, DO CPC). OBSERVÂNCIA À RECOMENDAÇÃO Nº
01/2019/NUMOPEDE/CGJCE. EXIGÊNCIA DE CONFIRMAÇÃO DE VERACIDADE DOS
DOCUMENTOS PESSOAIS. RATIFICAÇÃO DOS PODERES OUTORGADOS EM
PROCURAÇÃO. CONFIRMAÇÃO EM JUÍZO DA VALIDADE DO NEGÓCIO JURÍDICO E
DO RECEBIMENTO DO NUMERÁRIO PROVENIENTE DO EMPRÉSTIMO. DEMANDA
TEMERÁRIA. VIOLAÇÃO AO DEVIDO PROCESSO LEGAL E CERCEAMENTO DE
DEFESA INEXISTENTES. RECURSO CONHECIDO E DESPROVIDO. 1. O cerne da
questão posta em lide cinge-se em analisar o acerto da sentença que extinguiu o feito
originário sem resolução do mérito com base no art. 485, incisos IV e VI, do CPC, ante a
ausência de interesse processual e a irregularidade na representação da parte autora. 2.
Na espécie, por suspeitar da ocorrência de lide temerária, o juízo singular determinou a
intimação do autor para comparecimento em secretaria de juízo, a fim de apresentar
documento oficial de identidade e cópia de comprovante de residência dos últimos três
meses, oportunidade em que, por firma presencial de termo, deveria confirmar a
procuração constante dos autos e os pedidos veiculados na peça de inauguração. 3.
Cumprindo a determinação judicial, o autor compareceu em juízo, ocasião na qual, embora
tenha confirmado a procuração constante nos autos (fls. 09), afirmou que realizou o
contrato indicado às fls. 02 com o requerido, tendo recebido o valor indicado (R$ 3.130,31
- três mil cento e trinta reais e trinta e um centavos). 4. Diante disso, o douto magistrado
singular entendeu pela extinção do processo, sem resolução do mérito, sob o fundamento
de existência de defeito de representação (art. 76, §1º, do CPC), (...) ¿pois, os causídicos
abusaram do mandato que lhes fora confiado, manejando demanda padronizada e distinta
dos interesses de seu constituinte, falseando a causa de pedir remota fatos¿. 5.
Insurgindo-se contra a decisão supra, o autor, ora recorrente, sustenta a nulidade da
sentença por ter sido proferida em inobservância ao devido processo legal e em
cerceamento ao direito de defesa do postulante. 6. Conforme sinalizado pelo juízo de
origem, no caso dos autos, há elementos que indicam se tratar de demanda predatória, a
saber: petição inicial com alegações genéricas e com causa de pedir vaga; todas as
petições são idênticas, havendo vários processos ajuizados entre as mesmas partes
autora e ré, apenas, injustificadamente, discutindo relações contratuais distintas, dentre
outros. 7. Ademais, a validade do negócio jurídico foi confirmada pelo próprio autor que,
em juízo, não só ratificou os termos da avença firmada com a parte ré, como também
afirmou que recebera o valor correspondente, evidenciando que o ajuizamento da presente
ação ocorreu de maneira irregular. Portanto, não se pode ter por regular a representação,
porquanto se contrapõe aos interesses do representado. 8. Não se deve olvidar que a
limitação causada pela idade avançada da parte autora e o seu baixo grau de escolaridade
tornam o contratante vulnerável a atos causadores de prejuízo ou abuso. Diante desse
contexto, surge a necessidade de comparecimento do promovente para apresentar seus
documentos originais de identidade e ratificar os termos da procuração, a fim de evitar,
inclusive, a propositura de demandas temerárias. 9. Ora, ao agir dessa maneira, o juízo
primevo, longe de violar as garantias do devido processo legal e provocar o cerceamento
do direito de defesa do autor/apelante, previne eventuais nulidades, firme no princípio da
cooperação. 10. Com efeito, o juiz, no exercício do seu poder geral da cautela, detém o
poder e o dever de prevenir ou reprimir ato contrário à dignidade da justiça. 11. Deve ser
ressaltado, ainda, que as medidas consistentes na intimação da parte para comparecer em
juízo a fim de ratificar a procuração, os termos da petição inicial e para apresentar
documentos pessoais e comprovante de endereço encontram amparo no inciso IX do art.
139 do CPC, já que é possível ao magistrado, em casos tais, determinar o suprimento de
pressupostos processuais e o saneamento de outros vícios processuais, como no caso a
irregularidade de representação. 12. A utilização abusiva do direito de ação deve ser
controlada pelo Poder Judiciário, impedindo-se o manejo de demandas predatórias, as
quais impedem a boa e eficiente prestação jurisdicional. 13. Recurso conhecido e
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desprovido. ACÓRDÃO Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a 3ª Câmara
Direito Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, por unanimidade, em conhecer
do presente recurso e, no mérito, negar-lhe provimento, tudo nos termos do voto do
Relator. Fortaleza, data constante no sistema. DESEMBARGADOR JOSÉ LOPES DE
ARAÚJO FILHO Presidente do Órgão Julgador JUIZ CONVOCADO PAULO DE TARSO
PIRES NOGUEIRA - PORT. 2696/2023 Relator (Apelação Cível - 0200757-
49.2023.8.06.0070, Rel. Desembargador(a) PAULO DE TARSO PIRES NOGUEIRA -
PORT. 2696/2023, 3ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160; 13/03/2024,
data da publicação:&#160; 13/03/2024)</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-
top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align:
center;">  <span style="font-size: small;">    <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">      <strong style="font-weight: normal;">        <br />      </strong>    </span>
</span></p><p style="line-height: 1.38; margin-left: 113.38582677165354pt; text-align:
justify; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">APELAÇÃO. SENTENÇA DE INDEFIMENTO DA A PETIÇÃO INICIAL,
COM EXTINÇÃO DO PROCESSO SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO. NO CASO, AÇÃO
ANULATÓRIA DE DÉBITO COM DANOS MATERIAIS E MORAIS. MULTIPLICIDADE DE
DEMANDAS PROPOSTAS PELA AUTORA: 38 (TRINTA E OITO) AÇÕES NA COMARCA
DE QUIXERAMOBIM. CONEXÃO. PARADIGMAS DO STJ. SINTOMÁTICA POSTURA
DISFUNCIONAL DO CAUSÍDICO. DESPROVIMENTO. 1. Rememore-se o caso. Nos
autos, ação anulatória de débito c/c danos materiais e morais. Nessa perspectiva, a Parte
Autora alega que foi surpreendida com a cobrança de empréstimo não contratado.
Enfatizou que as relações jurídicas que desencadearam as cobranças por parte do
promovido são indevidas. Ao final, pugna pela anulação do contrato e condenação do
demandado ao pagamento de indenização por danos morais e materiais, em razão dos
descontos indevidos. Eis a origem da celeuma. 2. Inicialmente, mister consignar que o
Juízo Primevo deferiu o benefício da Assistência Judiciária Gratuita à Parte Autora, o que
deve ser conservado. 3. MULTIPLICIDADE DE DEMANDAS PROPOSTAS PELA
AUTORA: 38 (TRINTA E OITO) AÇÕES NA COMARCA DE QUIXERAMOBIM: Nada
obstante, a análise meritória da demanda foi impactada ante a constatação judicial da
multiplicidade de ações propostas pela Autora, a saber: 38 (trinta e oito) na Comarca de
Quixeramobim, todas ajuizadas no dia 30.03.22, donde se verifica o mesmo objeto, igual
causa de pedir e idêntico pedido, mas tais exordiais foram distribuídas isoladamente e
individualmente. 4. CONEXÃO: A jurisprudência do STJ tem entendido que, por ser uma
faculdade do julgador, a decisão que reconhece a conexão ou a continência não impõe ao
magistrado a obrigatoriedade de julgamento simultâneo dos feitos. O magistrado, a seu
critério e diante de cada caso concreto, verificará a utilidade do julgamento simultâneo,
com vistas a privilegiar a economia processual. Paradigmas do STJ. 5. SINTOMÁTICA
POSTURA DISFUNCIONAL DO CAUSÍDICO: A essa altura, o Julgador Pioneiro enfatiza
que o Advogado merece reprimenda. 6. DESPROVIMENTO do Apelo, para conservar a
sentença por irrepreensível, pelo que se verifica a necessidade de extração de cópias dos
autos para envio a Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional do Ceará - OAB-CE, bem
como a remessa de traslado do feito para a douta Corregedoria-Geral da Justiça do Ceará
¿ CGJ-CE, que melhor dirão. (TJ-CE - Apelação Cível: 0200504-37.2022.8.06.0154
Quixeramobim, Relator: FRANCISCO DARIVAL BESERRA PRIMO, Data de Julgamento:
07/02/2023, 4ª Câmara Direito Privado, Data de Publicação: 07/02/2023)</span></p><p
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CARÁTER ANTECEDENTE C/C DANOS MORAIS e REPETIÇÃO DO INDÉBITO C/C
PEDIDO DE LIMINAR E MULTA DIÁRIA COM EXIBIÇÃO DE DOCUMENTOS.
AJUIZAMENTO DE DIVERSAS AÇÕES CONTRA A MESMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA.
FATIAMENTO DA AÇÃO. PRÁTICA QUE PREJUDICA A PRESTAÇÃO JURISDICIONAL
DE CASOS RELEVANTES. ABUSO DE DIREITO DE AÇÃO. APELAÇÃO DESPROVIDA.
1. A parte autora, patrocinada por seu causídico, faz uso de uma prática que, infelizmente,
tem se tornado comum neste Tribunal de Justiça, qual seja, o ajuizamento de múltiplas
demandas que poderiam ser aglutinadas em um único processo, situação que vem
assoberbando excessivamente o judiciário. 2. O artifício empregado pela parte autora viola
frontalmente os princípios da transparência, da lealdade, da boa-fé objetiva, da
cooperação e da economia processual, eis que, sendo possível solucionar o conflito em
um único processo, a parte ingressa com várias ações, movimentando
desnecessariamente o judiciário com o nítido proposito de dificultar a defesa do banco



50

Processo 0200524-34.2024.8.06.0097
demandado e/ou obter a cumulação de indenizações. 3. E não se diga em ofensa ao
princípio da inafastabilidade da jurisdição previsto no art. 5º, inciso XXXV, da CF, pois não
se está criando empecilho ao acesso do autor à satisfação de eventual direito, mas,
apenas, coibindo o notório abuso direito de ação perpetrado por alguns advogados. 4. O
exercício abusivo do direito de acesso à justiça pode e deve ser reprimido pelo Judiciário.
É que o ajuizamento em massa de demandas padronizadas, que poderiam ser agrupadas
em um único processo, prejudica o acesso à justiça e o direito a uma solução célere dos
demais jurisdicionados, eis que, como dito alhures, assoberba o Judiciário, influindo na
qualidade da prestação jurisdicional. 5. Registre-se que, a extinção do feito sem resolução
do mérito não impede posterior análise meritória, bem como, não obsta a propositura de
nova demanda, desde que, não haja o famigerado “fatiamento” de ação. 6. Apelação
desprovida. (TJ-PE - AC: 00004393420228172930, Relator: MARCIO FERNANDO DE
AGUIAR SILVA, Data de Julgamento: 10/02/2023, Gabinete do Des. Márcio Fernando de
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acompanhada de documentação comprobatória, goza de presunção</span> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
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style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">juris tantum</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-
asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align:
baseline; white-space-collapse: preserve;">, afastável apenas por provas em
contrário."</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-
align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">___________________________</span></p><p style="line-height:
1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color:
transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal;
font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-
space-collapse: preserve;">Dispositivos relevantes citados</span>  <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric:
normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-
position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">: CF/1988, art.
5º, LXXIV; CPC/2015, art. 98, 99, do CPC.</span></p><p style="line-height:
1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color:
transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal;
font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-
space-collapse: preserve;">Jurisprudência relevante citada</span>  <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric:
normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-
position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">: STJ, AgInt no
AREsp 632.890/RS, Rel. Min. Marco Aurélio Bellizze, 3ª Turma, j.
24.10.2017.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-align: center;
margin-top: 8pt; margin-bottom: 15pt; padding: 0pt 0pt 0pt 45pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">ACÓRDÃO</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116;
text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 8pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal;
font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a 3ª Câmara de Direito
Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, à unanimidade, em conhecer e dar
provimento ao Recurso de Apelação, de acordo com o voto do Relator.</span></p><p
style="line-height: 1.164705882352941; text-indent: 3pt; margin-top: 12pt; margin-bottom:
0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color:
transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">Fortaleza, data e hora da assinatura digital.</span></p><p
style="line-height: 1.164705882352941; text-indent: 3pt; text-align: center; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian:
normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align:
baseline; white-space-collapse: preserve;">Presidente do Órgão Julgador</span></p><p
style="line-height: 1.164705882352941; text-indent: 3pt; text-align: center; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian:
normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align:
baseline; white-space-collapse: preserve;">DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM
LEITE DE OLIVEIRA</span></p><p style="line-height: 1.164705882352941; text-indent:
3pt; text-align: center; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-
size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Relator&#160;</span></p><p style="line-height: 1.164705882352941; text-
indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal;
font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-align:
center; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
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family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-weight: 700; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">R E L A
T Ó R I O</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-align: center;
margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-weight: 700; font-variant-numeric:
normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-
position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">    <br />    <br
/>  </span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;"
dir="ltr"><span style="font-size: 11pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color:
transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">Trata-se de Apelação Cível interposta por</span> <span style="font-
size: 11pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">ANA DARC DE LIMA FORTE</span> <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-
east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-
align: baseline; white-space-collapse: preserve;">contra a sentença (ID 15156816)
prolatada pelo Juízo da 16ª Vara da Comarca de Fortaleza, que, nos autos da ação de
busca e apreensão, ajuizada por</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-weight: 700; font-variant-numeric: normal;
font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position:
normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">AYMORE CREDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A.</span><span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal;
vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">, julgou procedente o pleito
inicial, nos seguintes termos:</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116;
margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal;
font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">“</span>  <span style="font-size: 10pt; font-family: Arial, sans-serif;
background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-
east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-
align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Ante o exposto, com fulcro no artigo 487,
I, do Novo Código de Processo Civil, JULGO PROCEDENTE o pedido formulado na
exordial, consolidando em mãos da parte autora o domínio e a posse plena e exclusiva do
veículo descrito na petição inicial, tornando definitiva a liminar concedida, ficando
autorizada a venda na forma do artigo 2º e 3°, § 1°, do Decreto Lei 911/69.</span></p><p
style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top:
8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal;
vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Sucumbente, arcará a parte ré
com as custas e despesas do processo, bem como com honorários advocatícios fixados
10% sobre o valor atualizado da causa, nos termos do artigo 85, § 2º, do novo código de
processo civil.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt;
text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-
variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal;
font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Baixa no RENAJUD.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116;
margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 10pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">Valerá esta sentença, assinada digitalmente e acompanhada da
certidão de trânsito em julgado, de ofício a ser apresentado pelos interessados ao
DETRAN para que seja promovida a transferência do veículo financiado ao autor (Dec. –
Lei 911/69, art. 2.º). Com efeito, diante da enorme quantidade de ações nesta 16ª Vara
Cível, do diminuto quadro de servidores, da necessidade de diminuir o trâmite processual
burocrático dos processos (demora fisiológica), e para evitar a cobrança de custas de
remessa, o ofício não será confeccionado ou enviado pelos correios, ficando a parte
interessada autorizada a, uma vez liberada a sentença, transitada em julgado, nos autos
digitais, apresentar diretamente ao órgão competente, podendo instruí-la com as cópias
dos documentos que entender pertinentes para eventuais esclarecimentos e que se
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encontram em seu poder.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-
left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">Caso seja interposta apelação, intime-se o apelado, por meio de seu
patrono (DJe), para apresentar contrarrazões ao recurso em questão, no prazo de 15
(quinze) dias, em consonância com o disposto no art. 1010, §1º do CPC.</span></p><p
style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top:
8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal;
vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Em seguida, ultrapassado o
prazo legal, com ou sem manifestação da parte recorrida, remetam-se os autos ao
Tribunal de Justiça do Estado do Ceará. Caso sejam opostos embargos de declaração,
intime-se o embargado para, querendo, manifestar-se, no prazo de 5 (cinco) dias, sobre os
Embargos opostos, conforme estabelece o § 2º do art. 1023 do Código de Processo
Civil.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align:
justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Publique-se a presente decisão, via DJe. Registro da sentença pelo sistema.
Intimações desnecessárias, considerando que foi reconhecida a revelia da parte
promovida.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt;
text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-
variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal;
font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Após o trânsito em julgado da sentença, nada sendo requerido no prazo de 05
(cinco) dias, arquivem-se os autos, com a respectiva baixa na distribuição no
SAJ.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align:
justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Expediente necessário.”</span></p><p style="line-height:
1.7470588235294116; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian:
normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align:
baseline; white-space-collapse: preserve;">Irresignada, a parte promovida interpôs o
presente apelo (ID 15156818), pleiteando apenas a concessão da justiça
gratuita.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Contrarrazões (ID 15156825).</span></p><p style="line-height:
1.7470588235294116; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian:
normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align:
baseline; white-space-collapse: preserve;">É o relatório.</span></p><p style="line-height:
1.7470588235294116; text-align: center; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-weight: 700; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">V O T O</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-
align: center; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-weight: 700; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">    <br />
<br />  </span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Presentes os pressupostos que autorizam a admissibilidade do recurso,
conheço do apelo e passo à análise.</span></p><p style="line-height:
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1.7470588235294116; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian:
normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align:
baseline; white-space-collapse: preserve;">O cerne da controvérsia recursal cinge-se ao
exame da concessão da gratuidade judiciária à parte apelante, que fora sucumbente na
presente demanda.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">A tese da parte recorrente é que faz jus à concessão dessa benesse, uma vez
que realmente não tem condições, momentaneamente, de arcar com as despesas
processuais tendo em mira que é do lar, é beneficiária do “Bolsa Família” e a pandemia
provocada pela “COVID 19” modificou drasticamente sua situação
financeira.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 6pt;"
dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color:
transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal;
font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-
space-collapse: preserve;">Ab initio</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-
asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align:
baseline; white-space-collapse: preserve;">, convém mencionar que a Constituição
Federal assegura assistência jurídica integral e gratuita aqueles que não possuem
recursos para custear as custas e despesas do processo, conforme previsto no art. 5º,
inciso LXXIV, da CF,</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif;
background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-
east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-
align: baseline; white-space-collapse: preserve;">in verbis</span><span style="font-size:
12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric:
normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-
position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">:</span></p><p
style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top:
8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal;
vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Art. 5º. […]</span></p><p
style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top:
8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal;
vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">LXXIV - o Estado prestará
assistência jurídica integral e gratuita aos que comprovarem insuficiência de
recursos.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Nesta senda, o Código de Processual Civil disciplina o benefício da gratuidade
de justiça nos termos dos artigos abaixo:</span></p><p style="line-height:
1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color:
transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal;
font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-
space-collapse: preserve;">Art. 98. A</span> <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: italic; font-
variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal;
font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">pessoa</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: italic; font-variant-numeric:
normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-
position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">natural</span>
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">ou jurídica, brasileira ou estrangeira,</span> <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-weight: 700; font-
style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
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collapse: preserve;">com insuficiência de recursos</span> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">para
pagar as custas, as despesas processuais e os honorários advocatícios</span> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal;
font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-
space-collapse: preserve;">tem direito à gratuidade da justiça</span><span style="font-
size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">, na forma da lei.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116;
margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">Art. 99. O pedido de gratuidade da justiça pode ser formulado na
petição inicial, na contestação, na petição para ingresso de terceiro no processo ou em
recurso.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-
align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">(...)</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt;
text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size:
12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-
variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal;
font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">§2º
O juiz</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-
east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-
align: baseline; white-space-collapse: preserve;">somente poderá indeferir o pedido se
houver nos autos elementos que evidenciem a falta dos pressupostos legais para a
concessão de gratuidade</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif;
background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-
east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-
align: baseline; white-space-collapse: preserve;">, devendo, antes de indeferir o pedido,
determinar à parte a comprovação do preenchimento dos referidos
pressupostos.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt;
text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size:
12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-
variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal;
font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">§3º
Presume-se verdadeira a alegação de insuficiência deduzida</span> <span style="font-
size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">exclusivamente</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal;
font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position:
normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">por pessoa
natural.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Com efeito, trata-se de entendimento pacífico do Superior Tribunal de Justiça
segundo o qual "</span>  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif;
background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-
east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-
align: baseline; white-space-collapse: preserve;">a simples declaração de pobreza firmada
pelo requerente, no pedido de assistência judiciária gratuita, tem presunção relativa,
admitindo-se prova em contrário</span>  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-
asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align:
baseline; white-space-collapse: preserve;">". (AgInt no AREsp 632.890/RS, Rel. Ministro
MARCO AURÉLIO BELLIZZE, TERCEIRA TURMA, julgado em 24/10/2017, DJe
30/10/2017).</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">
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<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">De certo que, nos termos do §3.º do art. 99 do CPC, acima mencionado,
tratando-se de pessoa física, "</span>  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal;
font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position:
normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Presume-se verdadeira a
alegação de insuficiência deduzida</span>  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-
asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align:
baseline; white-space-collapse: preserve;">".</span></p><p style="line-height:
1.7470588235294116; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian:
normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align:
baseline; white-space-collapse: preserve;">Destaque-se que o Supremo Tribunal Federal,
ainda na vigência da Lei nº. 1.060/50, se manifestou no sentido de que "</span>  <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">A garantia do art. 5º, LXXIV – assistência jurídica integral e gratuita
aos que comprovarem insuficiência de recursos - não revogou a de assistência judiciária
gratuita da Lei 1.060, de 1950, aos necessitados, certo que, para obtenção desta, basta a
declaração, feita pelo próprio interessado, de que a sua situação econômica não permite
vir a Juízo sem prejuízo da sua manutenção ou de sua família</span>  <span style="font-
size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">." (STF -
RE nº 205.746/RS, Segunda Turma, Relator o Ministro Carlos Velloso, DJ de
28/2/97).</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;"
dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color:
transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">Nesta toada, a simples afirmação da pessoa natural se presume
verdadeira, configurando presunção</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal;
font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position:
normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">juris tantum</span>
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">capaz de afastar a necessidade de produção de prova de sua afirmação.
Ocorre que, havendo nos autos elementos que infirmem a credibilidade da argumentação
de insuficiência financeira, ou se houver indícios firmes de saúde econômica, o julgador
está autorizado a indeferir o requerimento (art. 99, §2º) ou, a depender da situação,
modular seus efeitos, restando lhe vedado tomar tais providências sem antes conceder ao
requerente (pessoa natural), a oportunidade de comprovar a sua situação de
miserabilidade.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Compulsando os autos, extrai-se que a parte promovida foi revel e o juiz julgou
o processo antecipadamente, tendo por base o art. 355, II do CPC, de sorte que a parte
promovida, a despeito de citada, somente compareceu ao feito em sede apelação,
oportunidade em que pleiteia a concessão da gratuidade noticiada.</span></p><p
style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align:
justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal;
vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Com efeito, ao requerer tratou de
comprovar sua debilitada situação financeira, anexando prova de que é beneficiária do
Programa do Governo Federal “Bolsa Família” (ID 15156821), firmou declaração de
hipossuficiente (ID 15156819), qualificando-se como sendo uma pessoa “do
lar”.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
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normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Por outro lado, a parte recorrida, não produziu nenhuma prova contrária a este
pleito, se limitando a meras alegações genéricas contra tal concessão.</span></p><p
style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align:
justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal;
vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Dessa forma, entendo que a
apelante fazem jus ao benefício da gratuidade judiciária, pois sua vulnerabilidade
econômica se presume através da declaração de hipossuficiência e os demais
documentos acostados aos fólios, somente podendo ser afastada quando presentes
informações ou documentos comprobatórios suficientes para elidir a presunção, o que não
ocorreu na espécie.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Nesse contexto, considerando as condições financeiras da parte recorrente, é
possível concluir que o custeio das despesas processuais, pode colocar em risco o
sustento da família, situação que autoriza o deferimento do benefício da gratuidade da
justiça.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Neste velejar, colaciono julgados de Tribunais Superiores e desta Corte de
Justiça:</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-
align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Ementa:
EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NOS EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NO AGRAVO
INTERNO NA RECLAMAÇÃO. ALEGADA OMISSÃO DA DECISÃO EMBARGADA
QUANTO AO</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: italic; font-variant-numeric:
normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-
position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">PEDIDO DE
CONCESSÃO DOS BENEFÍCIOS DA GRATUIDADE DE JUSTIÇA. OCORRÊNCIA.
ARTIGOS 98 E 99, §§ 2º e 3º, DO CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL. INCIDÊNCIA.
EMBARGOS DE DECLARAÇÃO PROVIDOS APENAS PARA, SEM EFEITOS
MODIFICATIVOS, FIXAR A CONCESSÃO DOS BENEFÍCIOS DA JUSTIÇA GRATUITA À
PARTE ORA EMBARGANTE</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal;
vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">.(Rcl 31713 AgR-ED-ED,
Relator(a): LUIZ FUX, Primeira Turma, julgado em 31-05-2019, PROCESSO
ELETRÔNICO DJe-123 DIVULG 07-06-2019 PUBLIC 10-06-2019)</span></p><p
style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top:
8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal;
vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">*****</span></p><p style="line-
height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif;
background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-
east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-
align: baseline; white-space-collapse: preserve;">EMENTA: CONSTITUCIONAL.
PROCESSO CIVIL. AGRAVO REGIMENTAL EM AGRAVO DE INSTRUMENTO.
BENEFÍCIO JUSTIÇA GRATUITA. DESNECESSIDADE DE COMPROVAÇÃO.
PRECEDENTES. AGRAVO IMPROVIDO. I -</span> <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: italic;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">É pacífico o entendimento da Corte de que para a obtenção de assistência
jurídica gratuita, basta a declaração, feita pelo próprio interessado, de que sua situação
econômica não lhe permite ir a Juízo sem prejudicar sua manutenção ou de sua
família.</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-
color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian:
normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align:
baseline; white-space-collapse: preserve;">Precedentes. II - Agravo regimental
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improvido.(AI 649283 AgR, Relator(a): RICARDO LEWANDOWSKI, Primeira Turma,
julgado em 02-09-2008, DJe-177 DIVULG 18-09-2008 PUBLIC 19-09-2008 EMENT VOL-
02333-08 PP-01673 RT v. 97, n. 878, 2008, p. 137-138)</span></p><p style="line-height:
1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color:
transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal;
font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-
space-collapse: preserve;">******</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116;
margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">AGRAVO INTERNO NOS EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NO
AGRAVO EM RECURSO ESPECIAL. CONTRATO DE PROMESSA DE COMPRA E
VENDA DE IMÓVEL EM CONSTRUÇÃO. RESCISÃO CONTRATUAL. CULPA DO
COMPRADOR. NEGATIVA DE PRESTAÇÃO JURISDICIONAL. NÃO
OCORRÊNCIA.</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: italic; font-variant-numeric:
normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-
position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">ASSISTÊNCIA
JUDICIÁRIA GRATUITA. PESSOA FÍSICA. PRESUNÇÃO JURIS TANTUM.</span>
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">RESTITUIÇÃO DA COMISSÃO DE CORRETAGEM.
INVIABILIDADE, NO CASO. OBSERVADO O DEVER DE INFORMAÇÃO. HONORÁRIOS
ADVOCATÍCIOS. BASE DE CÁLCULO. CONSONÂNCIA DO ACÓRDÃO RECORRIDO
COM A JURISPRUDÊNCIA DESTA CORTE. SÚMULA 83/STJ. AGRAVO INTERNO
DESPROVIDO. 1</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: italic; font-variant-numeric:
normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-
position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">. Nos termos da
jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça, tratando-se de concessão do benefício de
gratuidade da justiça a pessoa física, há presunção juris tantum de que quem pleiteia o
benefício não possui condições de arcar com as despesas do processo sem comprometer
seu próprio sustento ou de sua família. Tal presunção, contudo, é relativa, podendo o
magistrado indeferir o pedido de justiça gratuita se encontrar elementos que infirmem a
hipossuficiência do requerente. Precedentes</span><span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">. 2. De
acordo com o entendimento deste Sodalício, "a cláusula que transfere ao promitente
comprador o pagamento da comissão de corretagem é legal, desde que observado o
dever de informação" (AgInt no REsp 2.031.566/SP, Rel. Min. RICARDO VILLAS BÔAS
CUEVA, DJe de 23/6/2023). 3. A jurisprudência firmada pela Segunda Seção do STJ, por
ocasião do julgamento do REsp 1.746.072/PR, Rel. Min. RAUL ARAÚJO, DJe de
29/3/2019, orienta-se no sentido de que "os honorários advocatícios sucumbenciais devem
ser fixados, em regra, com observância dos percentuais e da ordem de gradação da base
de cálculo estabelecida pelo art. 85, § 2º, do CPC/2015, nos seguintes termos: 1º) com
base no valor da condenação; 2º) não havendo condenação ou não sendo possível valer-
se da condenação, por exemplo, porque irrisória, com base no proveito econômico obtido
pelo vencedor; ou 3º) não sendo possível mensurar o proveito econômico obtido, sobre o
valor atualizado da causa." 4. O entendimento adotado no acórdão recorrido coincide com
a jurisprudência assente desta Corte Superior, circunstância que atrai a incidência da
Súmula 83/STJ. 5. Agravo interno a que se nega provimento. (AgInt nos EDcl no AREsp n.
2.294.878/RJ, relator Ministro Raul Araújo, Quarta Turma, julgado em 11/9/2023, DJe de
14/9/2023.)</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt;
text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-
variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal;
font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">*****</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left:
113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-
size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">AGRAVO INTERNO NO AGRAVO EM RECURSO ESPECIAL. JUSTIÇA
GRATUITA. PESSOA FÍSICA. FALTA DE COMPROVAÇÃO DA NECESSIDADE DO
BENEFÍCIO. REVISÃO DA CONCLUSÃO ALCANÇADA NA ORIGEM.
IMPOSSIBILIDADE. ÓBICE DA SÚMULA N. 7/STJ. RECURSO NÃO PROVIDO.
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1</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-
east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-
align: baseline; white-space-collapse: preserve;">. De acordo com entendimento do STJ, a
declaração de pobreza, com o intuito de obter os benefícios da assistência judiciária
gratuita, goza de presunção relativa, admitindo, portanto, prova em contrário.</span>
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">2. Além disso, o Superior Tribunal de Justiça já decidiu que "o pedido
de assistência judiciária gratuita pode ser indeferido quando o magistrado tiver fundadas
razões para crer que o requerente não se encontra no estado de miserabilidade
declarado." (AgRg no Ag 881.512/RJ, Rel. Ministro Carlos Fernando Mathias (Juiz Federal
Convocado do TRF 1ª Região), Quarta Turma, julgado em 02/12/2008, DJe 18/12/2008).
3. A conclusão a que chegou o Tribunal a quo, no sentido de manter a decisão que
indeferiu a benesse pretendida, decorreu de convicção formada em face dos elementos
fáticos existentes nos autos. Revê-la importaria necessariamente no reexame de provas, o
que é defeso nesta fase recursal, ante a incidência da Súmula n. 7 do STJ. 4. Agravo
interno não provido. (AgInt no AREsp n. 1.853.013/GO, relator Ministro Luis Felipe
Salomão, Quarta Turma, julgado em 13/12/2021, DJe de 15/12/2021.)</span></p><p
style="line-height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top:
8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal;
vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">*****</span></p><p style="line-
height: 1.7470588235294116; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif;
background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-
east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-
align: baseline; white-space-collapse: preserve;">AGRAVO DE INSTRUMENTO. AÇÃO
DE REPARAÇÃO DE DANOS.</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: italic; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">PEDIDO
DE JUSTIÇA GRATUITA. PESSOA FÍSICA. INDEFERIMENTO NA ORIGEM.
HIPOSSUFICIÊNCIA COMPROVADA. AUSÊNCIA DE PROVA CAPAZ DE INVALIDAR A
PRESUNÇÃO DE VERACIDADE DA DECLARAÇÃO DE HIPOSSUFICIÊNCIA.
GARANTIA CONSTITUCIONAL DE ACESSO À JUSTIÇA VIABILIZADA. RECURSO
CONHECIDO E PROVIDO. DECISÃO REFORMADA.</span> <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-
numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-
variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">1. Trata-
se de Agravo de Instrumento com pedido de efeito suspensivo interposto por ANTONIO
TENÓRIO CAVALCANTE SOUSA em face de decisão exarada pelo MM. Juiz de Direito
da 2.ª Vara Cível da Comarca de Sobral/CE, nos autos da Ação de Reparação de Danos
n.º 0202129-33.2023.8.06.0167, que indeferiu o pedido de justiça gratuita formulado na
inicial. 2. Concernente ao benefício da gratuidade da justiça, o art. 98, caput, do Código de
Processo Civil estabelece que ¿a pessoa natural ou jurídica, brasileira ou estrangeira, com
insuficiência de recursos para pagar as custas, as despesas processuais e os honorários
advocatícios tem direito à gratuidade da justiça, na forma da lei¿, dispondo o art. 99, § 3º,
do mesmo diploma processual, que ¿presume-se verdadeira a alegação de insuficiência
deduzida exclusivamente por pessoa natural¿, sendo relativa referida presunção de
veracidade. 3. Não se exige a condição de miserável do postulante para a concessão da
gratuidade judiciária, e a aferição acerca de sua capacidade econômico-financeira para
fazer jus ao benefício deve ser feita levando-se em conta as circunstâncias do caso sub
oculi, notadamente se exsurge algum indicativo concreto que sinalize a presença, ou não,
dos pressupostos legais para o deferimento do benefício. 4. Para que seja afastada a
suposição legal de hipossuficiência da parte que afirma que sua situação econômica não
lhe permite vir a juízo sem prejuízo da sua manutenção ou de sua família, necessário que
o Judicante aponte elementos concretos encontradiços nos autos que, a seu ver,
refutariam tal presunção, o que não ocorreu na decisão atacada. 5. O agravante, além de
se declarar hipossuficiente, não há indícios suficiente nos autos de que possa arcar com
as custas processuais sem prejuízo ao sustento próprio e o da família, imperando, pois, a
reforma pretendida. 6. Recurso conhecido e provido. (TJCE - Agravo de Instrumento -
0633258-07.2023.8.06.0000, Rel. Desembargador(a) CARLOS AUGUSTO GOMES
CORREIA, 1ª Câmara Direito Privado, data do julgamento: 28/02/2024, data da
publicação: 28/02/2024)</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; margin-
left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-



67

Processo 0252854-05.2024.8.06.0001
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">******</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116;
margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr"><span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">PROCESSO CIVIL. AGRAVO DE INSTRUMENTO.</span> <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal;
font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-
space-collapse: preserve;">GRATUIDADE DA JUSTIÇA. PESSOA NATURAL.
DECLARAÇÃO DE ISENÇÃO DE IMPOSTO DE RENDA. DOCUMENTO SUFICIENTE À
DEMONSTRAÇÃO DO DIREITO INVOCADO. DEFERIMENTO DO PLEITO. RECURSO
CONHECIDO E PROVIDO</span><span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-
serif; background-color: transparent; font-style: italic; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal;
vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">. 1. De acordo com o art. 5º,
LXXIV da CF/1988, ¿o Estado prestará assistência jurídica integral e gratuita aos que
comprovarem insuficiência de recursos¿, sendo assim considerada, pelo CPC de 2015, ¿a
pessoa natural ou jurídica, brasileira ou estrangeira, com insuficiência de recursos para
pagar as custas, as despesas processuais e os honorários advocatícios (...)¿. 2. Nesta
toada, a simples afirmação da pessoa natural se presume verdadeira, configurando
presunção juris tantum capaz de afastar a necessidade de produção de prova de sua
afirmação. Ocorre que, havendo nos autos elementos que infirmem a credibilidade da
argumentação de insuficiência financeira, ou se houver indícios firmes de saúde
econômica, o julgador está autorizado a indeferir o requerimento (art. 99, §2º) ou, a
depender da situação, modular seus efeitos, restando-lhe vedado tomar tais providências
sem antes conceder ao requerente (pessoa natural), a oportunidade de comprovar a sua
situação de miserabilidade. 3. Já assentado na ambiência jurisprudencial do STJ que
¿para o deferimento da gratuidade de justiça, não pode o juiz se balizar apenas na
remuneração auferida, no patrimônio imobiliário, na contratação de advogado particular
pelo requerente (gratuidade de justiça difere de assistência judiciária), ou seja, apenas nas
suas receitas. Imprescindível fazer o cotejo das condições econômico-financeiras com as
despesas correntes utilizadas para preservar o sustento próprio e o da família¿. (AgRg no
AREsp 257.029/RS, Rel. Ministro HERMAN BENJAMIN, SEGUNDA TURMA, julgado em
05/02/2013, DJe 15/02/2013). 4. Acerca das condições financeiras do agravante, vejo que
este juntou a Declaração de Isenção de Imposto de Renda de Pessoa Física (IRPF) às fls.
22 dos autos de origem, afirmando não possuir renda, nem bens imóveis e nem veículo
próprio. Nesse contexto, é possível concluir que o custeio das despesas processuais, pode
colocar em risco o seu próprio sustento, situação esta que autoriza o deferimento do
benefício da gratuidade da justiça. 6. Recurso conhecido e provido. (TJCE - Agravo de
Instrumento - 0638172-17.2023.8.06.0000, Rel. Desembargador(a) EMANUEL LEITE
ALBUQUERQUE, 1ª Câmara Direito Privado, data do julgamento: 13/03/2024, data da
publicação: 13/03/2024)</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-
indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color:
transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">Outrossim, ressalte-se que a concessão de gratuidade não afasta a
responsabilidade do beneficiário pelas despesas processuais e pelos honorários
advocatícios decorrentes de sua sucumbência, mas tão somente suspende-se a
exigibilidade pelo prazo de cinco anos (§§ 2.º e 3.º do art. 98 do NCPC).</span></p><p
style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align:
justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal;
vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Dessarte, a decisão objurgada é
merecedora de reforma, com fito de que seja assegurado à apelante os benefícios da
justiça gratuita.</span></p><p style="line-height: 1.7470588235294116; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-weight: 700; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-
alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align: baseline; white-space-
collapse: preserve;">ISSO POSTO</span>  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-
asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-align:
baseline; white-space-collapse: preserve;">, conheço do presente Agravo de Instrumento
para dar-lhe provimento, reformando a decisão vergastada para conceder os benefícios da
justiça gratuita, oportunidade em que suspendo o pagamento das despesas processuais e
honorários advocatícios com esteio no art. 98, §3º do CPC.</span></p><p style="line-
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height: 1.7470588235294116; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify;
margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-
east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-
align: baseline; white-space-collapse: preserve;">É como voto.</span></p><p style="line-
height: 1.7470588235294116; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify;
margin-top: 8pt; margin-bottom: 9pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-
east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; vertical-
align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Fortaleza, data e hora na assinatura
digital.</span></p><p>&#160;</p><p class="western" style="margin-bottom: 0cm; line-
height: 100%;" align="center">  <strong>    <span style="font-size: medium;">Des. Marcos
William Leite de Oliveira</span>  </strong></p><p class="western" style="margin-bottom:
0cm; line-height: 100%;" align="center">  <span style="font-size:
medium;">Relator</span></p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</
p><p>&#160;</p><p style="text-align: center;">  <span style="font-size: medium;">
<strong>&#160;</strong>  </span></p>
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Acordão <p style="text-align: center;">  <span style="font-size: medium;">    <br />

</span></p><p>&#160;</p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2;
widows: 2;" align="center">  <span style="font-size: medium;">    <img
src="data:image/png;base64,iVBORw0KGgoAAAANSUhEUgAAAFkAAAB4CAIAAAAWmcl170

Processo 0200512-20.2024.8.06.009771

Processo 0200512-20.2024.8.06.009772

Processo 0200512-20.2024.8.06.009773

Processo 0200512-20.2024.8.06.0097=
=" alt="" />  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2;
widows: 2;" align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman Old Style&quot;,
serif;">    <span style="font-size: x-small;">      <span style="font-family: Arial, serif;">
<span style="font-size: small;">          <strong>            <span style="font-size:
medium;">ESTADO DO CEARÁ</span>          </strong>        </span>      </span>
</span>  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2;
widows: 2;" align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman Old Style&quot;,
serif;">    <span style="font-size: x-small;">      <span style="font-family: Arial, serif;">
<span style="font-size: small;">          <strong>            <span style="font-size:
medium;">PODER JUDICIÁRIO</span>          </strong>        </span>      </span>
</span>  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2;
widows: 2;" align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman Old Style&quot;,
serif;">    <span style="font-size: x-small;">      <span style="font-family: Arial, serif;">
<span style="font-size: small;">          <strong>            <span style="font-size:
medium;">TRIBUNAL DE JUSTIÇA</span>          </strong>        </span>      </span>
</span>  </span></p><h1 class="western" style="margin-right: -1.04cm; text-indent: -1cm;
break-after: avoid; text-align: center;">  <span style="font-family: Arial, serif;">    <span
style="font-size: medium;">GABINETE DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE
DE OLIVEIRA</span>  </span></h1><p style="text-align: center;">  <span style="font-size:
medium;">    <br />  </span></p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">  <span
style="font-size: small;">    <strong>      <span style="font-size:
medium;">Processo:&#160;0200512-20.2024.8.06.0097</span>    </strong>
</span></p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">  <span style="font-size:
small;">    <strong>      <span style="font-size: medium;">APELANTE: MARIA GORETE
OLIVEIRA SILVA</span>    </strong>  </span></p><p style="text-align: justify; padding-
left: 90px;">  <span style="font-size: small;">    <strong>      <span style="font-size:
medium;">APELADO: BANCO BRADESCO FINANCIAMENTOS S.A.</span>    </strong>
</span></p><p style="text-align: center;">  <span style="font-size: medium;">    <br />
</span></p><p style="line-height: 1.164705882352941; margin-left: 113pt; text-align:
justify; margin-top: 3pt; margin-bottom: 3pt;" dir="ltr"><span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">EMENTA:</span> <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">DIREITO PROCESSUAL CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO ORDINÁRIA.
EXTINÇÃO DO PROCESSO SEM JULGAMENTO DO MÉRITO. IRREGULARIDADES
PROCESSUAIS. RECURSO PROVIDO.&#160;&#160;</span></p><p style="line-height:
1.164705882352941; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 3pt; margin-bottom:
3pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">I. CASO EM
EXAME&#160;</span></p><p style="line-height: 1.164705882352941; margin-left: 113pt;
text-align: justify; margin-top: 3pt; margin-bottom: 3pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">1. Apelação contra sentença que extinguiu processo
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ordinário sem resolução do mérito, com fundamento no art. 485, IV, do CPC, devido à
alegação de inadequação da representação processual e outras irregularidades. A parte
autora recorre, requerendo a anulação da sentença para o regular prosseguimento do
feito.</span></p><p style="line-height: 1.164705882352941; margin-left: 113pt; text-align:
justify; margin-top: 3pt; margin-bottom: 3pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">II. QUESTÃO EM DISCUSSÃO</span></p><p style="line-height:
1.164705882352941; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 3pt; margin-bottom:
3pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">2. A questão em
discussão consiste em saber se a extinção do processo por irregularidades processuais,
como a representação inadequada e a falta de individualização dos fatos, foi corretamente
decidida pelo juízo de origem.</span></p><p style="line-height: 1.164705882352941;
margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 3pt; margin-bottom: 3pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">III. RAZÕES DE
DECIDIR&#160;</span></p><p style="line-height: 1.164705882352941; margin-left: 113pt;
text-align: justify; margin-top: 3pt; margin-bottom: 3pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">3. A parte autora cumpriu os requisitos previstos no art.
319 do CPC, apresentando documentação suficiente para o início da ação. A extinção do
processo, nesses termos, fere o princípio do acesso à justiça e da primazia do julgamento
de mérito.&#160;&#160;</span></p><p style="line-height: 1.164705882352941; margin-
left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 3pt; margin-bottom: 3pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">4. Precedentes das câmaras de direito
privado, especialmente do TJCE, reconhecem que decisões extintivas prematuras
comprometem os princípios processuais constitucionais, como o devido processo
legal.</span></p><p style="line-height: 1.164705882352941; margin-left: 113pt; text-align:
justify; margin-top: 3pt; margin-bottom: 3pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">V. DISPOSITIVO E TESE</span></p><p style="line-height:
1.164705882352941; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 3pt; margin-bottom:
3pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">5. Recurso provido.
Sentença anulada. Determinado o retorno dos autos ao juízo de origem para
prosseguimento regular do feito.&#160;&#160;</span></p><p style="line-height:
1.164705882352941; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 3pt; margin-bottom:
3pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Tese de
julgamento: "A extinção do processo sem resolução do mérito por irregularidades
processuais deve observar o cumprimento mínimo dos requisitos previstos nos arts. 319 e
320 do CPC, em respeito ao princípio do acesso à justiça."</span></p><p style="line-
height: 1.164705882352941; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top: 3pt; margin-
bottom: 3pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">---
</span></p><p style="line-height: 1.164705882352941; margin-left: 113pt; text-align:
justify; margin-top: 3pt; margin-bottom: 3pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Dispositivos relevantes citados: **CPC**, arts. 485, IV, e
319.&#160;&#160;</span></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-
bottom: 0.11cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;" align="justify">  <span
id="docs-internal-guid-e71c9793-7fff-9021-1b64-a24f9d00afb7">&#160;</span></p><p
style="line-height: 1.164705882352941; margin-left: 113pt; text-align: justify; margin-top:
3pt; margin-bottom: 3pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Jurisprudência relevante citada: **STJ**, Súmula 385; **TJCE**, Apelação Cível
0201976-26.2023.8.06.0029, Rel. Des. Francisco Mauro Ferreira Liberato.</span></p><p
style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%;
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orphans: 2; widows: 2" align="justify">  <span style="font-size: medium;">    <br />
</span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;" align="center">  <span
style="font-size: medium;">    <br />  </span></p><p style="margin-bottom: 0.54cm; line-
height: 150%; padding-left: 60px;" align="center">  <span style="font-size: small;">
<strong>      <span style="font-size: medium;">ACÓRDÃO</span>    </strong>
</span></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-
height: 100%;" align="justify">  <span style="font-size: medium;">    <br />  </span></p><p
style="text-indent: 2.5cm; margin-bottom: 0.28cm; line-height: 150%;" align="justify">
<span style="font-size: medium;">Vistos, relatados e discutidos estes autos, acorda a 3ª
<span style="color: #000000;">&#160;Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça do
Estado do Ceará, à unanimidade,</span>, pelo Provimento do Apelatório, nos termos do
voto do Relator.</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: justify;">  <span
style="line-height: 115%;">    <span style="font-size: medium;">&#160;</span>
</span></p><p style="text-align: center;">  <span style="font-size: medium;">    <br />
</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-
height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="left">  <span style="font-family: arial, helvetica,
sans-serif;">    <span style="font-size: medium;">Fortaleza, data e hora da assinatura
digital.</span>  </span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-
bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;" align="left">  <span style="font-
size: medium;">    <br />  </span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm;
margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span
style="font-size: medium;">Presidente do Órgão Julgador</span></p><p style="text-indent:
2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;
text-align: center;">  <span style="font-size: medium;">    <br />  </span></p><p
style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size: medium;">    <br />
</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-
height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size:
medium;">DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA</span></p><p
style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size: small;">    <span
style="font-size: medium;">Relator&#160;</span>  </span></p><p style="text-indent:
2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;
text-align: center;">  <span style="font-size: small;">    <span style="font-size: medium;">
<br />    </span>  </span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: center;"
align="center">  <strong style="mso-bidi-font-weight: normal;">    <span style="line-height:
115%;">      <span style="font-size: medium;">RELATÓRIO</span>    </span>
</strong></p><p class="MsoNormal" style="text-align: center;" align="center">  <strong
style="mso-bidi-font-weight: normal;">    <span style="line-height: 115%;">      <span
style="font-size: medium;">        <br />      </span>    </span>  </strong></p><h3
style="line-height: 1.6615384615384614; text-indent: 35pt; text-align: justify; background-
color: #ffffff; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt; padding: 0pt 0pt 4pt 0pt;" dir="ltr"><span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Trata-se de Apelação interposta contra a
sentença (14721688)</span> <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">que, em Ação Ordinária, extinguiu o processo sem julgamento do mérito, conforme
a seguinte fração:</span></h3><h3 style="line-height: 1.6615384615384614; text-indent:
35pt; text-align: justify; background-color: #ffffff; margin-top: 0pt; margin-bottom: 4pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #516280;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-
decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">&#160;</span>  <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Logo, diante das diversas irregularidades
verificadas, é forçoso reconhecer que a presente ação carece dos pressupostos
processuais mínimos, dentre eles a adequada representação processual, a vontade
manifesta de litigar, o interesse processual, a individualização do caso concreto, a higidez
da documentação e a devida observância da boafé processual, motivo pelo qual a extinção
do processo sem resolução do mérito é a medida que se impõe. Ante o exposto, com
fundamento no art. 485, inciso IV, do Código de Processo Civil, JULGO EXTINTO o
processo, sem resolução do mérito.</span></h3><h3 style="margin: 0cm 0cm 3.75pt; text-
align: justify; text-indent: 35.4pt; line-height: 18pt; background: white;">  <span id="docs-
internal-guid-6231ddcf-7fff-123d-c6cd-5e24263b1149" style="font-weight: normal;">  <p
style="line-height: 1.38; margin-left: 113pt; margin-top: 0pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent;
font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates:
normal; font-variant-position: normal; font-variant-emoji: normal; vertical-align: baseline;
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white-space-collapse: preserve;">&#160;</span>  </p>   <p style="line-height: 1.16471;
text-indent: 35pt; margin-top: 8pt; margin-bottom: 8pt;" dir="ltr">    <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric:
normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-
position: normal; font-variant-emoji: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">Inconformada, a parte Autora interpôs Apelação (14721893) requerendo o
conhecimento e o provimento do presente recurso, para anular sentença e determinar o
retorno dos autos à origem para regular processamento e julgamento do
feito.&#160;&#160;</span>  </p>   <p style="line-height: 1.16471; text-indent: 35pt; margin-
top: 8pt; margin-bottom: 8pt;" dir="ltr">    <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-
asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; font-variant-
emoji: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">É o
Relatório.</span>  </p>   <p style="line-height: 1.164705882352941; text-indent: 35pt; text-
align: center; margin-top: 8pt; margin-bottom: 8pt;" dir="ltr">    <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal;
font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position:
normal; font-variant-emoji: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">VOTO</span>  </p>   <p style="line-height: 1.16471; text-indent: 35pt; margin-
top: 8pt; margin-bottom: 8pt;" dir="ltr">    <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-
asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; font-variant-
emoji: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Nos autos, Ação
Ordinária. Às f. 23/35, o Julgador Pioneiro proferiu o Despacho inicial, conforme a
transcrição, repare: Feitos esses esclarecimentos, intime-se a parte autora, por...</span>
</p>   <p style="line-height: 1.16471; text-indent: 35pt; margin-top: 8pt; margin-bottom:
8pt;" dir="ltr">    <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif; background-
color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-
variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; font-variant-emoji: normal; vertical-
align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Após, transparece petição da Parte
Autora, às f. 36/38.</span>  </p>   <p style="line-height: 1.16471; text-indent: 35pt; margin-
top: 8pt; margin-bottom: 8pt;" dir="ltr">    <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,
sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-
asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; font-variant-
emoji: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Ato seguinte, a
sentença.</span>  </p>   <p style="line-height: 1.16471; text-indent: 35pt; margin-top: 8pt;
margin-bottom: 8pt;" dir="ltr">    <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif;
background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian:
normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; font-variant-emoji:
normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Eis a origem da
celeuma.</span>  </p>   <p style="line-height: 1.16471; text-indent: 35pt; margin-top: 8pt;
margin-bottom: 8pt;" dir="ltr">    <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial, sans-serif;
background-color: transparent; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian:
normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; font-variant-emoji:
normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse: preserve;">Na hipótese, impõe-se
reconhecer que a parte autora cumpriu as formalidades legais exigidas pelo art. 319 do
CPC, bem como instruiu a inicial como mínimo de prova dos fatos constitutivos de seu
direito (art. 320, CPC). A propósito, as 4 (quatro) Câmaras de Direito Privado que
compõem esta Corte de Justiça, em casos semelhantes, se posicionam no sentido no
sentido de que a extinção do feito implica em ofensa ao princípio do acesso à justiça e da
primazia do julgamento do mérito.</span>  </p>   <div>    <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial, sans-serif; background-color: transparent; font-variant-numeric: normal;
font-variant-east-asian: normal; font-variant-alternates: normal; font-variant-position:
normal; font-variant-emoji: normal; vertical-align: baseline; white-space-collapse:
preserve;">      <br />    </span>  </div></span></h3><p class="MsoNormal" style="text-
align: justify; text-indent: 35.4pt;">  <span style="line-height: 115%;">    <span style="font-
size: medium;">Nessa toada, precedentes do TJCE:</span>  </span></p><p
class="MsoNormal" style="margin: 0cm 0cm 0.0001pt 4cm; text-align: justify; line-height:
normal;">  <span style="font-size: medium;">APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO DECLARATÓRIA
NEGATIVA DEDÉBITO C/C PEDIDO DE REPETIÇÃO DO INDÉBITO EINDENIZAÇÃO
POR DANOS MORAIS. DESPACHODETERMINANDO A EMENDA DA INICIAL.
INDEFERIMENTODA PETIÇÃO EXORDIAL E EXTINÇÃO DO FEITO SEMANÁLISE DO
MÉRITO. PEÇA QUE PREENCHE OSREQUISITOS DOS ARTS. 319 E 320 DO CPC.
DOCUMENTOS INDISPENSÁVEIS AO AJUIZAMENTO DAAÇÃO JUNTADOS AOS
AUTOS. DESNECESSIDADE DECOMPARECIMENTO DO AUTOR À SEDE DO JUÍZO
PARAAPRESENTAÇÃO DOS ORIGINAIS DO DOCUMENTO DEIDENTIDADE E DO
COMPROVANTE DE ENDEREÇO ERATIFICAR OS PODERES CONFERIDOS NA
PROCURAÇÃO AO ADVOGADO(Nº01/2019/NUPOMEDE/CGJCE). EXIGÊNCIA EM
DESACORDO COM OS PRINCÍPIOS DODEVIDO PROCESSO LEGAL E DO ACESSO À
JUSTIÇANULIDADE DA SENTENÇA. RECURSO CONHECIDO EPROVIDO. (Apelação
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Cível - 0201976-26.2023.8.06.0029, Rel. Desembargador(a) FRANCISCO MAURO
FERREIRALIBERATO,   <strong style="mso-bidi-font-weight: normal;">1ª Câmara Direito
Privado</strong>, data do julgamento: 14/02/2024, data da publicação:
14/02/2024).</span></p><p class="MsoNormal" style="margin: 0cm 0cm 0.0001pt 4cm;
text-align: justify; text-indent: 35.45pt; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14pt;">
<span style="font-size: medium;">&#160;</span>  </span></p><p class="MsoNormal"
style="margin: 0cm 0cm 0.0001pt 4cm; text-align: justify; line-height: normal;">  <span
style="font-size: medium;">DIREITO PROCESSUAL CIVIL. CONSUMIDOR. AÇÃO
DECLARATÓRIA DE NULIDADE/INEXISTÊNCIACONTRATUAL C/C PEDIDO DE
REPETIÇÃO DO INDÉBITOE INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS. EMPRÉSTIMO
CONSIGNADO. SENTENÇA EXTINTIVA SEM RESOLUÇÃODO MÉRITO POR
INDEFERIMENTO DA INICIAL. AUSÊNCIADE DOCUMENTOS INDISPENSÁVEIS À
PROPOSITURA DAAÇÃO. NÃO OCORRÊNCIA. INTIMAÇÃO DA PARTE
PARACOMPARECIMENTO EM JUÍZO. DESNECESSIDADE. INTIMAÇÃO DEVE SER
REALIZADA POR INTERMÉDIO DOPATRONO JUDICIAL. OFENSA AO PRINCÍPIO DO
ACESSOÀ JUSTIÇA, DO DEVIDO PROCESSO LEGAL E DAINAFASTABILIDADE DA
TUTELA JURISDICIONAL. OBSERVÂNCIA DAS SUGESTÕES CONTIDAS NA
NOTATÉCNICA Nº 05/2023- CIJECE. RECURSO CONHECIDO EPROVIDO. SENTENÇA
ANULADA. 1- Trata-se de recurso de apelação interposto por Rosa Domingos de Sousa
em face de sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Acopiara, que
extinguiu, por indeferimento da inicial, a Ação Declaratória Negativa de Débito c/c
Condenação a Indenização por Danos Morais e Materiais ajuizada pela apelante em
desfavor do Banco OLEConsignado S/A. 2- O cerne da controvérsia limita-se, nesse
instante processual, em analisar se as condições impostas pelo juízo singular ao
recebimento da inicial, cujo não atendimento ensejou a extinção terminativa do presente
feito, encontram respaldo legal. In casu, a parte autora colacionou a seguinte
documentação: procuração e cópia de documentos pessoais, tais como carteira de
identidade, comprovante de residência de 03/2023 e requerimento à instituição bancária
para apresentação da cópia do contrato e do comprovante de entrega do valor ao
mutuário. Também juntou histórico de informações e de consignações fornecido pelo
próprio INSS, contendo, dentre outros dados, as parcelas e os valores descontados de
seus proventos, o nome da instituição financeira e o número do contrato de empréstimo
questionado, o qual será analisado no momento processual oportuno. 4- Assim, não há
motivo de se exigir, nesse momento, o comparecimento da parte em juízo para apresentar
seus documentos originais de identificação e ratificar os termos da procuração outorgada,
até mesmo porque tal providência pode ser adotada por ocasião de eventual instrução
processual, se for o caso. A intimação da parte autora para anexar qualquer documento
que o magistrado entenda prudente para melhor análise da demanda deverá ser feita por
intermédio do Procurador Judicial, a quem são outorgados poderes para representar a
parte em juízo. 5- Nessa perspectiva, não há que se falar em indeferimento da inicial, sob
pena de inviabilizar o acesso à justiça em decorrência de formalismo exacerbado e
desnecessário, comprometendo a finalidade do processo, que é a satisfação do direito
material, notadamente em se tratando de informações muitas vezes inacessíveis à própria
parte. Precedentes. 6- Por outro lado, entende-se relevante destacar a crescente
preocupação, em nível nacional, sobre a prática de litigância predatória. O Tribunal de
Justiça do Estado do Ceará também está atento a essa realidade e, inclusive, atendendo à
Recomendação nº 127/2022 do CNJ, instituiu, por meio da Resolução nº 04/2021-Órgão
Especial, o Centro de Inteligência da Justiça Estadual do Ceará ¿ CIJECE, que, dentre
outras atribuições, propõe estudos sobre demandas judiciais estratégicas, repetitivas e de
massa, bem como temas que apresentem maior número de controvérsias, emitindo notas
técnicas. Nesse contexto, o CIJECE emitiu, no corrente ano, a Nota Técnica nº 05/2023
com sugestões de ações que visamà mitigação da litigância excessiva e, por vezes,
meramente protelatórias. 7- Recurso conhecido e provido. Sentença anulada, com
determinação de retorno dos autos à origempara seu regular processamento, devendo,
porém, o magistrado atentar-se às sugestões contidas na Nota Técnica nº 05/2023-
CIJECE, no sentido de que promova a identificação e reunião de processos com as
mesmas partes para julgamento simultâneo. (Apelação Cível - 0201835-
07.2023.8.06.0029, Rel. Desembargador(a) INACIODE ALENCAR CORTEZ NETO, 2ª
Câmara Direito Privado, data do julgamento: 07/02/2024, data da publicação: 07/02/2024).
**** DIREITO PROCESSUAL CIVIL E CIVIL. APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO DECLARATÓRIA
DE INEXISTÊNCIA DE DÉBITO C/CINDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS.
INDEFERIMENTO DAPETIÇÃO INICIAL. OFENSA AOS PRINCÍPIOS DO ACESSOÀ
JUSTIÇA E DA PRIMAZIA DA RESOLUÇÃO DO MÉRITO. RECURSO CONHECIDO EM
PARTE E, NESSA EXTENSÃO, PROVIDO. SENTENÇA ANULADA. 1. A controvérsia
recursal consiste em saber se o Juízo a quo agiu corretamente ao indeferir a petição inicial
em virtude da inércia da parte recorrente em atender o despacho que determinou emenda
à inicial. 2. Inicialmente, conheço apenas parcialmente do recurso em análise, porquanto a
apelante baseia parte de suas razões em argumentos que não dialogamcom o fundamento
da sentença, pois o magistrado não determinou a emenda para a apresentação de
extratos bancários, tampouco para quantificação dos danos materiais. 3. Na verdade, fora
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proferido despacho à fl.18 determinando a intimação da parte recorrente, por meio de seu
patrono, para emendar a inicial, no prazo de 15 (quinze) dias, juntando aos autos seus
documentos originais de identidade e comprovante de residência recente em seu nome,
bem como ratificar os termos da procuração e o pedido de declaração de nulidade do
contrato objeto da presente ação, sob pena de indeferimento da petição. 4. Analisando
detidamente os autos, observase que foram acostados à inicial os seguintes documentos:
procuração (fl.8), documentos pessoais (fl.9), comprovante de residência em seu nome
(fl.10) e histórico de empréstimo consignado (fls.11/15). 5. Em razão do atendimento dos
requisitos formais e presença de elementos mínimos das alegações, estão atendidas as
regras descritas art. 319 e art. 320 ambos do CPC, não sendo possível, nestas condições,
o indeferimento da peça introdutória, sob pena de ofensa aos princípios do acesso à
justiça e da primazia da resolução do mérito. 6. Recurso conhecido em parte e, nessa
extensão, provido. Sentença anulada. (Apelação Cível - 0202365-11.2023.8.06.0029, Rel.
Desembargador(a) CARLOSALBERTO MENDES FORTE,   <strong style="mso-bidi-font-
weight: normal;">2ª Câmara Direito Privado</strong>, data do julgamento: 07/02/2024,
data da publicação: 07/02/2024).</span></p><p class="MsoNormal" style="margin: 0cm
0cm 0.0001pt 4cm; text-align: justify; text-indent: 35.45pt; line-height: normal;">  <span
style="font-size: 14pt;">    <span style="font-size: medium;">&#160;</span>
</span></p><p class="MsoNormal" style="margin: 0cm 0cm 0.0001pt 4cm; text-align:
justify; text-indent: 35.45pt; line-height: normal;">  <span style="font-size:
medium;">DIREITO PROCESSUAL CIVIL. EMPRÉSTIMOCONSIGNADO. SENTENÇA
EXTINTIVA SEM RESOLUÇÃODE MÉRITO POR INDEFERIMENTO DA INICIAL.
AUSÊNCIADE DOCUMENTOS INDISPENSÁVEIS À PROPOSITURA DA AÇÃO. NÃO
OCORRÊNCIA. OFENSA AO PRINCÍPIO DOACESSO À JUSTIÇA E DO DEVIDO
PROCESSO LEGAL. PRINCÍPIO DA INAFASTABILIDADE DA TUTELAJURISDICIONAL.
APELAÇÃO QUE, EM PARTE, NÃODIALOGA COM A SENTENÇA. VIOLAÇÃO AO
PRINCÍPIO DADIALETICIDADE. RECURSO CONHECIDO EM PARTE E, NAPARTE
CONHECIDA, PROVIDO. SENTENÇA ANULADA. - Trata-se de Ação Declaratória de
Inexistência de Débito ajuizada em desfavor do Banco apelado, em que a parte autora
aduz que estão sendo efetuados descontos indevidos em seu benefício previdenciário,
referentes a empréstimo que não contratou. - O Julgador origem proferiu o despacho de fl.
21, determinando a intimação da ¿parte autora para, no prazo de 15 (quinze) dias,
emendar a inicial colacionando aos autos comprovante de endereço legível e recente (
últimos 03 meses ) em seu nome ou, se em nome de terceiros, comprovando a relação
entre ambos, sob pena de indeferimento da inicial.¿ (sic). A parte demandante
permaneceu inerte e, em seguida, sobreveio sentença extintiva indeferindo a petição
inicial, a teor do art. 485, inciso I, do CPC. - De acordo com o Princípio da Dialeticidade,
cabe à parte recorrente, ao pleitear a reforma da sentença, apresentar expressamente a
impugnação especificada dos fundamentos de fato e de direito via dos quais infirma o
provimento judicial, sob pena de não conhecimento da insurgência, na forma do art. 932,
inciso III, do CPC, e do art. 1.010, inciso III, do CPC. - O recurso em análise não atendeu
totalmente ao mencionado princípio, porquanto a apelante baseia parte de suas razões em
fundamentos que não dialogam com o fundamento da sentença, pois o Magistrado de
origem não determinou a emenda à inicial para a juntada dos extratos bancários, nem para
a quantificação do dano material pretendido, não requerendo também a juntada dos
documentos originais de identidade ou a ratificação dos termos da procuração e dos
pedidos da inicial. Em razão disto, conheço apenas parcialmente do apelo em análise. -
Lado outro, da leitura da exordial, extrai-se que a parte promovente cumpriu os requisitos
estabelecidos no art. 319 do CPC, tendo requerido os benefícios da justiça gratuita,
procedido às qualificações de estilo (art. 319, I e II, CPC/15) e narrado os fatos (a
existência de descontos indevidos em seu benefício previdenciário). Ressalte-se que a
parte autora juntou aos autos os documentos indispensáveis à propositura da demanda,
quais sejam: procuração ad judicia (fl. 13), declaração de hipossuficiência (fl. 17),
documentos de identidade (fl. 14) e comprovante de residência recente (fl. 15) em nome
do seu esposo, conforme certidão de casamento de fl. 16, além de colacionar o extrato de
empréstimos consignados no seu benefício previdenciário (fls. 18/19). - Verifica-se,
portanto, que a promovente cumpriu todas as formalidades legais exigidas pelo art. 319 do
CPC, bem como instruiu a inicial com o mínimo de prova dos fatos constitutivos de seu
direito (art. 320, CPC), não sendo possível, assim, o indeferimento da exordial, sob pena
de ofensa aos princípios do acesso à justiça e da primazia da resolução do mérito (art. 4º,
CPC). - Recurso conhecido em parte e, na parte conhecida, provido. Sentença anulada.
(Apelação Cível - 0201382-12.2023.8.06.0029, Rel. Desembargador(a) JANERUTH MAIA
DE QUEIROGA,   <strong style="mso-bidi-font-weight: normal;">3ª Câmara Direito
Privado</strong>, data do julgamento: 31/01/2024, data da publicação:
31/01/2024).</span></p><p class="MsoNormal" style="margin: 0cm 0cm 0.0001pt 4cm;
text-align: justify; text-indent: 35.45pt; line-height: normal;">  <span style="font-size: 14pt;">
<span style="font-size: medium;">&#160;</span>  </span></p><p class="MsoNormal"
style="margin: 0cm 0cm 0.0001pt 4cm; text-align: justify; text-indent: 35.45pt; line-height:
normal;">  <span style="font-size: medium;">&#160;  <span style="text-indent:
35.45pt;">APELAÇÃO CÍVEL. CONTRATO DE EMPRÉSTIMOCONSIGNADO.
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ALEGAÇÃO DE DESCONTOS INDEVIDOSEM BENEFÍCIO PREVIDENCIÁRIO.
DETERMINAÇÃO DEEMENDA À INICIAL NÃ ATENDIDA. EXTINÇÃO DOPROCESSO
SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO. FORMALISMOEXCESSIVO. VIOLAÇÃO DOS
PRINCÍPIOS DO LIVREACESSO À JUSTIÇA, DA INAFASTABILIDADE DAJURISDIÇÃO
E DA PRIMAZIA DA DECISÃO MERITÓRIA. PETIÇÃO INICIAL QUE ATENDE AOS
REQUISITOSPREVISTOS NOS ARTS. 319 E 320 DO CPC. RECURSOCONHECIDO E
PROVIDO. SENTENÇA ANULADA. 1. No caso dos autos, os extratos bancários exigidos
pelo juízo de primeiro grau ¿ considerando a natureza da relação de consumo e o princípio
da inafastabilidade da jurisdição ¿, não constituem documentos essenciais à propositura
da ação, visto se tratarem de meio de prova, cujo ônus poderá ser invertido em favor da
parte consumidora. Some-se ao fato de a instituição financeira ter fácil acesso a essa
documentação, sem olvidar que o consumidor possui uma limitação temporal quanto à
obtenção dos extratos, sem a cobrança de taxas administrativas. 2. Revela-se
desarrazoada a determinação de ¿ratificação dos termos da procuração¿ como condição
para o recebimento da inicial, por ser providência que pode ser adotada no curso da
instrução do feito, se for o caso. Alémdisso, a outorga da procuração particular confere à
parte a legitimidade da representação processual, podendo eventuais vícios referentes à
autonomia da vontade serem igualmente constatados durante a fase instrutória. 3. Diga-se
o mesmo sobre a exigência de comparecimento prévio da parte em juízo para apresentar
seus documentos originais de identificação, como condição de procedibilidade da
demanda judicial, porquanto a diligência é passível de realização durante a instrução do
processo ou a qualquer outro momento, isto se efetivamente surgir a necessidade de
conferência das cópias juntadas aos autos. 4. No mesmo sentido, entendo ser desprovida
de qualquer razão de ser a determinação de ratificação do pedido de nulidade contratual,
pois é basicamente exigir que o jurisdicionado apresente emduplicidade a petição inicial, o
que não faz sentido algum e fere de morte os princípios da economia e celeridade
processual. 5. Nesse cenário, é inegável que a extinção do feito semjulgamento do mérito
foi prematura, restando contrariados os princípios do acesso à justiça, da inafastabilidade
da jurisdição e da primazia da decisão de mérito, tudo em prol do formalismo exacerbado,
que comprometeu com diligências desnecessárias o julgamento meritório. 6. Recurso
conhecido e provido. Sentença anulada. (Apelação Cível - 0201736-37.2023.8.06.0029,
Rel. Desembargador(a) FRANCISCO JAIME MEDEIROS NETO,</span>   <strong
style="text-indent: 35.45pt;">4ª Câmara Direito Privado</strong>  <span style="text-indent:
35.45pt;">, data do julgamento: 30/01/2024, data da publicação:
30/01/2024).</span></span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: justify; text-
indent: 35.4pt;">  <span style="font-size: medium;">&#160;</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; text-indent: 35pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-
bottom: 8pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Dispensam-
se maiores considerações.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-
indent: 35pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom: 8pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Diante disso, é imperioso o
PROVIMENTO do Apelo, a fim de determinar o retorno dos autos ao ilustre Juízo de
Origem para o devido processamento e julgamento da demanda subjacente, com
recomendação de prioridade na tramitação do feito.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 2pt; text-align: justify; margin-top: 8pt; margin-bottom:
0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">É como
voto.&#160;</span></p><p class="MsoNormal" style="text-align: justify; text-indent:
35.4pt;">  <span id="docs-internal-guid-905ecb6c-7fff-5fdc-a091-
a865216325eb">&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-
indent: 2pt; text-align: justify; margin-top: 4pt; margin-bottom: 4pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Fortaleza, data e hora da assinatura
digital.</span></p><p class="MsoNormal" style="margin: 2pt 0cm 0.0001pt; text-align:
center; line-height: normal; break-after: avoid;" align="center">  <span style="font-size:
14pt; color: black;">    <span style="font-size: medium;">&#160;</span>  </span></p><p
class="MsoNormal" style="margin: 2pt 0cm 0.0001pt; text-align: center; line-height:
normal;" align="center"><!--[if supportFields]><span style="font-size:14.0pt;font-
family:"Arial","sans-serif";color:black" mce_style="font-size:14.0pt;font-family:"Arial","sans-
serif";color:black"><span style="mso-element:field-begin" mce_style="mso-element:field-
begin"></span>MERGEFIELD &quot;Relator do Processo com Tratamento#Retorna o
relator com tratamento=801@PROC&quot;<span style="mso-element:field-separator"
mce_style="mso-element:field-separator"></span></span><![endif]-->  <span style="font-
size: medium;">    <span style="color: black;">DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM
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LEITE DE OLIVEIRA</span><!--[if supportFields]><span style="font-size:14.0pt;font-
family:"Arial","sans-serif";color:black" mce_style="font-size:14.0pt;font-family:"Arial","sans-
serif";color:black"><span style="mso-element:field-end" mce_style="mso-element:field-
end"></span></span><![endif]-->    <span style="color: black;">&#160;</span>
</span></p><p class="MsoNormal" style="margin: 2pt 0cm 0.0001pt; text-align: center;
line-height: normal;" align="center"><!--[if supportFields]><span style="font-
size:14.0pt;font-family:"Arial","sans-serif";color:black" mce_style="font-size:14.0pt;font-
family:"Arial","sans-serif";color:black"><span style="mso-element:field-begin"
mce_style="mso-element:field-begin"></span>MERGEFIELD
&quot;Designi&iuml;&iquest;&frac12;&iuml;&iquest;&frac12;o do relator atual do processo
com g&iuml;&iquest;&frac12;nero#Designi&iuml;&iquest;&frac12;&iuml;&iquest;&frac12;o
do relator atual do processo considerando seu
g&iuml;&iquest;&frac12;nero=933@PROC&quot;<span style="mso-element:field-
separator" mce_style="mso-element:field-separator"></span></span><![endif]-->  <span
style="font-size: medium;">    <span style="color: black;">Relator</span><!--[if
supportFields]><span style="font-size:14.0pt;font-family:"Arial","sans-serif";color:black"
mce_style="font-size:14.0pt;font-family:"Arial","sans-serif";color:black"><span style="mso-
element:field-end" mce_style="mso-element:field-end"></span></span><![endif]-->
<span style="color: black;">&#160;</span>  </span></p><p class="MsoNormal"
style="text-align: justify; text-indent: 35.4pt;">  <span style="font-size: 14pt; line-height:
115%;">    <span style="font-size: medium;">&#160;</span>  </span></p><p>  <span
style="font-size: medium;">    <br />  </span></p><p>  <span style="font-size: medium;">
<br />  </span></p><p>&#160;</p><p>  <span style="font-size: medium;">    <br />
</span></p><p>  <span style="font-size: medium;">    <br />  </span></p><p style="text-
align: center;">  <span style="font-size: medium;">    <strong>      <span style="font-size:
medium;">&#160;</span>    </strong>  </span></p>

Processo 0200254-20.2024.8.06.0029
Número de ordem 7
Órgão julgador 3º Gabinete da 3ª Câmara de Direito Privado
Órgão julgador colegiado 3ª Câmara de Direito Privado
Relator MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA
Classe judicial APELAÇÃO CÍVEL
Assunto principal Empréstimo consignado
Polo ativo LUCINEIDE GONCALVES DOS REIS FREITAS
Advogado(s) - Polo ativo DOUGLAS VIANA BEZERRA - (CE21587-A)
Polo passivo BANCO BRADESCO S/A

PROCURADORIA BANCO BRADESCO SA
Advogado(s) - Polo passivo ANTONIO DE MORAES DOURADO NETO - (PE23255-A)
Terceiros Não informado



81

Processo 0200254-20.2024.8.06.0029
Acordão <p style="text-align: center;">&#160;</p><p>&#160;</p><p style="margin-bottom: 0cm;

line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;" align="center">  <img
src="data:image/png;base64,iVBORw0KGgoAAAANSUhEUgAAAFkAAAB4CAIAAAAWmcl182
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Processo 0200254-20.2024.8.06.0029=
=" alt="" /></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;"
align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman Old Style&quot;, serif;">    <span
style="font-size: x-small;">      <span style="font-family: Arial, serif;">        <span
style="font-size: small;">          <strong>ESTADO DO CEARÁ</strong>        </span>
</span>    </span>  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2;" align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman Old
Style&quot;, serif;">    <span style="font-size: x-small;">      <span style="font-family: Arial,
serif;">        <span style="font-size: small;">          <strong>PODER JUDICIÁRIO</strong>
</span>      </span>    </span>  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height:
100%; orphans: 2; widows: 2;" align="center">  <span style="font-family: &quot;Bookman
Old Style&quot;, serif;">    <span style="font-size: x-small;">      <span style="font-family:
Arial, serif;">        <span style="font-size: small;">          <strong>TRIBUNAL DE
JUSTIÇA</strong>        </span>      </span>    </span>  </span></p><h1 class="western"
style="margin-right: -1.04cm; text-indent: -1cm; break-after: avoid; text-align: center;">
<span style="font-family: Arial, serif;">    <span style="font-size: small;">GABINETE
DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE OLIVEIRA</span>  </span></h1><p
style="text-align: center;">&#160;</p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">
<span style="font-size: small;">    <strong>Processo:&#160;0200254-
20.2024.8.06.0029</strong>  </span></p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">
<span style="font-size: small;">    <strong>APELANTE: LUCINEIDE GONCALVES DOS
REIS FREITAS</strong>  </span></p><p style="text-align: justify; padding-left: 90px;">
<span style="font-size: small;">    <strong>APELADO: BANCO BRADESCO S/A</strong>
</span></p><p style="text-align: center;">&#160;</p><p style="line-height: 1.2; margin-left:
114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-
size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">EMENTA: DIREITO DO CONSUMIDOR. APELAÇÕES
CÍVEIS. AÇÃO ANULATÓRIA DE TARIFAS BANCÁRIAS C/C INDENIZAÇÃO POR
DANOS MORAIS E MATERIAIS. COBRANÇA INDEVIDA DE TARIFAS BANCÁRIAS.
FALHA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO. RESTITUIÇÃO SIMPLES E EM DOBRO. DANO
MORAL CONFIGURADO. RECURSOS CONHECIDOS. DESPROVIMENTO DO APELO
DA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA E PARCIAL PROVIMENTO AO RECURSO DA PARTE
AUTORA.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-align: justify;
margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">I. CASO EM EXAME</span></p><ol style="margin-top: 0; margin-bottom: 0;
padding-inline-start: 48px;">  <li style="list-style-type: decimal; font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre; margin-left: 96pt;" dir="ltr">    <p style="line-height: 1.2; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">      <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">Apelações cíveis interpostas por Lucineide Gonçalves dos Reis Freitas e pelo
Banco Bradesco S.A. contra sentença que declarou a nulidade de tarifas bancárias
cobradas indevidamente e condenou o banco à restituição dos valores e à cessação dos
descontos, além do pagamento de custas processuais e honorários advocatícios.</span>
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</p>  </li></ol><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">II. QUESTÃO EM DISCUSSÃO</span>  <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">    <br />  </span>  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">2.
Há três questões em discussão: (i) a legitimidade da cobrança da tarifa "Cesta B
Expresso"; (ii) a caracterização de dano moral pela cobrança indevida; e (iii) o montante
indenizatório por danos morais.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt;
text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">III. RAZÕES DE DECIDIR</span>  <span style="font-
size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">    <br />  </span>  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">3. O banco não comprovou a contratação da tarifa discutida, o que
caracteriza falha na prestação do serviço.</span>  <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">    <br />  </span>  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">4. A
presunção dos efeitos da revelia não foi afastada, diante da falta de prova documental da
autorização prévia para a cobrança das tarifas bancárias.</span>  <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">    <br />  </span>  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">5. A ausência de contrato demonstrando a contratação da tarifa
configura dano moral, fixado em R$ 2.000,00, considerando a gravidade da conduta e os
precedentes jurisprudenciais.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">IV. DISPOSITIVO E TESE</span>  <span style="font-size: 12pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">    <br />  </span>  <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">6. Apelação do banco desprovida; apelação da autora parcialmente provida
para fixar a indenização por danos morais no valor de R$ 2.000,00. Tese de julgamento: “É
devida a restituição dos valores cobrados indevidamente, bem como a reparação por
danos morais quando constatada a ausência de contratação válida de tarifas
bancárias.”</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-align: justify;
margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">&#160;</p><hr /><p>&#160;</p><p
style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-
bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Dispositivos
relevantes citados: CDC, art. 14, § 3º; CPC, art. 373, II; CC, arts. 186 e 927.</span></p><p
style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2;" align="justify">  <span id="docs-internal-guid-075f0825-7fff-8fa1-
701d-35295dd42185">&#160;</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt;
text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Jurisprudência relevante citada: STJ, REsp nº
1.634.851/SP, Rel. Min. Luis Felipe Salomão, j. 21.09.2017.</span></p><p style="margin-
left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%; orphans: 2;
widows: 2" align="justify">  <span style="font-size: small;">    <br />  </span></p><p
style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%;
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orphans: 2; widows: 2" align="justify">  <span style="font-size: small;">    <br />
</span></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm; line-
height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="justify">  <span style="font-size: small;">    <br
/>  </span></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm; margin-bottom: 0.11cm;
line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="justify">  <span style="font-size: small;">
<br />  </span></p><p style="margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;" align="center">
<strong style="font-size: small;">    <span style="font-family: arial, helvetica, sans-
serif;">ACÓRDÃO</span>  </strong></p><p style="margin-left: 4cm; margin-top: 0.11cm;
margin-bottom: 0.11cm; line-height: 100%;" align="justify">&#160;</p><p style="text-
indent: 2.5cm; margin-bottom: 0.28cm; line-height: 150%;" align="justify">  <span id="docs-
internal-guid-bb2b5904-7fff-f0de-ca35-fba8fff69fec">&#160;</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Visto,
relatado e discutido o presente recurso, acordam os Desembargadores integrantes da
Terceira Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, por
unanimidade, pelo conhecimento dos apelos, mas pelo desprovimento do apelo do réu e
provimento parcial do recurso do autor, nos termos do voto do relator.</span></p><p
style="text-align: center;">&#160;</p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm;
margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="left">  <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">    <span style="font-size: small;">Fortaleza,
data e hora da assinatura digital.</span>  </span></p><p style="text-indent: 2.5cm;
margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2"
align="left">&#160;</p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom:
0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2" align="left">  <span style="font-family: arial,
helvetica, sans-serif;">    <span style="font-size: small;">      <br />    </span>
</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-
height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size:
small;">Presidente do Órgão Julgador</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-
top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align:
center;">&#160;</p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm;
line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size:
small;">    <br />  </span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-
bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span
style="font-size: small;">DESEMBARGADOR MARCOS WILLIAM LEITE DE
OLIVEIRA</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom:
0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size:
small;">    <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">Relator&#160;</span>
</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-
height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">&#160;</p><p style="text-indent:
2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2;
text-align: center;">&#160;</p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-align:
center; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 700;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">RELATÓRIO</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom:
0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Trata-se os Autos
de Apelações Cíveis interpostas por Lucineide Gonçalves dos Reis Freitas e pelo BANCO
BRADESCO S.A. adversando sentença proferida pelo juízo da 1ª Vara Cível da Comarca
de Acopiara (id 14919615), que julgou parcialmente procedente AÇÃO ANULATÓRIA DE
TARIFA BANCÁRIAS C/C INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS E DANOS MATERIAIS,
ajuizada por Lucineide Gonçalves dos Reis Freitas, nos seguintes termos:</span></p><p
style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Ante tudo o
que foi acima exposto, julgo parcialmente procedente o pedido inicial, com resolução do
mérito, nos termos do art. 487, I, do CPC, para:</span></p><p style="line-height: 1.2;
margin-left: 114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">a) declarar nulas as cobranças de tarifas
bancárias debatidas nos autos;</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt;
text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
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baseline; white-space: pre-wrap;">b) condenar a promovida na obrigação de fazer, qual
seja, cessar os descontos oriundos das tarifas discutidas nos autos, no prazo de 30 dias
contados da intimação da presente sentença, sob pena de multa diária de R$ 100,00 reais
limitadas ao valor da causa;</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">c) determinar que a instituição financeira requerida proceda à
restituição simples dos valores efetivamente descontados a título de tarifas bancárias e em
dobro em relação ao(s) desconto(s) eventualmente realizado(s) no benefício da parte
autora somente se ocorridos após 30/03/2021, com correção monetária pelo INPC a partir
da citação (art. 405 do CC) e os juros de mora de 1% ao mês a partir do desembolso
(prejuízo) da quantia paga (súmula 43 do STJ), a qual está limitada aos últimos 05 (cinco)
anos anteriores ao ajuizamento da presente demanda;</span></p><p style="line-height:
1.2; margin-left: 114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Condeno o banco réu ao pagamento de
custas processuais e honorários advocatícios, fixados em 10% (dez por cento) sobre o
valor da condenação, nos termos do art. 85, caput e §§ 2º e 3º, do Código de Processo
Civil.</span></p><p style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm;
line-height: 100%; orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size:
small;">    <span style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">      <strong id="docs-
internal-guid-883b2fc2-7fff-32ef-23f3-b2ba78cae5ff" style="font-weight: normal;">        <br
/>        <br />        <br />      </strong>    </span>  </span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Irresignada, a autora protocolizou apelo (id 14919621) suplicando, em suma, a
condenação da instituição financeira em danos morais no montante de R$
5.000,00.&#160;</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Também inconformada, a instituição
bancária ajuizou apelação (id 14919631) alegando, em preliminar, ausência de interesse
de agir, relativização dos efeitos da revelia. No mérito sustenta a regularidade na cobrança
da tarifa questionada na ação.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom:
0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Por fim, pugna pelo
conhecimento e provimento do recurso, com a reforma de sentença.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Contrarrazões protocolizadas pelas partes.</span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify;
margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space:
pre-wrap;">É o relatório. Decido.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-align: center; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">    <br />    <br />  </span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-align: center; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 700; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">VOTO</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Presentes os pressupostos os quais autorizam a admissibilidade do recurso, deve
este ser recebido para que seja apreciado nos termos em que estabelecem o art. 1.009 e
seguintes do Código de Processo Civil.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
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12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Em sede de contrarrazões, o banco apelado suscita preliminar de malferimento ao
princípio da dialeticidade, a qual, desde já, entendo desmerecer prosperar, uma vez que a
recorrente combateu através de seus argumentos os capítulos da sentença que, na sua
concepção, merecem reforma.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998;
text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom:
0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Em preliminar do
Recurso Adesivo, a parte ré, ora recorrente, alega a falta de interesse de agir,
fundamentando-se na ausência de pretensão resistida, uma vez que a parte autora não
teria apresentado reclamação prévia. No entanto, tal argumento não deve prosperar, pois
o esgotamento da via administrativa não constitui requisito para o ajuizamento da presente
ação. Entendimento diverso implicaria violação ao art. 5º, inciso XXXV, da Constituição
Federal, que estabelece que "a lei não excluirá da apreciação do Poder Judiciário lesão ou
ameaça a direito." Dessa forma, fica afastada a preliminar de falta de interesse de agir,
uma vez que a resistência extrajudicial não é condição essencial para a formação da lide.
Superada essa questão, passo à análise do mérito da demanda.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Também em preliminar, a instituição financeira pleiteia a relativização
dos efeitos da revelia. No entanto, cabe esclarecer que a apelante foi corretamente
declarada revel, pois, embora devidamente citada, não apresentou contestação no prazo
legal, conforme id 14919614. Por esse motivo, aplicam-se os efeitos previstos no art. 344
do Código de Processo Civil, que dispõe que “se presumem verdadeiras as alegações de
fato formuladas pelo autor” diante da revelia.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Contudo, essa presunção não é absoluta e não implica, por si só, a automática
procedência do pedido formulado pelo autor. O próprio Código de Processo Civil, em seu
art. 345, prevê situações em que os efeitos da revelia podem ser afastados. Entre essas
hipóteses, destacam-se a ausência de documentos considerados indispensáveis à prova
do ato, conforme exigência legal, e a falta de verossimilhança das alegações de fato ou a
existência de contradição entre tais alegações e as provas contidas nos autos (incisos III e
IV do referido artigo).</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 12pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">No presente caso, observa-se que a parte
autora é pessoa analfabeta, conforme evidenciado pela aposição de sua impressão digital
no local destinado à assinatura em sua carteira de identidade, na procuração outorgada e
na declaração de hipossuficiência (id 14919376). Tal circunstância reforça a necessidade
de uma análise cuidadosa das provas apresentadas e das alegações formuladas, de modo
a assegurar que a revelia não prejudique o exame de questões fáticas relevantes para a
solução do litígio.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">O cerne da questão recursal consiste em
analisar a existência ou não de relação jurídica entre as partes que deu ensejo à cobrança
de tarifa bancária impugnada pela parte autora, denominada CESTA B. EXPRESSO, e se
constatada a falha na prestação dos serviços da instituição bancária é devida a reparação
pelo dano moral e/ou material alegado na inicial.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Verifica-se, de plano, que a questão trazida a lume deve ser solucionada à luz das
disposições contidas no CDC. Aliás, não é outro o entendimento manifestado pelo col. STJ
por meio do enunciado n. 297, de que “</span>  <span style="font-size: 12pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">o Código de Defesa do Consumidor é aplicável às instituições financeiras</span>
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
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transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">”.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Nesse cenário, não há dúvida de que o fornecedor responde objetivamente pela
reparação dos danos causados aos consumidores, somente excluída sua responsabilidade
nas hipóteses previstas no 3º do art. 14 do CDC.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Destarte, em se tratando de relação de consumo, para que o banco consiga se
eximir da responsabilidade de indenizar o consumidor, tem o dever de comprovar que a
solicitação do serviço bancário realmente adveio deste, sob pena de arcar com eventuais
prejuízos decorrentes de defeitos relativos à prestação dos seus serviços.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">O autor colacionou aos autos seu extrato bancário do período de
outubro de 2023 (id 14919379) , indicando a cobrança da tarifa bancária intitulada CESTA
B EXPRESSO, em valor de R$ 51,50 (cinquenta e um reais e cinquenta e um
centavos).</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">O banco apelado, por sua vez,
argumentou que “</span>  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">o contrato
bancário acostado, fica claro a contratação das tarifas de cesta de serviço, vinculado à
conta bancária, transações estas que, por si só, descaracterizam a utilização da conta
apenas para recebimento e saque de benefício previdenciário</span>  <span style="font-
size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">." (id 14919631).</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Outrossim, juntou aos autos extrato bancário da parte autora (id 14919379), que
consta a presença da referida tarifa.&#160;</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Sobre o argumento de inexistência de cobrança indevida de que as tarifas se
referiam à contraprestação pelo usuário com o fito de custeio da conta e manutenção da
excelência dos serviços que dispõe, independentemente de ter ou não utilizado todas,
destaco que a Resolução Banco Central do Brasil n.º 3.919/2010, que altera e consolida
as normas sobre cobrança de tarifas pela prestação de serviços por parte das instituições
financeiras prevê em seu art. 1º que:</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left:
114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-
size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Art. 1º. A cobrança de remuneração pela prestação de
serviços por parte das instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar
pelo Banco Central do Brasil, conceituada como tarifa para fins desta resolução, deve
estar prevista no contrato firmado entre a instituição e o cliente ou ter sido o respectivo
serviço previamente autorizado ou solicitado pelo cliente ou pelo usuário”.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; margin-left: 114pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">
<br />    <br />  </span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
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vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Nesse contexto, reside a irregularidade na
cobrança da tarifa questionada na inicial, porque, embora a instituição bancária tenha
defendido a higidez da contratação, não trouxe aos autos, a cópia do contrato avençado
ou outro documento que comprovasse que a tarifa bancária CESTA B EXPRESSO tenha
sido previamente autorizada ou solicitada pelo usuário, ônus que competia à instituição,
nos termos do art. 373, II, do CPC.&#160;</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Destaco que em sede recursal o banco réu acostou uma suposta anuência da
parte adversa à tarifa questionada, entretanto tal prática é dissonante ao que vem
entendendo este TJCE.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-
indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Outrossim, o art. 1º
da Resolução BCB n. 4.196/2016 determina que as instituições financeiras devem
esclarecer ao consumidor sobre a faculdade de optar pela necessidade de adesão ou
contratação específica de pacote de serviço, pela utilização de serviços e pagamento de
tarifas individualizados, devendo constar, de forma destacada, do contrato de abertura de
conta de depósitos (conta corrente).</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Nesse sentido, a jurisprudência do e. TJCE:</span></p><p style="line-height: 1.2;
margin-left: 114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">CONSUMIDOR E PROCESSUAL CIVIL.
APELAÇÃO CÍVEL. SENTENÇA DE IMPROCEDÊNCIA. COBRANÇA DE TARIFA
BANCÁRIA. CESTA B EXPRESSO 4. DESCONTOS INDEVIDOS EM CONTA
CORRENTE DO CONSUMIDOR. RÉU NÃO TROUXE AOS AUTOS, A CÓPIA DO
CONTRATO AVENÇADO OU OUTRO DOCUMENTO QUE COMPROVASSE QUE A
TARIFA BANCÁRIA TENHA SIDO PREVIAMENTE AUTORIZADA OU SOLICITADA PELO
USUÁRIO. FALHA NA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EVIDENCIADA.
RESPONSABILIDADE OBJETIVA. DEVER DE REPARAÇÃO. REPETIÇÃO DO
INDÉBITO. RESTITUIÇÃO DE FORMA SIMPLES PARA OS DESCONTOS REALIZADOS
ANTES DA PUBLICAÇÃO DO ACÓRDÃO PARADIGMA (STJ, EARESP N. 676608/RS,
DJE 30.03.2021) E EM DOBRO PARA OS DESCONTOS REALIZADOS A PARTIR DA
DATA EM REFERÊNCIA. DANO MORAL. QUANTUM INDENIZATÓRIO FIXADO EM R$
5.000,00. PRECEDENTES. RECURSO CONHECIDO E PROVIDO. SENTENÇA
REFORMADA. ACÓRDÃO: Vistos, relatados e discutidos estes autos, acordam os
Desembargadores integrantes da e. 3ª Câmara Direito Privado do Tribunal de Justiça do
Estado do Ceará, por unanimidade, em conhecer do recurso e dar-lhe parcial provimento,
nos termos do voto da eminente Relatora. Fortaleza, data e hora da assinatura digital.
Jane Ruth Maia de Queiroga Desembargadora Presidente e Relatora (TJ-CE - Apelação
Cível: 0050654-06.2021.8.06.0133 Nova Russas, Relator: JANE RUTH MAIA DE
QUEIROGA, Data de Julgamento: 07/02/2024, 3ª Câmara Direito Privado, Data de
Publicação: 07/02/2024)</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt;
font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">    <br />    <br />  </span></p><p style="line-height: 1.2; margin-
left: 114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO
DECLARATÓRIA DE INEXISTÊNCIA DE DÉBITO C/C INDENIZAÇÃO POR DANOS
MORAIS E MATERIAIS. DESCONTO EM CONTA CORRENTE DE TARIFAS BANCÁRIAS
CESTA FÁCIL SUPER, VR PARCIAL CESTA FÁCIL SUPER, PADRONIZADOS
PRIORITÁRIOS. CONTA BANCÁRIA NÃO EXCLUSIVA PARA RECEBIMENTO/SAQUE
DE SALÁRIO/BENEFÍCIO. NOS TERMOS DO ART. 1º, CAPUT, DA RESOLUÇÃO N.
3.919/2010 DO BACEN, AS TARIFAS COBRADAS PELAS INSTITUIÇÕES
FINANCEIRAS DEVEM ESTAR PREVISTAS NO CONTRATO FIRMADO ENTRE A
INSTITUIÇÃO E O CLIENTE OU TER SIDO O RESPECTIVO SERVIÇO PREVIAMENTE
AUTORIZADO OU SOLICITADO PELO CLIENTE OU PELO USUÁRIO. CONTRATO NÃO
JUNTADO AOS AUTOS. ART. 373, II DO CPC. DANOS MORAIS CONFIGURADOS.
QUANTUM FIXADO EM R$ 3.000,00 (TRÊS MIL REAIS), CONSIDERANDO OS
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PARÂMETROS ADOTADOS POR ESTA CORTE DE JUSTIÇA PARA CASOS
SIMILARES. REPETIÇÃO DO INDÉBITO (MODULAÇÃO EFEITOS. EARESP Nº
676.608/RS). MULTA CONTRATUAL DEVIDA. REDUÇÃO DO VALOR. NÃO
CABIMENTO. RESPONSABILIDADE CONTRATUAL. JUROS DE MORA E CORREÇÃO
MONETÁRIA PARA DANOS MORAIS, RESPECTIVAMENTE, A PARTIR DA CITAÇÃO E
DO ARBITRAMENTO. PARA OS DANOS MATERIAIS, RESPECTIVAMENTE, A PARTIR
DA CITAÇÃO E DO EVENTO DANOSO. RECURSO CONHECIDO E NÃO PROVIDO.
SENTENÇA CONFIRMADA. A C O R D A a Primeira Câmara de Direito Privado do
Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, por unanimidade, conhecer do recurso e negar-
lhe provimento para confirmar a sentença, nos termos do voto do eminente Relator. (TJ-
CE - Apelação Cível: 0201400-19.2023.8.06.0163 São Benedito, Relator: FRANCISCO
MAURO FERREIRA LIBERATO, Data de Julgamento: 22/05/2024, 1ª Câmara Direito
Privado, Data de Publicação: 22/05/2024)</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-
left: 114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span
style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">    <br />    <br />  </span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Nesse cenário, não há dúvida de que o fornecedor responde
objetivamente pela reparação de eventuais danos causados ao consumidor, pois não
comprovou a inexistência de defeito no serviço ou culpa exclusiva da parte autora ou de
terceiro, nos moldes do art. 14, § 3º, I e II, do CDC.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Com efeito, encontram-se presentes os requisitos da responsabilidade civil
objetiva, quais sejam: ato ilícito, dano (material e/ou moral) e nexo causal.</span></p><p
style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Nesse contexto, não há dúvida de que a doutrina e a jurisprudência
consideram o dano o elemento essencial da responsabilidade civil, sendo considerado
como um prejuízo resultante de uma lesão a um direito.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Destaco que o Código Civil, na inteligência dos arts. 186, 927 e 944, também
determina a reparação pelos danos morais sofridos, da seguinte maneira:</span></p><p
style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Art. 186.
Aquele que, por ação ou omissão voluntária, negligência ou imprudência, violar direito e
causar dano a outrem, ainda que exclusivamente moral, comete ato ilícito.</span></p><p
style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">    <br />
<br />  </span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-align: justify; margin-
top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family:
Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Art. 927. Aquele que, por ato ilícito (arts. 186 e 187), causar dano a outrem, fica
obrigado a repará-lo.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-align:
justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">    <br />    <br />  </span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left:
114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-
size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">Art. 944. A indenização mede-se pela extensão do
dano.</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-align: justify; margin-
top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family:
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Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style:
italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">    <br />    <br />  </span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-
indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Destarte, o dano
moral será devido quando o ato lesivo praticado atingir a integridade psíquica, o bem-estar
íntimo, a honra do indivíduo, de modo que sua reparação, por meio de uma soma
pecuniária, possibilite ao lesado uma satisfação compensatória dos dissabores
sofridos.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Logo, a reparação por dano moral é
devida, pois a contratação não autorizada faz presumir ofensa anormal à personalidade,
exatamente pelo sofrimento, aborrecimentos, dissabores, frustrações e abalos psíquicos e
financeiros, além disso, a situação sub judice perpassa o mero aborrecimento e os
dissabores inerentes ao cotidiano da vida em sociedade.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Desse modo, tem-se que a indenização deverá se dar de forma equânime e
atentar à razoabilidade, a fim de evitar o enriquecimento ilícito da autora, mas sem deixar
de punir a parte ré pelo cometimento do ato ilegal.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">E mais, para evitar excessos e abusos, só se deve reputar como dano moral a dor,
o sofrimento, que, fugindo à normalidade, interfira intensamente no comportamento
psicológico do indivíduo, causando-lhe aflições, angústia e desequilíbrio em seu bem-
estar.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">A situação denota uma falha na prestação
de serviços pela apelante que realizou a cobrança e descontos por serviço não
contratado.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">No que diz respeito ao montante
indenizatório dos danos morais, embora não seja possível evitar, eliminar, substituir ou
quantificar o sofrimento subjetivo das vítimas em termos monetários, é certo que o dinheiro
representa uma compensação efetiva.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">De fato, a indenização por danos morais tem o objetivo de proporcionar à vítima
um bem material que, de alguma forma, restaure parcialmente a sensação de justiça e
ainda represente uma utilidade concreta.</span></p><p style="line-height:
1.7999999999999998; text-indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top:
12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-
serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal;
font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Além da compensação, é importante considerar o caráter punitivo da reparação
dos danos morais. A punição deve ser entendida, obviamente, não no sentido penal, mas
no sentido funcional, como, por exemplo, para assegurar a continuidade da atividade
realizada pelo réu, prevenindo que a prática lesiva se repita com outros
clientes.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Nesse sentido, em casos dessa natureza,
entendo razoável e proporcional o valor de R$ 2.000,00 (dois mil reais. Veja as amostras
de julgados deste TJCE:</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-
align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt;
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font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight:
400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline;
white-space: pre-wrap;">PROCESSO CIVIL. RECURSOS DE APELAÇÃO EM AÇÃO
DECLARATÓRIA DE INEXISTÊNCIA DE DÉBITO C/C REPETIÇÃO DO INDÉBITO E
REPARAÇÃO POR DANOS MORAIS. ILEGALIDADE DE COBRANÇA DE TARIFA
BANCÁRIA. CONTA DESTINADA AO RECEBIMENTO DO BENEFÍCIO
PREVIDENCIÁRIO. CONTA SEM TARIFA. POSSIBILIDADE. DEVER DE INFORMAÇÃO
PELA INSTITUIÇÃO BANCÁRIA. FALHA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO. DANO MORAL
DEVIDO. QUANTUM INDENIZATÓRIO. CRITÉRIOS DA RAZOABILIDADE E DA
PROPORCIONALIDADE. RECURSO DO AUTOR CONHECIDO E PROVIDO. RECURSO
DO BANCO/PROMOVIDO CONHECIDO E DESPROVIDO. SENTENÇA REFORMADA. 1.
O caso sob análise, trata-se de ação Declaratória de Negócio Jurídico c/c Reparação por
Danos Materiais e Morias ajuizada por Francisca Vieira de Sousa em face de Banco
Bradesco S/A, aduzindo que mantém conta-corrente junto ao banco/promovido e, sem sua
autorização, a instituição financeira procedeu descontos em sua conta, estes denominados
¿Tarifa Bancária Cesta Fácil Econômica¿, os quais não reconhece como legítimos. 2.
Entendeu o juízo de primeiro grau por deferir parcialmente os pedidos autorais para
declarar a ilegalidade dos descontos, bem como, condenar o banco/requerido a restituir de
forma simples os descontos realizados indevidamente na conta-salário da promovente,
desacolhendo, no entanto, o pedido de indenização por danos morais, ao argumento que,
a situação narrada na inicial configura tão somente mero aborrecimento. 3. No caso, a
entidade bancária/apelante não logrou êxito em eximir-se de sua responsabilidade, tendo
em vista que não apresentou o instrumento contratual referente à conta bancária da parte
demandante/apelada, com cláusulas que especifiquem a origem e a legitimidade das
tarifas cobradas, ou ainda, documentos essenciais à comprovação de suas sustentações
defensivas, idôneos a impedir, modificar ou extinguir o direito alegado pela parte autora,
nos termos do art. 373, inciso II do Código de Processo Civil. 4. Dessa forma, não há como
afastar a responsabilidade objetiva do banco/recorrente, a quem competia ser transparente
e informar sobre a possibilidade de abertura de conta sem incidência de tarifas, garantindo
a observância das disposições consumeristas e regular celebração e prestação do serviço.
5. Dano Moral - Sobre o dano moral, enxergo que é evidente a perturbação sofrida pela
autora/apelada, em decorrência do ocorrido, diante das cobranças de tarifas bancárias
feitas pela instituição bancária em sua conta-salário, uma vez que não houve autorização
da prática deste ato, conforme os elementos existentes nestes autos. 6. Fixação - Fatores
- Para quantificar a indenização por danos morais deve se levar em conta, dentre outros
fatores, a extensão do dano, as condições socioeconômicas dos envolvidos e o sofrimento
da vítima. Nessa ordem de ideias, atento ao cotejo desses fatorese, e ainda, levando em
consideração os valores descontados arbitro a quantia de R$ 3.000,00 (três mil reais) a
título de danos morais, frente ao quadro fático delineado nos autos. 7. Recurso do autor
conhecido e provido. Recurso do banco/promovido conhecido e desprovido. A C Ó R D Ã
O Acordam os Desembargadores integrantes da Primeira Câmara de Direito Privado do
Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, por unanimidade de votos, em conhecer de
ambos os recursos, para dar provimento ao apelo do autor e negar provimento ao recurso
do banco/promovido, nos termos do voto do eminente Relator, parte integrante desta
decisão. Fortaleza, 12 de junho de 2024. FRANCISCO MAURO FERREIRA LIBERATO
Presidente do Órgão Julgador Exmo. Sr. EMANUEL LEITE ALBUQUERQUE Relator (TJ-
CE - Apelação Cível: 0201092-89.2023.8.06.0160 Santa Quitéria, Relator: EMANUEL
LEITE ALBUQUERQUE, Data de Julgamento: 12/06/2024, 1ª Câmara Direito Privado,
Data de Publicação: 13/06/2024)</span></p><p style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt;
text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size:
11pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-
weight: 400; font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align:
baseline; white-space: pre-wrap;">    <br />  </span>  <span style="font-size: 11pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: italic; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO ANULATÓRIA DE DÉBITO C/C DANOS
MATERIAS E MORAIS. EMPRÉSTIMO CONSIGNADO. DÍVIDA NÃO RECONHECIDA
PELA AUTORA. INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE NÃO COMPROVOU A
REGULARIDADE DA CONTRATAÇÃO. REALIZAÇÃO DE PROVA PERICIAL.
ASSINATURA FRAUDULENTA. FALHA NA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO. DEVOLUÇÃO
NA FORMA SIMPLES. DANO MORAL IN RE IPSA. QUANTUM INDENIZATÓRIO FIXADO
COM BASE NOS PRINCÍPIOS DA PROPORCIONALIDADE E RAZOABILIDADE
PRECEDENTES DESTE COLEGIADO EM (R$ 3.000,00). PRECEDENTES. RECURSO
CONHECIDO E NÃO PROVIDO. 1. Da Irregularidade da Contratação. Da análise da prova
coligida aos autos, denota-se que o ente bancário não se desincubou de demonstrar a
regularidade da contratação, eis que, em atenção aos documentos apresentados às fls.
90-101, não há neste arcabouço capaz de desconstituir o direito autoral ou comprovante
irrefutável de repasse do valor supostamente contratado em benefício desta. Corroborando
a este fator, fora realizada perícia especializada (fls. 203-232) que concluiu: ¿[¿], este
perito chegou à conclusão de que a assinatura no documento questionado NÃO PARTIU
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DO PUNHO DA SRA. ANA MARIA DE PINHO VIEIRA, portanto, trata-se de FALSIDADE.
O tipo de falsificação tem características de FALSIFICAÇÃO POR IMITAÇÃO LIVRE OU
DE MEMÓRIA, ou seja, apesar de algumas construções de letras com similaridade, as
características grafocinéticas das escritas (gestos e trajetórias como o cérebro está
acostumado a criar) são diferentes em relação as amostras da autora.¿ (fls.230-231). 2.
Nessa esteira, não há alternativa senão declarar que a instituição financeira não se
desincumbiu do ônus de demonstrar os fatos impeditivos, modificativos ou extintivos do
direito autoral (art. 373, II, do CPC), mostrando-se, por outro lado, como indiscutíveis as
deduções indevidas nos proventos de aposentadoria do requerente, decorrentes do
contrato impugnado, diante da evidente falha na prestação do serviço. 3. Da Restituição
dos Valores. No caso concreto, uma vez que o contrato tem data de inclusão de
07/07/2014 e o interregno do último desconto indevido ocorreu em dezembro de 2018, não
merece, assim, reparo a sentença neste ponto, eis que somente os valores descontados
após 30/03/2021 devem ser restituídos na forma dobrada conforme o entendimento
paradigma suscitado. 4. Do Quantum Indenizatório. Desse modo, com base nas
particularidades do caso concreto, à luz da valoração entre os danos suportados pela
suplicante e os princípios da razoabilidade e proporcionalidade, entendo como coerente o
montante indenizatório no valor de R$ 3.000,00 (três mil reais), pois atende aos princípios
da razoabilidade e da proporcionalidade, bem como está em consonância com os
precedentes deste eg. Tribunal em casos semelhantes. Precedentes. 5. Recurso
conhecido e não provido. Sentença Inalterada. ACÓRDÃO Vistos, relatados e discutidos
estes autos, acorda a 2ª Câmara Direito Privado do Tribunal de Justiça do Estado do
Ceará, unanimemente, em conhecer do recurso interposto para negar-lhe provimento, nos
termos do voto da Relatora. (TJ-CE - Apelação Cível: 02005184820238060166 Senador
Pompeu, Relator: MARIA DE FÁTIMA DE MELO LOUREIRO, Data de Julgamento:
14/08/2024, 2ª Câmara Direito Privado, Data de Publicação: 14/08/2024)</span></p><p
style="line-height: 1.2; margin-left: 114pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 11pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: italic; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">    <br />
<br />  </span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Ante o exposto, conheço dos recursos
para negar provimento ao recurso da parte ré e dar parcial provimento ao recurso da parte
autora, somente para arbitrar os danos morais no montante de R$ 2.000,00 (dois mil
reais).</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Por conseguinte, majoro os honorários
advocatícios de sucumbência devidos ao advogado da instituição financeira demandada
para 12% (doze por cento) sobre o valor da condenação, nos termos do art.85, §11, do
Código de Processo Civil.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-
indent: 56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;"
dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000;
background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal;
text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">É como
voto.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent:
56.692913385826756pt; text-align: justify; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">
<span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color:
transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none;
vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">Fortaleza, data e hora da assinatura
digital.</span></p><p style="line-height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align:
center; margin-top: 12pt; margin-bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-
family: Arial,sans-serif; color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400;
font-style: normal; font-variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-
space: pre-wrap;">Desembargador Marcos William Leite de Oliveira</span></p><p
style="text-indent: 2.5cm; margin-top: 0.42cm; margin-bottom: 0cm; line-height: 100%;
orphans: 2; widows: 2; text-align: center;">  <span style="font-size: small;">    <span
style="font-family: arial, helvetica, sans-serif;">&#160;</span>  </span></p><p style="line-
height: 1.7999999999999998; text-indent: 3pt; text-align: center; margin-top: 12pt; margin-
bottom: 0pt;" dir="ltr">  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif; color:
#000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-variant:
normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-
wrap;">Relator</span></p><div>  <span style="font-size: 12pt; font-family: Arial,sans-serif;
color: #000000; background-color: transparent; font-weight: 400; font-style: normal; font-
variant: normal; text-decoration: none; vertical-align: baseline; white-space: pre-wrap;">
<br />  </span></div><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p style="text-align:
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center;">  <span style="font-size: medium;">    <strong>&#160;</strong>  </span></p>
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Órgão julgador colegiado 3ª Câmara de Direito Privado
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Classe judicial CONFLITO DE COMPETÊNCIA CÍVEL
Assunto principal Conflito de Competência
Polo ativo 7ª Vara Cível da Comarca de Fortaleza
Advogado(s) - Polo ativo Não informado
Polo passivo Juízo da 15ª Vara Cível da Comarca de Fortaleza/CE
Advogado(s) - Polo passivo Não informado
Terceiros JOSE IVAN DE ABREU

BANCO VOTORANTIM S.A.
BRUNO BOYADJIAN SOBREIRA
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DO(A) DES(A).&#160;</span>      <span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text;">RAIMUNDO NONATO SILVA SANTOS</span>    </span>
<span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 25.575px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
color: #000000;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow:
visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI
Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
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transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-
word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none;
background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-
family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">
<span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text;">&#160;</span>    </span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-
family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-
BR">Conflito de Competência nº:&#160;</span>    <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none
!important; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif; font-weight: bold;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-
BR">3006773-31.2024.8.06.0000</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-family:
&quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-
family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-
BR">Suscitante:&#160;</span>    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif; font-weight: bold; font-variant-ligatures: none
!important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Juiz de Direito da 7ª Vara Cível da Comarca
de Fortaleza</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
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none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif; font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">Suscitada:&#160;</span>    <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-family:
&quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif; font-weight: bold; font-variant-
ligatures: none !important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Juíza de Direito da 15ª Vara
Cível da Comarca de Fortaleza</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-family:
&quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-
family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">
<span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text;">&#160;</span>    </span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-caps: small-
caps; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; font-variant-emoji:
normal; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Ementa: Conflito
Negativo de Competência. contrato bancário com alienação fiduciária. Ação que objetiva a
declaração da nulidade de seguro prestamista e de tarifa de avaliação do bem.
competência da vara especializada. precedentes. Conflito conhecido e dirimido.</span>
<span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-numeric: normal; font-
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variant-east-asian: normal; font-variant-caps: small-caps; font-variant-alternates: normal;
font-variant-position: normal; font-variant-emoji: normal; font-size: 14pt; line-height:
22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-weight: bold;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">I. Caso em exame</span>    <span
class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height:
22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">1.&#160;</span>
<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">A controvérsia sob
análise consiste em definir qual o juízo competente para processar e julgar a ação
originária, na qual o autor, afirmando ter celebrado contrato de financiamento bancário
para aquisição de veículo, com alienação fiduciária em garantia, pleiteia o reconhecimento
da nulidade das cláusulas contratuais que estipulam a cobrança a título de tarifa de
avaliação do bem e de seguro prestamista, com a restituição em dobro dos valores pagos
e indenização por danos morais (processo nº 0253336-84.2023.8.06.0001), alegando
serem as cobranças abusivas por decorrerem de venda casada.</span>    <span
class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-caps: small-caps; font-variant-alternates: normal;
font-variant-position: normal; font-variant-emoji: normal; font-size: 14pt; line-height:
22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-weight: bold;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">II. Razões de decidir</span>    <span
class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height:
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22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">2.&#160;</span>
<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Da análise da
pretensão autoral, percebe-se que, não obstante tenha o demandante intitulado a peça
inaugural de “Ação Rescisória c/c Indenização”, extrai-se dos autos que o objetivo do autor
é revisão o contrato bancário garantido por alienação fiduciária para afastar as cobranças
a título de seguro prestamista e tarifa de avaliação, bem como ver a instituição financeira
ré condenada no pagamento de indenização por danos morais decorrentes da cobrança
que afirma ser abusiva, situação que conduz à competência da Vara Especializada
integrante do Grupo II, nos termos da Resolução nº 06/2017/TJCE e Instrução Normativa
nº 04/2017/TJCE.</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-
user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-
select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-variant-numeric: normal; font-variant-east-asian: normal; font-variant-caps: small-
caps; font-variant-alternates: normal; font-variant-position: normal; font-variant-emoji:
normal; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif; font-weight: bold;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-
BR">III. Dispositivo</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-
user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-
select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif; font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">3.&#160;Conflito de Competência conhecido e provido para declarar
competente o Juízo da 7ª Vara Cível da Comarca de Fortaleza para processar e julgar o
feito.</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag:
none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;
font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
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text; font-size: 14pt; font-style: italic; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif; font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">Dispositivos relevantes citados:</span>    <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height:
22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">&#160;</span>
<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Resolução nº
06/2017/TJCE e Instrução Normativa nº 04/2017/TJCE</span>    <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height:
22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">.</span>    <span
class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; font-style: italic;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Jurisprudência
relevante citada:</span>    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-
user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-
select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif; font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">&#160;TJCE -&#160;</span>    <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none
!important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Conflito de
competência cível&#160;- 0000685-28.2024.8.06.0000, Rel. Desembargador(a) CLEIDE
ALVES DE AGUIAR, 3ª Câmara Direito Privado, data do julgamento: 17/07/2024, data da
publicação: 17/07/2024; Conflito de competência cível- 0001919-79.2023.8.06.0000, Rel.
Desembargador(a) CARLOS ALBERTO MENDES FORTE, 2ª Câmara Direito Privado,
data do julgamento: 09/08/2023, data da publicação: 09/08/2023</span>    <span
class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-numeric: normal; font-
variant-east-asian: normal; font-variant-caps: small-caps; font-variant-alternates: normal;
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font-variant-position: normal; font-variant-emoji: normal; font-size: 14pt; line-height:
22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-weight: bold;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Acórdão:</span>    <span
class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">&#160;Vistos,
relatados e discutidos estes autos em que são partes as acima indicadas, acordam os
desembargadores integrantes da 3ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça do
Estado do Ceará, por unanimidade de votos, em conhecer do incidente para declarar a
competência do Juízo suscitante para processar e julgar o feito originário, nos termos do
voto do relator.</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif; font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text;">Fortaleza,</span>     <span class="NormalTextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text;">22</span>    <span class="NormalTextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;">&#160;de</span>     <span
class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;">janei</span>
<span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;">ro de
202</span>    <span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text;">5</span>    <span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-
user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-
select: text;">.</span></span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">&#160;</p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: center;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none



114

Processo 3006773-31.2024.8.06.0000
!important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Desembargador
Raimundo Nonato Silva Santos</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family:
&quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: center;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-
family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-
BR">Relator</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: center;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-
family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">
<span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text;">&#160;</span>    </span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: center;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-
family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif; font-weight: bold;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">RELATÓRIO</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 25.575px; font-family:
&quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
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wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify; text-indent:
113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family:
&quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif; font-variant-ligatures: none
!important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Trata-se de&#160;</span>    <span
class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-weight: bold; font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-
BR">Conflito Negativo de Competência</span>    <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height:
22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">&#160;suscitado
pelo Juiz de Direito da&#160;</span>    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family:
&quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif; font-weight: bold; font-variant-
ligatures: none !important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">7ª Vara Cível&#160;</span>
<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">em face da Juíza
de Direito da&#160;</span>    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif; font-weight: bold; font-variant-ligatures: none
!important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">15ª Vara Cível, ambos da Comarca de
Fortaleza</span>    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif; font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR"
xml:lang="PT-BR">.</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-
user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-
select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify; text-indent:
113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-
height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">O processo originário refere-se a uma “Ação Rescisória
c/c Indenização” movida por&#160;</span>    <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-
height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-weight: bold;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">José Ivan de Abreu</span>    <span
class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
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Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">&#160;em
desfavor de&#160;</span>    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height:
22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-weight: bold;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Banco Votorantim S/A</span>
<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">.</span>    <span
class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify; text-indent: 113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">
<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span
class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;">Inicialmente,
a demanda foi distribuída ao Juízo da 15ª Vara Cível da Comarca de</span>     <span
class="NormalTextRun SpellingErrorV2Themed SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-
user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-
select: text; background-position: 0px 100%; background-repeat: repeat-x; background-
image: var(--urlSpellingErrorV2,url(&quot;data; border-bottom: 1px solid
transparent;">Fortaleza-CE</span>    <span class="NormalTextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text;">, que, reconhecendo sua incompetência para processar e
julgar o feito, determinou a redistribuição do processo a uma das Varas Especializadas do
Grupo II, consoante previsão da Resolução nº 06/2017 e Instrução Normativa nº
04/2017.</span></span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-
user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-
select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify; text-indent:
113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-
height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Ao receber a redistribuição, o Juízo da 7ª Vara Cível
também da Comarca de Fortaleza, afirmando inexistir pedido de revisão contratual,
também declinou da competência, suscitando o presente conflito.</span>    <span
class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
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direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify; text-indent: 113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">
<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Inexiste interesse
público que justifique a intervenção da Procuradoria-Geral de Justiça no feito.</span>
<span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify; text-indent: 113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">
<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">É em síntese o
relatório.</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag:
none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;
font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify; text-indent:
113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-
height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Feito que independe de inclusão em pauta (art. 82, § 1.º
do RITJCE).</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify; text-indent:
113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-
height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Passo ao voto.</span>    <span class="EOP
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height:
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22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify; text-indent: 113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-
BR">&#160;</p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr;
font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif;
font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag:
none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-
select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align:
baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align:
center;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun Underlined
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; text-decoration-
line: underline; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif; font-weight: bold; font-variant-ligatures: none
!important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">      <span class="NormalTextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;">VOTO</span>    </span>
<span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify; text-indent: 113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">
<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">      <span
class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text;">&#160;</span>    </span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify; text-indent:
113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-
height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">A controvérsia sob análise consiste em definir qual o
juízo competente para processar e julgar a ação originária, na qual o autor, afirmando ter
celebrado contrato de financiamento bancário para aquisição de veículo, com alienação
fiduciária em garantia, pleiteia o reconhecimento da nulidade das cláusulas contratuais que



119

Processo 3006773-31.2024.8.06.0000
estipulam a cobrança a título de tarifa de avaliação do bem e de seguro prestamista, com a
restituição em dobro dos valores pagos e indenização por danos morais (processo nº
0253336-84.2023.8.06.0001), alegando serem as cobranças abusivas por decorrerem de
venda casada.</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify; text-indent:
113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-
height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Da análise da pretensão autoral, percebe-se que, não
obstante tenha o demandante intitulado a peça inaugural de “Ação Rescisória c/c
Indenização”, extrai-se dos autos que o objetivo do autor é revisão o contrato bancário
garantido por alienação fiduciária para afastar as cobranças a título de seguro prestamista
e tarifa de avaliação, bem como ver a instituição financeira ré condenada no pagamento de
indenização por danos morais decorrentes da cobrança que afirma ser abusiva, situação
que conduz à competência da Vara Especializada integrante do Grupo II, nos termos da
Resolução nº 06/2017/TJCE e Instrução Normativa nº 04/2017/TJCE.</span>    <span
class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify; text-indent: 113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">
<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span
class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;">Com efeito,
nos termos da Resolução nº 06/2017/TJCE (</span>    <span class="NormalTextRun
SpellingErrorV2Themed SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; background-
position: 0px 100%; background-repeat: repeat-x; background-image: var(--
urlSpellingErrorV2,url(&quot;data; border-bottom: 1px solid transparent;">DJe</span>
<span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text;">10/08/2017), cabe ao juízo suscitante (7ª Vara Cível da Comarca de</span>
<span class="NormalTextRun SpellingErrorV2Themed SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; background-position: 0px 100%; background-repeat: repeat-x;
background-image: var(--urlSpellingErrorV2,url(&quot;data; border-bottom: 1px solid
transparent;">Fortaleza-CE</span>    <span class="NormalTextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text;">), em concorrência com outras integrantes do GRUPO II,
a competência privativa e exclusiva para processar e julgar todas as ações e incidentes
que versem sobre revisão de contratos bancários e buscas e apreensões em alienações
fiduciárias.</span></span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-
user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-
select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
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Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify; text-indent:
113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-
height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Registre-se, por oportuno, a existência de precedentes
deste Tribunal, inclusive desta Câmara julgadora, tratando de questão semelhante a esta,
em que também se reconheceu a competência do Juízo da 7ª Vara Cível para processar e
julgar a demanda originária. Confira-se:</span>    <span class="EOP SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family:
&quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px 151px; padding: 0px; user-select: text;
overflow-wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-
kerning: none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 12pt; line-
height: 18.6px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="NormalTextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text;">DIREITO PROCESSUAL CIVIL. CONFLITO NEGATIVO
DE COMPETÊNCIA ENTRE JUÍZES DE DIREITO DA 7ª VARA CÍVEL (SUSCITANTE) E
34ª VARA CÍVEL (SUSCITADO), AMBOS DA COMARCA DE</span>     <span
class="NormalTextRun ContextualSpellingAndGrammarErrorV2Themed SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; background-position: 0px 100%; background-repeat:
repeat-x; background-image: var(--
urlContextualSpellingAndGrammarErrorV2,url(&quot;data; border-bottom: 1px solid
transparent;">FORTALEZA..</span>     <span class="NormalTextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text;">AÇÃO DECLARATÓRIA DE NULIDADE DE CLÁUSULA
CONTRATUAL. SEGURO PRESTAMISTA. COMPETÊNCIA DO GRUPO II, DAS VARAS
ESPECIALIZADAS EM DEMANDAS EM MASSA PARA TODAS AS AÇÕES E
INCIDENTES QUE VERSEM SOBRE REVISÃO DE CONTRATOS BANCÁRIOS.
INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 06/2017/TJCE. PRINCÍPIO DA ESPECIALIDADE.
APLICAÇÃO. CONFLITO NEGATIVO DE COMPETÊNCIA CONHECIDO E JULGADO
PROVIDO PARA DECLARAR COMPETENTE O JUÍZO SUSCITADO (DA 34ª VARA
CÍVEL). 1. Cinge-se a controvérsia em saber quem é competente para julgar a presente
ação que envolve a revisão contratual com o fito de que haja a restituição do seguro
prestamista e da tarifa de avaliação do bem. 2. Nos termos do art. 2º, § 2º, II, da
Resolução nº 06/2017/TJCE (</span>    <span class="NormalTextRun
SpellingErrorV2Themed SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; background-
position: 0px 100%; background-repeat: repeat-x; background-image: var(--
urlSpellingErrorV2,url(&quot;data; border-bottom: 1px solid transparent;">DJe</span>
<span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text;">10/08/2017), compete ao juízo suscitado da 32a Vara Cível da Comarca de
Fortaleza- CE, em concorrência com a 1a, 7a, 8a e 16a Varas Cíveis da capital, a
competência privativa e exclusiva para processar e julgar todas as ações e incidentes que
versem sobre revisão de contratos bancários e buscas e apreensões em alienações
fiduciárias (GRUPO II), certo é que, em que pese a demanda que originou o presente
incidente se questiona a cláusula contratual referente a suposta venda casada de seguro
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prestamista, o que atrai a incidência do referido comando legal. 3. Desta feita,
considerando o princípio da especialidade, resta clara a competência do juízo da 34ª Vara
Cível da Comarca de Fortaleza/CE, no caso, o suscitado, para processar e julgar a ação
contida no bojo deste conflito. Precedentes. 4. Conflito de Competência conhecido e
PROVIDO, no sentido de declarar a competência do Juízo da 34a Vara Cível da Comarca
de Fortaleza/CE.</span></span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; font-size: 12pt; line-height: 18.6px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px 151px; padding: 0px; user-select: text;
overflow-wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-
kerning: none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 12pt; line-
height: 18.6px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">(Conflito de competência cível&#160;- 0000685-
28.2024.8.06.0000, Rel. Desembargador(a) CLEIDE ALVES DE AGUIAR, 3ª Câmara
Direito Privado, data do julgamento:&#160; 17/07/2024, data da publicação:&#160;
17/07/2024)</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text; font-size: 12pt; line-height: 18.6px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px 151px; padding: 0px; user-select: text;
overflow-wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-
kerning: none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 12pt; line-
height: 18.6px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">&#160;</span>    <span class="EOP SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-size: 12pt; line-height: 18.6px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px 151px; padding: 0px; user-select: text;
overflow-wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-
kerning: none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 12pt; line-
height: 18.6px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="NormalTextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text;">em&gt;CONFLITO NEGATIVO DE COMPETÊNCIA.
JUÍZES DE DIREITO DA 33ª (SUSCITANTE) E DA 32ª (SUSCITADO) VARA CÍVEL DA
COMARCA DE FORTALEZA-CE. AÇÃO DECLARATÓRIA DE NULIDADE DE CLÁUSULA
CONTRATUAL. SEGURO PRESTAMISTA. HIPÓTESE QUE SE ENQUADRA NA
COMPETÊNCIA DO GRUPO II, VARAS ESPECIALIZADAS EM DEMANDAS EM MASSA
PARA TODAS AS AÇÕES E INCIDENTES QUE VERSEM SOBRE REVISÃO DE
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CONTRATOS BANCÁRIOS. INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 06/2017/TJCE. PRINCÍPIO
DA ESPECIALIDADE. APLICAÇÃO. CONFLITO NEGATIVO DE COMPETÊNCIA
CONHECIDO E JULGADO PROCEDENTE PARA DECLARAR COMPETENTE O JUÍZO
SUSCITADO. 1. Cinge-se a demanda em saber de quem é a competência para processar
e julgar a ação de anulação de contrato bancário. 2. Nos termos do art. 2º, § 2º, II, da
Resolução nº 06/2017/TJCE (</span>    <span class="NormalTextRun
SpellingErrorV2Themed SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; background-
position: 0px 100%; background-repeat: repeat-x; background-image: var(--
urlSpellingErrorV2,url(&quot;data; border-bottom: 1px solid transparent;">DJe</span>
<span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text;">10/08/2017), compete ao juízo suscitado da 32ª Vara Cível da Comarca de</span>
<span class="NormalTextRun SpellingErrorV2Themed SCXW140830328 BCX0" style="-
webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px;
user-select: text; background-position: 0px 100%; background-repeat: repeat-x;
background-image: var(--urlSpellingErrorV2,url(&quot;data; border-bottom: 1px solid
transparent;">Fortaleza-CE</span>    <span class="NormalTextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text;">, em concorrência com a 1ª, 7ª, 8ª e 16ª Varas Cíveis da
capital, a competência privativa e exclusiva para processar e julgar todas as ações e
incidentes que versem sobre revisão de contratos bancários e buscas e apreensões em
alienações fiduciárias (GRUPO II), certo é que, em que pese a demanda que originou o
presente incidente se questiona a cláusula contratual referente a suposta venda casada de
seguro prestamista, o que atrai a incidência do referido comando legal. 3. Assim, em
decorrência da aplicação do princípio da especialidade, resta evidente a competência do
Juízo de Direito da 32ª Vara Cível da Comarca de</span>     <span class="NormalTextRun
SpellingErrorV2Themed SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; background-
position: 0px 100%; background-repeat: repeat-x; background-image: var(--
urlSpellingErrorV2,url(&quot;data; border-bottom: 1px solid transparent;">Fortaleza-
CE</span>    <span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-
drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select:
text;">, o suscitado, para processar e julgar a ação originária do presente conflito. 4.
Conflito de Competência conhecido e julgado procedente para declarar a competência do
Juízo da 32ª Vara Cível da Comarca de Fortaleza/CE.</span></span>    <span
class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 12pt;
line-height: 18.6px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px 151px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-
collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color:
transparent; color: windowtext; text-align: justify;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">
<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 12pt; line-height: 18.6px; font-family: &quot;Times New
Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">(Conflito de
competência cível&#160;- 0001919-79.2023.8.06.0000, Rel. Desembargador(a) CARLOS
ALBERTO MENDES FORTE, 2ª Câmara Direito Privado, data do julgamento:&#160;
09/08/2023, data da publicação:&#160; 09/08/2023)</span>    <span class="EOP
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 12pt; line-height:
18.6px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify; text-indent: 113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">
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<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Diante do que foi
exposto, conheço do Conflito Negativo de Competência&#160;</span>    <span
class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif; font-weight: bold;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">
<span class="NormalTextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;">para
declarar competente o Juízo de Direito da 7ª Vara Cível da Comarca de</span>     <span
class="NormalTextRun SpellingErrorV2Themed SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-
user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-
select: text; background-position: 0px 100%; background-repeat: repeat-x; background-
image: var(--urlSpellingErrorV2,url(&quot;data; border-bottom: 1px solid
transparent;">Fortaleza-CE</span>     <span class="NormalTextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text;">para processar e julgar o feito.</span></span>    <span
class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt;
line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;,
serif;">&#160;</span>  </p></div><div class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; clear: both; cursor: text; overflow: visible; position: relative;
direction: ltr; font-family: &quot;Segoe UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial,
Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p class="Paragraph SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 16px 0px
0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-wrap: break-word; white-space-collapse:
preserve; vertical-align: baseline; font-kerning: none; background-color: transparent; color:
windowtext; text-align: justify; text-indent: 113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">
<span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-
tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-variant-
ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times
New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">É como
voto.</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag:
none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;
font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify; text-indent:
113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">  <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-
height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Fortaleza,</span>   <span class="TextRun
SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color:
transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height:
22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-variant-ligatures: none !important;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">22&#160;de
janeiro de 2025</span>  <span class="TextRun SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-
user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-
select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px;
font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">.</span>  <span class="EOP SCXW140830328 BCX0"
style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
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padding: 0px; user-select: text; font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family:
&quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;,
&quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span></p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify; text-indent:
113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-
height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;
font-weight: bold;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">Raimundo Nonato Silva
Santos</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag:
none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;
font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>  </p></div><div
class="OutlineElement Ltr SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -
webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text; clear:
both; cursor: text; overflow: visible; position: relative; direction: ltr; font-family: &quot;Segoe
UI&quot;, &quot;Segoe UI Web&quot;, Arial, Verdana, sans-serif; font-size: 12px;">  <p
class="Paragraph SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-
highlight-color: transparent; margin: 16px 0px 0px; padding: 0px; user-select: text; overflow-
wrap: break-word; white-space-collapse: preserve; vertical-align: baseline; font-kerning:
none; background-color: transparent; color: windowtext; text-align: justify; text-indent:
113px;" lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">    <span class="TextRun SCXW140830328
BCX0" style="-webkit-user-drag: none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px;
padding: 0px; user-select: text; font-variant-ligatures: none !important; font-size: 14pt; line-
height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;, &quot;Times New
Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New Roman_MSFontService&quot;, serif;"
lang="PT-BR" xml:lang="PT-BR">&#160; &#160; &#160; &#160; &#160;Desembargador
Relator</span>    <span class="EOP SCXW140830328 BCX0" style="-webkit-user-drag:
none; -webkit-tap-highlight-color: transparent; margin: 0px; padding: 0px; user-select: text;
font-size: 14pt; line-height: 22.7333px; font-family: &quot;Times New Roman&quot;,
&quot;Times New Roman_EmbeddedFont&quot;, &quot;Times New
Roman_MSFontService&quot;, serif;">&#160;</span>
</p></div><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p>&#160;</p><p style="text-align: center;">
<span style="font-size: medium;">    <strong>&#160;</strong>  </span></p>


